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L A S D E F E N S A S N A T U R A L E S 
L a s a n g r e e s t á d o t a d a d e p e q u e ñ a s c é l u l a s l l a m a d a s F A G O C I T O S , q u e c o m o l e a l e a 

p o l i e i a s a p r i s i o n a n y d e s t r u y e n l o s m i c r o b i o s q u e s e i n t r o d u c e n e n e l o r g a n i s m o . 

E s t e C U E R P O d e p o l i c i a e s a l g o m a r a v i l l o s o q u e l a N a t u r a l e z a n o s p r o p o r c i o n a p a r a 

d e f e n d e r n u e s t r a s a l u d . P e r o s i n o m f l r i T E N E m O S a e s o s V A L I E N T E S D E F E N S O R E S , 

l o s g é r m e n e s e x t r a ñ o s i n v a d e n n u e s t r a s a n g r e y n o s a t a c a n d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s . 

ü a c a n t i d a d d e F ñ G O C I T p S g u a r d a s i e m p r e i n t i m a r e l a c i ó n c o n l a p u r e z a g e n e r a l 

de l a s a n g r e h u m a n a . 

a l p u r i f i c a r y r e g e n e r a r l a s a n g r e , a u m e n t a n l o a 

F A G O C I T O S o s e a e l c a u d a l d e c é l u l a s q u e p r o t e g e n 

e l o r g a n i s m o . N u e s t r o f o l l e t o E V I D E N C I A C O m -

P L E C D E N T A R I A , e x p l i c a r á a u s t e d e l P O R Q U É , 

P í d a s e e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f í c o i 

V E N T A : V I L A N O V A , 7 (entre Arco del T n u n l o y E s t a c í c n N c r l i 

c o r U f l a » e n dos d í a s , s in pe l l i co , por las C a p s a i a r 
K o o h , qae no daflan los r í ñ o n e s v c a l m a s el dolor a l 
or inar , 3 pesetas. — D e p a r a n la s á n ^ r e l d e s í f i l i s y vo» 

ce lona: S e j f a U . V i d a l v R i b a s . V , F c r r e r , B u s q u e u . A l s m a » boticas 

n L o s A P A R A T O S P A R L A N T E S c o n l o » 

d i i í é o s o d e o n y G r a m o f ó n ^ v e n c , e 

y ¡ L A C O N D A L - C o n d e A s ^ o , 1 0 1 

S O I V L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S 

P i í n i P a d í t n í c n M e d i c o e s P t c i a l ' 3 t a í l e V e ! ! e r c o . s í f i l is . Vías Uritianas, Piel, M a 
u l I U l u a U l U I I o U trlz, Impofencia —Kambla, Llano de la.Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). - C o n s u l t a diaria do 9 a 12 v de :i a 8. Festivos de 9 12 

D r . / W i o r a 
V í a s i J p s n t ' p l n - A — ftiatrias — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

L I E 
^ a B d a f t d e i S f E a i a v e B 9 a - > ¡ P r o v i n c i a d e G e r e n a 

Temporada de í." de iViayo a 30 de OcSuors 
* 9 u a a t e r m a l e s , b i c a r b o n a t a d a s , a l c a l i n a s , l í t l c a s , c l o r u r a d a s s ó d i c a s 

E n f e r m e d a d e s do | a p a r a t o d iges t ivo - H í g a d o - B r t r i l i s m o en s u s m ú l t l -
P'Cs m a n i f e s t a c i o n e s - Diabetes - G l u c o s u r l a - C o n s o l i d a c i ó n de f r a c t u r a s -

E s t a b l e c i m i e n t o de p r i m e r orden rodeado de f rondosos p a r q u e s , flabita-
•ones g r a n d e s , c ó m o d a s y v e n t i l a d a s ; comedores y c a f é e s p a c i o s o s ; s a l o -

Ai e?P'^n,l 'dos y e legantes p a r a fiestas y a t r a r c i o n e s . C a p i l l a m u y h e r m o s a . 
r, p • rado e l é c t r i c o . C a m p o s p a r a t e n n i s y otros deportes . A u t o s p a r a c x -

ursiones . G a r a j e . T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : l l a m b l * da l a s F l o r e s . 18 . B a r -

O O A » I O I V 

Plano eléctrico se veiúli- por la mitad de su 
valor. Kazón al dueño del Uat CarbO. — 

Calle Marques del Duero, uuincrdiU 

P a p e l e s p i n t a d o s 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

C A L L E A R C H S . n ú m e r o G 
G R A N D E S D E S C U E N T O S 

P a p e l p a p a c r i s t a l e s 

H a a b i e r t o s u C o n s u l t o r i o d e M e 
d i c i n a G e n e r a l , E n d o c r i n o l o g í a y 

V í a s R e s p i r a t o r i a s 

O s t r o » a c i n c o v d e s l e t a y 
n i a d l a a o c h o y m o d í n . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 

(ontre Rambla Catalu&a y Paseo de Gracia 
B H R C B I i o r t H 

las Stt de ü Sonmie 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACIOn 
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H I D H O L I T I N B S D r . G r R A T T 

I N C O M P A R A B L E A G U A D E M E S A 
A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n U n d o V A S O D E C R I S T A L 

P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

C O N S U L T A de e n f e r m e d a d e s d a l a p ie l y de l e a 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s . 20 . ent io . 
De H a í y de 8 a 7. 

L I C E O W I L S O N 
C o r t e s , 4 1 7 , t o r r e , e s q . E n t e n z a 

I * E N S E Ñ A N Z A , C O M E R C I O , I D I O M A S 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I E I L I S - R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a :**: : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
C O N D E D E L A S A L T O . H U M E R O 1 8 D e 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n . 

E l D i l u v i o 
Se halla de venta en Parts Bastí-
lle-Phare: Btmlevard Montmarlre. 
kiosco SO; Bonlevard des Italiens, 
kioscos 16.17 y 290; Place St. Mi-
cbel. kiosco y Palals Boyal, kios

co frente al estanco 

-? 
o o 
o 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T e l é f o n o 
n . 0 5 1 4 - A Teatre Barcelona 

F u n c i o n s p o p u l a r s d e T e a t r e C á t a l a 
C o m p a n v l a d r a m á t i c a c a t a l a n a €S'«n 

aOAQUHM MONTERO 
A t u I . dl ísabte. tar ja, a Ies chic — Kl celebrat drama en tres ac tes del v 

insilTDe ANGEL UITIMHRA: 

M A R I A R O S A 
L a divertida peca en na acte d en Joaquim Uouieru 

£ 1 t r u c d e l s e n y o p B a n y u l s 
NU. a lea den. — ACONTEIXEMENT AET1STIC. - E l popular T emú- ^ 
clonant drama en qnatre actea del ilustre lilerat Josep Boca i Roca; 

mea de £5 acysno representat, 

M A L P A R E 

B u t a Q u e s , 2 t ' S O p e s s e t e s 

^ « u , L e s j o i e s d e l a R o s e r y T E R R A í 
R A I Y A - Nlt. HOMKNATGE a I / A P E L E S MESTRES.amb í 
u t \ ¡ s \ f \ , asslsteodadelmateix: m a s c a r a d a , l . ' A V I " 
. A L , A I O U A I L B C T U í I A D E P O B S I B S . { [ 

ta despatxa a Comptadoría, 

s * - : " ! ' * * - H - > * - : " K ' ^ í " > * * * * i 

T E Í T B O T B L l 
ALBA ^ BONAFE Compañía 

cómica 
dramática 

Hoy, libado. 23 Af-oeto 1921. Tarde, a las cinco y enarto —La graciosa 
comedia ra tres actos. 

B TLm I=t A. Y O 
Estrenado por Alba Bonafé. — Noche, a las diez y cuarto, a petición 

del público la siempre mis aplaudida, la comedia en tres actos. 
H a O S C l l O / t O S 

Creación d i Alba Bonafé — Maliana, domingo, tarde, a las cinco.— 
L O S C H A T O S . — Noche, • las diez y coarto, E L . O R A N 

T A C A Ñ O 

¡ T E A T R O M U E V O V 

E M I L I O S A G I - B A R D A 

Compañía de zarzue
la del primer actor 
da la que forma parte 
el eminente barítono 
Hoy sábado. 23 agosto, a las diez menos cuarto, ' i Obras, 3 . - 6 Aclo», 6 
1.a ópera en J M a r í n f l f?1, ,a señori ta Casas y sefiores Farras, 
tres actos iUO» Valla y Ferret. — 2.° La grandioía obra 

del maestro C l W t f i a Á n v vor el eminente barí tono EMILIO 
a i l l á n . t ; ' U l C l n U U r , saGI-BAKBA r las señoras Kaeio-

aero. Amorós. Baunes y señores García Romero. Blanco, Esquefn. Bojo 
y Llorca. — Domingo, tarde, a las tres y media. Cartel monstruo. — 
1.° L a zarzuela I n T a m n ^ c f n H POr las señoras Casas. Idcl, 
en tres actos i t u l j l t a i a u , Baenés y señores García Ho

mero, Ferret. Rubio y el celebrado barí tono EMILIO GARCIA 8ULF,I¡ 
"•i.0 L a c r a n - I f,™ í ^ a v í l o t l A c P0' ' a s e ñ o r a Racionero. Ber 

diosa obra \ i a ¥ l l a U C a , nández. Calvo, Farr is . Ma'fa-

fe^drei L a c a n c i ó n d e l o l v i d o y E l 

D i c t a d o r , tomando parte el eminente barí tono EMILIO 
SAGI-BARBA. — — Precios populares. 

r rv P * 1 T 'r r v V 'í* V X 'i" t • • 

T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 í 

Compañía Internacional de revistas y grandes espectáculos * 
Hoy. sábado, noche, a las diez. — Colosal snceés de la super reme en + 

tres actos y treinta cuadros * 

R I C - R I C 
Cuica en Eepañaqnepresen tJ ie t maravilloso truco cíeatitift» patentado ^ \ 

CAMELEON SPECTACLEf 
Transformación instantánea de trajas y decorado a la rlsta del público * 
Ovaciones diarias a los nuevos cuadros: L a c a m i e p s l o <1 eri f 
CmtA. E l p a c a * d ' a m o r . A l o d a m s a p a c l a l n e t t e s . J Borla 
V i s i ó ^ a r t — F a n e y D a n c e s C o l o r í 

i 
estupenda presentación. — Magnífico decorado. — Lujoso vestuario 

Mañana, domingo, tarde y noche: R I C - R I C 
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l -j i ' ' t ' t 't' * ' i * • i * Í > * * ^ - ^ ^ > * * * * * * * * * * * * * * •& * * 'j »{'»->a 

Gran Teatro Bosqne 
C o m p a ñ í a T o u r n é e C ^ k . 3 3 J L a X j i D É J | 

Dirigida por el primer actor P B D í t O S B a u n A . 
Hoy, sábado. — Noche, a las diez. — Colosal programa; 

1.° P U L M O N I A I J O B U E . creación de Rafael Díaz.—9." Kslreno 
en este teatro de la zarzuela en tres actos del maestro Padilla 

E l S O I 
soberbia cre-icióa de esta compañía y de las fanio»as tiples 

T A N A L L U R O y M A R I A S E V E R I I N I 
j - de los estupendos cantantes 

S a n t i a g o M o r e l l y F e d e r i c o C a b a l l é ¡ 
Decorado nuevo de B u l b e n a v O l r b a l . — lüquislma sastrería , 
PaRaltta. Orquesta del S i n d i c a t o M u s i c a l d a C a t a l u ñ a . 
Dominsro. tarde, a las cuatro: R U U M O N I 4 D O B i - E y E l O I C - ' 
X A D O X . solicrbia creación do C r j b — Noche: R O í A ' 

X R E N A y estreno en este teatro de í - A l . E V E M » A O E L , ' 
J B E S O , por S a n t i a g o M o r e l l y P s d a r l c o C a b a l l é . , 
• Se despacha en contaduría. • 

• • > • • • * * * * i ' i 'í •I-* * » * • : - : " : -> : -M'^- : - ! 

G r a n T B B Í S * ® € & M S i a i 

Hoy. gibado. Tarday nocho.-El. MK.IUK PKOÜIÍA.MA I>K HARÜKLUKA 

^ u o S w " L a m a l a p a t a d e M e l q u í a d e s y 

C o n c u r s o d e n o d r i z a s , ^ u . ^ E V l m o í ™ ' ^ 

E l m i s t e r i o s o r i v a l . - I S S ^ e t í » ^ 
C O ' - O B E S M E ¡ > ¡ N A v "« P e l o s a oon.e.li« 

E n b u s c a d e l a f e l i c i d a d ^ t & l ™ $ S * $ * x * 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o , N u e v o 

Hoy. sábado. ( rant i lMei » ootutiundoa programas. - SiagniSco óicito do los 
programas especíales do esta Empresa. 

SENSACION A L ESTKEN" l de la emocionante película p 

EL P R O C E S O D E LANDRU 
Comnletair.u ol programa las hermosísimas películas 

O I 3 I O Y ^ l . TSiSL o n 
por la incomparable artLita VIOLA DASA. 

A M O R ^ ' f ^ K m W e ^ S u r á r U n a i n d i g e s t i ó n d e s a l l o 

J t ' t i » • -i t- - i . i ; . o * •:• * * -i- 't- * * * * * -i * <• * * <• * * 

«. I C o l l i 

T E A T R O C I R C U L O D E S A N S 

e O a l l i e o , 9 1 
I T e 16too o « s r T H . 

• Domingo, día 34 de Agosto do — Noche, a las diez. — Brari i , 
% Compañía R B R N A N O O V A L U " J O . — Primera tiple • 
• J O S E F I N A B U O v r T O . — Primer bajo cantante P A B L . O ^ 
i c o e o í ; * 

I E L N I Ñ O D E L A B O L A : L O S G A V I L A N E S I 

Creación de Pablp GOKGE J 

B ^ - M - H - » * i t. i . i , * * •>• *• •í-t-H' •!• * •!• » » - > » » » * » M 

f A U I S T O C B A T I C O S S A I M O N E S — — — — _ 

K i m J H f l L y C f l M L U Ñ f l 
L . o s p r e d l l e c i o s d e ( e m i l l a s d i s t i n g u i d a s 

Hoy. sábado y maliana domingo.—KÜUSAAU-Colosal programa dos 
únicos días en que se proyecta la sensacional película u a b a t a l l a 
obra de ijran ospectácalo con lacoopoMción do la marina iaponosa 
cou la grandiosa batalla naral maicistral. interpretación do las emi
nentes artistas Sossuo Uayakan-a 0 Ina Palormo y la deliciosa comedía 
E l n a s a l a r o s i n b i l l e t e creación de la gentil artista Ossi Os-
walda.—Cntalnüa.—lja sensacional películt l . o r d o s t o r m é n ' 
t a s obra do trran emoción por la gran artista Lltián Gísh y el divertí 

do vodevil o o c h i c a d e l T a x i por los esposos de Hawen 

* Maílana. domingo, sesión matinal de I I a I . -Nota esto salón Ktisaal 
7 segos» de una temperatura fresca y agradable debido a la gran Ins-

talaeíóu du ventilación única en España. 

^ Cines Iris Parft ? Ro?aI Einc 
feá&S^ E f l b u s c a d e l a f e l i c i d a d , feígSísfe 

. C o n c u r s o d e n o d r i -
oación de la artista «Hsl Oiwslda. l o m a l a n a t a u l a 

y la i chistosas comedí:ih l<a l U f l l a ( J a l a J Lid 
c a l l o l i o IflC C l i c fno Mañana, domingo, sesión vormnntli do ] ? | 
U a i l G UC I l l a a U d l U a . once a una.-Noche. dan grandes estrenos: ü l 

" i . ^ ' T L o s t i e m p o s c a m b i a n 

D o l o r e s M e d i n a , 

z a s , 

p a g o q u e d a n l o s h i j o s 
por Wi l l iam Rtusell. 

1S L A 5¡ : C A l ' E O r S A ^ 
* 110 Y. ESCOCÍli>ISl 
X MO I'KOÍiKAMA 

í:í M IA 
Actualidades 

c i n s . v i a r 

R e v i s t a P a t b é 7 7 5 

L a d r o n e s e l e -

fieras 
v.udiiya iiu n» • ma. « w^^'irtuwivu uoi üi rtuirui u un />».¡ KIjO 011 
1 a l*aca l i o l a c o l v a Divertida comedia de exrraordina 
h ü bdOU UC l a O G l i a , rio argumonto. - IM)MIN(ÍO. NO- .;. 

f CH¿irenó09al e l l e ó n d e V e t i e c i a | 

t é * » * * * » * 1 * * * * » 1 * * * » * * * * » - » * * » 

O r q u e s t i n a ' . I Z C A I V O . - El Salón de los éxitos de Harcolona T 
HOY. ESCOGIDISIMO PUOG1ÍA.MA % 

R e v i s t a P a í h é T T S ^ ^ l f ^ W c ^ S S E I e n c a n t o | 
rfp N P W - Y f l P t l,ur ,a írran y ,,*n,ínut'1 fctríss Kabv Pesffv- Hepu •* 
UG muTí i Ui IV sicióu la suuer ¡ova de íntcro»anto nrí i i ineuto * 
L O S A M O R E S O E U N P R I H G I P E % 
ñor lo» gran.lOH actores Ni iUMA!{l> KElíUV MAUV l'HII.IÍIN 

DOMINGO NOCIIK. dos colosales reprisex: 
| R O S A R I O L A CO H U E R A y G H I Q Ü I L 1 N H O S P I C I A N O | 

• A A A/--*--*- -*- -*• -*• A AAAX AiYiAi*» JtA Jtit. A»*t«ti A AAAifuti Ai&ift A A A •?! iti A 1*1 iti 1*1 B 

r 

Hoy, SABAtX>. - Siempre los !>ro^ramas más atractivos. 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s ffiUrl"^ 
DltA MU.OWANOFB y el popular BISCOT. 

E l leóxx c3L© "Veneclai 
seosactonni obra D'>r los eminentes Gretlo lioimvald v Olaf Fiord, 

T V E D R . Y oore^^i,va¡na v i a r g a r l t a C l a r k 
T U T E E» 3 A B E S . por Andree l 'échan. 
S E A L Q U I L A H O T E U I T O gran risa 

Mañana, domingo, gran sesión maCnal de once a uual — Xocho. S 
Estreno»; L . A a f > 0 3 NINA"!? I»E P A R I S sesto y sóotlmrt j , 
opisoilíns. . L.A / w i l i . O M A * t l \ «UN m i b ^ O N ' S . hor- * 
raosa comedia por la gentil ULASCIIK SWEKT. - El próiimo lunes: j , 
La estupenda reprlsse I» ' S I R I O l , A C O n r U K <A. « 
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5 P L E N D 1 D e i J i E M f l S B L O N E S L A V A 
Marqués del Duero. DÚm. It5 
Frento calle de l'arlaiueuto) 

l'alle Consejo do Ciento, núm. tl7 
(Entre calles CannoTU jr VillArroeU I 
Hoy. •Abado. trraodlMO éxito de a I c t i m d » O l a s , drama tesado en la 
obra do Amichas y Garda A l v i r . ! í - - E l t n l s f a r i o tlmt B a n c o M o r -
l a n t l . drama policíaco, - C o n mt n u d o a l c u « U o . cómica .—Nov«-

« l a t í a n , y primera jornada da 

R O B I N D E L O S B O S Q U E S 
por Dónelas Falrbanks. en dos jomada». . 

NOTA: En el SALO!» KSLAVA. debut de J . W H Y » » . e<iuil>brlKta 
cómico, y del notable . 
T I I I O C - A . S A - K T O V ^ . S 

dúos, eouplou. parodia; cómicas, ctu. 

Pal-Playa:: Patíié-Parpe 
Baños de San SeMatláa Tlazade la Cascada 

T o d o s l o s d í a s : 

Seleetos Programas 
D I A N A : A B f i E N T I N A : E X C E L S I O R 
Hoy, sábado. - t i rudioso y ettrAordin&rlo programo. - iatercflaote 

^ D o l o r e s M e d i n a ^ " ^ ¿ f r f e y " g " * " " " ^ 

^ a d e ^ ^ C o n c u r s o d e n o d r i z a s " S ^ . ' 
trUalonuusa O&Sl OSWAI.UA. - E l rrancme drama de emoclonamo 
S S T E n b u s c a d e l a f e l i c i d a d " ¿ S ^ ; 

i ^ S i ^ 1 ^ ' ^ U m a l a n a t a d e M e l -

q u í a d e z . • " t Z T ü ? L a c a l l e d e l o s s u s t o s K 5 r 
X Mañana, noche, gna sotemnidad cinematogr&fiea. - Estreno del 
I p-an film do sentimental arpunifliiio, de iOUJ ms. E U p a o o QUf-, 
X OA.-V L O S H I J O S por las notables artistas SLZANNE UKSPUbS 
i y I.L:r< l :n m ; L.EGEAND. y otro interemnle estreno de la comedí» 

Í dramát ica de 1.301) mu. L O « T I M R O S C A M B I A N por el 
•impaj-co aittata Wll.l .IAM KCSI.I.I.. 

Í l-uoa». estrenos: el film de eiúOmm. E l - T E L E O r í A F - I ^ X A 
* D E t . R U E B U O - P A T T V EIW E L . O A R A G B por BoacOO 

{ Arbacle ( ta t ty) y Baster Kealon (Pamplinas) y 1» cinta cómica 
A L . 3 - A D I N H I J O . 

Í Joerea pre^ntarJón del coloso d é l a pantallaWILUAM FAK-
1 S O H y el «as» de lo^ cómicos MAX MNOEI! cuu sos últimas prodne-
* clones. 

V I A 1. A V E F A M ». i « T V ; l . E F - i í N O I 3 7 I - A . 
Local froeco y cómodo. — Hoy sAbado. G KAN DIOSO PROGRAMA. — 

E l c r t m a n d a M l l M I a u r m Pai—ln- eran di oso film de i - t i i t M l » . 
«readón del notable atleta MACIS 11:. — U n t r a c p a r a d o s , matrntHOI 
dnta de gran argmnanto, Interpretada por el popular artista Charlea Bar . 
¿ P o r q u 6 t a n t a o r l a a ? . deliciosa cinta pertenaeieata al Belecto 
P r a c n a a Ajarla, creación del maloerido W al lace Iteld. — P a r r a n d a 
l i b r a , chita cómica do eran risa. — Maftana. noche, estreno del inmortal 
drama de Anccd Goimcrá T E R R A R A I X A . - Lnnes. prandes cares os. 

C I N E D I O R A M A 
i í í?. fr•S*p•^•hoy•~IU», b a i l a d e ¡ W á a c a r a . cómica de gran 

risa por Biily W e s t . - J u a t f o a d a a s n o r . segonda jorcada.—i-a b r a l a 
N o v e d a d e s I n t e r n a c l o n n l a s . - A l l o m b r a m a r a v i l l o s a . 
risa contrnua por Snub Pollard y otra»—Mañana domingo, selecto nroiframa 
Gnades seslonee.-Noche estreno do L a v i a d a a l e a r e snper prodncalón 

«ada en la opereta del mismo cítale. 

D e p o r t e s 

G R A N P A R T I D O F U T B O L 
1 d í a a « — — — 

G R A C I A - i W A R X I N E N C 

D l u t n e n t f d f a 3 * At fos t , m Ima c i n c I m i t i n , tardía 
Camp d d Sans. — Carrer de Galileo 

R . C . D . E S P A Ñ O L 
C -t N T R A UNIO ESPORTIVA DE SANS 

P r i m e r a « a u l a s . 
Dlapntart 5 ana magnifica copa otarte peí dlgoissin President del Cerda 

de S u s . 

Sportsmen Parle antas G L O B O C A U T I V O . — MeilM, 26. uvehe' 
Campeonato de Espaua paso medio. — Cinco crandos coniUaf», 

A M E R I C A N O Contra S A L V A I X V 

T O M A S T H O M A S c o n t r a M A R C O 
Precios oopalaras. — LoealMaám KxcUisñ-a Reventa 

1 

I P A R Q U E 

D i v e r s i o n e s v a r í a s 

L A R A B A S S A D A 
Gran rostaurnm. — Cubiertos extra, a 10 péselas. - Gran carta todas • 
horas.-TZIOANES FL'SKLLAS.—Hay habitacíonespara alquilar eo • 
el mismo hotel - G R A M SAIXJM PARA llANQUETSI.—Teléf. (BW <• * 

H 1 1 » I f f « t i l * l ' i ' 

T U R O - P A R K 
Magníficos jardines abíorlne lardo y noche fnncioiiando lo*las las alraceiSBa 

Hoy. a las doce de la nodK, 
Q U E M A D S M A O N I E I C O S E U í i O O i L U M I N O S O S 

en la gran plaza de fiestas, confocclonados por la casa Estafe y Maciai 
Hermanos. — Ma&ana, tarde. 

S e g u n d a a s c e n s i ó n d e l v a l e r o s o e i n t r é 

p i d o c a p i t á n S o l e n c h 
en el grandioso globo V I L L A D K LYOTM. - E» eapitAo SOLENCH. m% 
res ea el aire lanzará al T U R O s u s p n r a c a l d a s s u s n t s t n a o t t n » 

l a o o n e s a a y s u s a o l i t m a s m e n s o l e r a s . 

^ Mos*. n o d i e . 

B O X E O 
Caballé-Valiente. Gúmez-Bonln. Lorenzo-HernáDdez 

Combate Ui temarios al ea dlec rounds 

G I R O N E S c o n t r a A R T I N E 2 
campeón de Tarqnia. — Entolda, un» peseta — Xo son válidos loe pa
ses de favor, excepto los de autoridad. 

Plaza de Toros Arenas | 
Sábado, día 23 de Agosto 1—1 A las diez y media de la noche. • 

G R A R C O R R I D A E C O N O M I C A 8 I H P I C A D O R E S \ 
S K I S M A T A D O R E S T 

6 H m n m m i » fe ta l u r i tal», ü I t í r l i l 6 | 
Lidiados por loa v alien tas dieetros * 

R a m ó n M o n j e M O N J I T O I 

L u i s P r a d a s P R A 0 E R 1 T 0 

E n r i q u e G u a r n e l r o G R A N A I N O 

V i c e n t e L o r e z P A T A T E R I T O 

E d u a r d o S o l e r P R I M I T O 

E n r i q u e d e l a C h i c a 

COHCURSO DB B A I U B T FUEGOS A R T I F I C I A L E S termlB»";^ 
con ana gran trae». — Detalles por carteles. — Despacho e n ' » ' » _ 
qnlllaqoe la KmpreeatleBe establecida en el Teatro Principal Pai*{« . 

\ * * * * 9 H t * * * * * * * 

« COK 
J con 

***** >**H 



E L D I L U V I O s á b a d o , m a« sarosiora* i o « v PAO. » 

PLAZA TOBOS BDIBIIEIITIIL 
D o m i n g o , d í a 2 4 de A g o s t o : A l a s c i n c o d e l a t a r d e 

i M a p í f i c a corrida de novillos-toros 

6 H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S a 
de la acreditada ganadería de DON FLORENTINO f t 

SOTDHAYOR. de Córdoba V 
que serán lidiados por los valientes y aplaudidos diestros 

| MANUEL DE LA HABA (ZURITO) LORENZO DE LA TORRE JOSE SALAS 
A Det&Uos por carteles. 

en el Teatro Principal Palace. 
Uespacho en !a taquilla que la Empresa tiene 

bu vi «v»uu nuiui(>al Palace. 
' S * i " i * < > * * * * * * * ' t « * * • * •»• •&* »»*»»8"ÍH' i ' ' I ' * * t <t*** * »-t 'l-»! 

T I B I I D - A . B O 

U n d é c i m a V e r b e n a d e l o s S á b a d o s 
Maravilloso espectáculo de Barcelona con sos Innnmerablea i lumlnaclonee. 
Hoy, e íbado, de las diez de la noche hasta las doce doce y media; s a r o a . 
N í i S . por la reputada C O B L - A v C A T H A I ^ O N I A » . que al pie de la 
A T A L A Y A , profusamente Iluminada, tocará las mejores piezas de sn 

repertorio. - func ionarán las emocionantes atracciones; 

G i g a n t e s c a a t a l a y a 

d e g u e r r a 

F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o 

T r e n d e m o n t a ñ a 
que permite recorrer el nuevo PAEQÜE natural en construcción.-ISntrada 
Ubre a tospasaíeros del funicular. 

Berrido en el funicular hasta ia una de la madrugada todos los días. 

M u s l o - h a l l s 

| 
f O P V V . Ü . ' i r . t D S i e - H A I . 1 , 

- d o a r t i s t a s . 9 0 e n t r e l a s a u e s e d i s t i n g u e n -
Herrera: Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádiz 
Florita : Segura : Vidal : Camps ^ M. Pons : M. Sanz 
D'Orsay : Flory : Artero : Pilarín : Francés : Temprana 

Zulima : Soviet y T R I O F L O R E S 

G R A M O B S E X I T O S 

* María Manzanares:Lola M l r a l l e s » 
* L A E C O * 

V l a n o t n t t l s n l r a c c l á n 

T R O U P E A N G L A D A 
T n ú m e r o s d e c o n j u n t o s , d u e l o s , t r í o s , c a n t o , 

b a i l e , v e n t r l i o A i a c r e a c l á n d e l ' N A N D U » 

ROYAL CONCERT 
MARQUES UF.L DüEBO. UK 

B e l l a C o r t e s a n a 

, C l a r i t a M a r l e y 

L o l i t a P e i r d 

M a r g a r i t a V i l a 

EXITO - EXITO - EXITO de 

F I M ñ * 

KRRENNE 
BELLA GHAB1T0 

M-<.».t.tl<..t,.>lt,<,<.<.4M»4.»4,^,.i,,|M|,.i,f.tlt»<.»^MH-»'M-**»a 

U N I O N . T U N I O N , 7 

M U S I C - H A L L D E P R I M E R O R D E N 

hoy, w m , n m m m m oe m m m m 

GRAN FUNCION D E VARIETES POR UNA NOTABLE 
TROUPE COMPUESTA DE 

80-BELLISIMAS ARTISTAS-80 
L O S T f l M I f l M E X I C f l N I 
V DE LA COLOSAL ATRACCION NUEVA EN ESPAÑA 

P A N N O N I A 
* R I C K O F F 
Imperial troupe procedente del Emplre Palace de Londres 

8 - B G L . L . I S I M . A S A R T I S T A S - 8 
3 - F A M O S O S B A I L A R I N E S - 3 

LUJOSO VESTUARIO - MAGNIFICO DECORADO - BAILES Y 
CANTOS RUSOS. HUNGAROS, ITALIANOS, CLASICOS, etc., etc 

L a m e j o r a t r a c c i ó n c o r e o g r á f i c a d e l m u n d o 

P R I N C I P A L E S A R T I S T A S 

N o e l 

L F r a n c o 

F o r n a r i n a 

L . B e n a v e n t e 

N e n i t a 

M . d e B e g o n a 

GRANITO DE SAL 

T 
e i L L H 

Todas ¡as tardes, de siete a nueve, A P E R I T I F D A N S A N T . 

De una a cuatro de la madrugada grandes fiestas tabarinescas 3 
en el magnifico s a l ó n toyer, tomando parte todas las artistas. ¡ 

O r q u e s t i n a T z i g a n e s : G U D K E 8 8 - - J A Z Z 

R A Ü G U R A G I O N 
Sábado, día 23 de Agosto, a las 3'45 i 
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MDSIC - HALL MONTE - GARLO 
A s a l t o . a s . - T « > I 6 I . 3 9 7 0 A.-Direeclúm R o b a r l o V i ñ a s 

Exito de Pepita Sales - R. Aragón 
Niña Utrera - Pepita Cortés 

Succés extraordinario de 

F R E D W I L L I A M S 
S I L U E T A S A N I M A D A S 

E l número mia cómico y original iiEatupcndoil—¡iPIramld»lIl 
Ue 1 a S Sonper DauclDg; 

M A Jé .Ti A ¿, A A A A * * * 

F O L I E S B E R G E R E 
M a r a ñ a s a s i D u e r o S O — T e l A l o n o 3 9 3 9 A 

M U S I C - H A L L . D H L A » G R A N D E S N O V E D A D E S 

Exito creciente de la atraccian coroogrAflea 

^ S O R E L L E S B I A H C H I # 
Ciutro bellas soriorltju. - (Irftu succés de la estrella do baile v musical ' * 

reina del XILOFON % 

* F L O R E N T I N A G A R C I A * | 
Oraciones delirantes de la eraciosielma estrella Uaquieiista, T 

X E R E S I X A R O N S | 
Sorpreodonte repertorio Tariado y moderno ? 

i >. a • a iti J i A r* -* * iti i if ^ -*• -*- -'- -*- * -*- -* -•—* -•uti A A A ifh ^ A Sa A 1*11*. 1*1 

CONCERT APOLO M a r q u é s del Duero. 57 

[ 
E l m A s p o p u l a r M u s i c - h a l l d e l P a r a l e l o 

E Vé M E J O R E L E N C O A R T I S T I C O 

I d e a l P a s t o r a — S e l e s l a — M a r l c b u d e B a t f o A a 4, 
O l i m p i a d e C ó r d o b a — P i l a r C a l d e r ó n — V a r g a s - <• 
P e m a n d a S o l d e v l l a — R . A l o n s o — A U R E A A L B A Z 

A N A d e L I S . 

LOS ÜNIC08 1 A T R A C C I O N GAAN TROUPE 

- V - O - A - R - A - P -
H O Y E L N U M E R O D E C O N J U N T O 

E T E R N O S J I T A N O S 
• • • • • M ' * * * * * * l - * * * » » » * * * « * » « . > * * ^ » ' l ' ' I - * * « » * * » » . l . . I . » l 

_ T * A _ I , A t \ I Anta» S O V E L T I • 
A ~ * A - ^ . l ^ A f l l Marqnes del D u e r o » • 

Grao Unale-Hall de moda 1—1 Local Injosamente reformado Z 

M u r c i a n a , N a g r i t a , B e l l a C h a r i t o , A n t o ñ i t a F u s n t e s , • 
A n t o & i t a G i a v e r . L . M l r a l l e s , L o s M o n t a s e s , R e y n o n + 

Exito j . Artero : Cosdesita Zoei 
Fernandita dei Valle: Hermanas Gelinda I 
Bellá Dorita: Delvo and Delva y Delvita 

S PRONTO: L a eran reviats 

| F R , X J - R , X J 
Bliffi A A iti i*i iTeA A ĵ i iTi A1^ if 1 iTi A f jf* •*- -*• -*- •,- -* ••- -e. ». -e. ^¿t,̂  ^ AiTi A f 1H • V 'f "A" V V 'V V V *' • -w -w -f"4' T '4' V V V V V -r • • • • 

SANTO D E HOI i Santos Felipe Benldo y Lope y santa Frnctnosa 
Sale el Sol a las 5 7. — Se pone a las C » . — Sale l» Lona a las 11-42 noche. — Se pone a la l ' i l tarde 

Como p finanzas 
BOLSA O E MADRID 

Interior contado, 7 1 ; Amorlizabie 4 por 
100; Amortuable a 5 por 100 95 '90: Exte
rior, 89 ; Banco de Espafla, 564; Banco Rio 
de la Plata, 45; Banco Hispano Americano, 
166; Azucareras prcfórenles . 9 3 ; Azucare
ras ordinarias, 40 '50: C é d u l a s , 9 1 : Fran
cos, 40 '60; Libras, 33'68. 

CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

Parig, cheque. 40 '65 ; Roma, 33 '30 ; B r u -
•elas, ST'CS; Nueva York, T485 . 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R L A CASA 
S O L E R Y T O R R A HERMANOS 

Billetes. — Franceses. 40 '40; Ingleses, 
83 '60; Italianos, 3 3 ; Belgas, 3 T 3 0 ; Suizos. 
140'35; Portugueses, 0 1 8 ; Holandeses, 2*77 
Bueeia, 1'90; Noruega, 0 '95; Dinamarca, 
I ' I O ; Rumania, 3 ; T u r q u í a , o"50; Estados 
Unidos, 7*44; Canadá, 7 '35; Argentinos, 2 '43 
Uruguayos, S'SO; Chilenos, 0 '65; Brasilefios, 
0 '60; Bolivianos, 2 ; Peruanos. 25; Para-

Íuayos. O'IO; Japoneses, Z'25; Argelinos, 
0, Egipto, S'GS; Filipinas, 3'30. 

Oro. — Alfonso, 146; Onzas. 145; 4 y 2 
duros. 146; 1 duro, 145; Isabel, 146; Fran
cos. 145; Libras. 36 '50; Dóiores , T 4 5 ; C u 
bano, T 4 2 5 ; Mejicano nuevo. 1 4 7 ; Vene-
suela, 145 ; Msrcos. 1 7 « . 

M a r í t i m a s 
NOTIOtAS 

Se ha soUcltado en esta Comandancia de 
Marina el cambio de capitán del velero " P a -

Sulta Orive" a favor de don Ginés Pérez 
arela, de la inscripción de Cádiz; asimis

mo se ba solicitado el cambio de patrón del 
laúd "Josefa Gómez" a favor de Miguel 
Rlpoll Riza, de la matricula de Vlnaroz. 

— Por esta Comandancia de Marina se 
llama a Vicente Ezquerdo García. Francisco 
Romero Rolg, Francisco Jiménez Ruis y a 
Teresa Torras Graupva . para ent/tarlea de 
asuntos que les Interesan. 

— Las recientes disposiciones del Go
bierno suprimiendo la mayor parte da las 
Escuelas de Náutica y no menos importante 
de su personal docente, no han sido basta 
la fecha completadas, aclaradas, fijadas 
convenientemente de modo que no deje ¡ 3 -
gar a dudas ni a los alumnos de las escue
las suprimidas que boy no saben a dónde 
tendrdü que acudir para examinarse, ni a 
los profesores que todavía ignoran q u é va 
a ser de ellos, ya que no es probable que 
se les lleve a la miseria sin concederles com
pensación alguna ni siquiera ofrecerles me
dio de solucionar su problema. 

Se Ignora también en quién recaerá la 
designación de director de nuestra escuela. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 

Agosto, 22. — Embarcaciones llegadas Mf 

Do Gijón, vapor "Norte", con 4,500 to
neladas de carbón a Juan B . Borés . 

De Nápoles 7 escalas, vapor noruego 
Torflsun J a r l " , con cargo general. 
De Geila y escalas, vapor danés "Gunver , 

con madera. 
De Amberes y escalas, vapor alemán Ves

ta", con cargo general. 
De Mahón, vapor correo "Mahón", con 

cargo general y pasaje. 
De Valparaíso y escalas, vapor Italiano 

Bologna", con cargo general. 
De Hamburgo y escalas, vapor sleman 

Rapallo", con cargo general. 
De Iblza, vapor "Teodoro I 

cargo general y pasaje. ^ 
De la mar, vapor "Canosa", con pescado. 
De Gandía, vapor "Cullera", eon cargu 

general y pasaje. 
De Marsella, vapor francés 

vin", con cargo de tránsito. 

•Teodoro Llórente", con 

•Mont C « -

Vapor 
Génova. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Salida* 

h o l a n d é s "Jorge Catherina", P » » 

Older" , para Valencia. 
_ , para Almer ía . 

Cabo V i l l a n o " , j á r a Nueva Y o * 

noruego 
"Ncmrod 
"Cabo VUlano", para Nueva i « 
"Manuel Espal lu" , para Málaga. 
estoniano " L e m k i t " , para AgullM. 
"Sao 111", para M o t r i l . 
" A l b e r t o " , para Coroublón . 
Italiano "Bologna", para Génovt. 
"Teodoro Lolrente". para ibUa-
"Rey Jaime J " , para Palma. 
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CRONICA DIARIA de Vergara, n ú m e r o 57, Antonio Ueralé 
Cor té s Rooo y Faustino Colare Barred! 
por e l supuesto delito de alentado & Id 
agentes da la autoridad. 

la conf i r iÉn De oía Mu 
S e g u i m o s , e n es tos e d i t o r i a l e s , a l l á 

p a r a m a y o , l a s i n c i d e n c i a s d e l t r i u n f o 
de l a s i z q u i e r d a s y l a b a t a l l a que l i 
b r a r o n a M i l l e r a n d . L o a p a r t i d o s t r i u n 
fantes p r i m e r o , y e l P a r l a m e n t o des -

Su ó s , p u s i e r o n e l v e t o a M i l l e r a n d , y 
ste, d e f r a u d a n d o a l o s c o n s e r v a d o 

re s de l m u n d o , a c a t ó l a d e s t i t u c i ó n . 
— E s a n t i c o n s t i t u c i o n a l — s e d i j o . 
— P e r o M i l l e r a n d — s e r e s p o n d i ó — 

c o m e n z ó l a s a g r e s i o n e s a l a C o n s t i -
t u o i ó n , y l a s i z q u i e r d a s d e b e n i m p e 
d i r , e l i m i n á n d o l o , q u e l a s r e p i t a y q u e 
pueda d a ñ a r , c o n u n g e s t o p r e s i d e n 
c i a l , l a o b r a de r e p u b l i o a n i s m o y de 
p a c i f i s m o q u e h a n de r e a l i z a r l o s r a 
d ica les y l o s s o c i a l i s t a s . 

L a n e c e s i d a d de es tas g a r a n t í a s , e x i -

5idas p o r l a s i z q u i e r d a s , b a s i d o c o n -
r m a d a p o r l a s d e c l a r a c i o n e s de M i 

l l e r a n d , que a y e r a p a r e c i e r o n e n n u e s 
t r a s e c c i ó n t e l e g r á f i c a . M i l l e r a n d , d e s 
de l a " H o v u e H e b d o m a d a i r e " , b a c o n 
s u m i d o u n t u r n o e n c o n t r a do H e r r i o t 
y de l a C o n f e r e n c i a de L o n d r e s . M i l l e 
r a n d es a d v e r s o a lo a c o r d a d o y a la 
e v a c u a c i ó n d e l R u h r . M i l l e r a n d se p l a 
ñ e de q u e n o se h a y a a b o r d a d o e l p r o 
b l e m a de l a s e g u r i d a d de F r a n c i a . M i 
l l e r a n d p i d e q u e n o se c o m p r o m e t a l a 
v i t a l i d a d de l e j é r c i t o f r a n c é s , " l a ú n i 
ca g a r a n t í a s e g u r a " . 

Nos h a l l a m o s , pues , a n t e u n a d i s 
c r e p a n c i a c o m p l e t a e n t r a l a s ideas de 
M i l l e r a n d y l a s de H e r r i o t , e n t r e l a s 
del ex p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y 
el p a r t i d o g o b e r n a n t e , d i s c r e p a n c i a 

s u s t a n c i a l , p o r q u e a f e c t a a I d m á s u r 
g e n t e y a l o m á s h o n d o de l a v i d a de 
F r a n c i a . Si l a s i z q u i e r d a s n o Uub iesen 
e x o n e r a d o a M i l l e r a n d , é s t e h u b i e r a 
p o d i d o r e p e t i r l a m a n i o b r a que h i z o 
c o n t r a B n a n d . c u a n d o l a C o n f e r e n c i a 
de C a n n e s , t r a i c i o n a n d o l a a c c i ó n de 
H e r r i o t , f o r z á n d o l o a a b a n d o n a r l a 
C o n f e r e n c i a de L o n d r e s y a c e n t u a n d o 
a s í l a p o s i c i ó n de a i s l a m i e n t o de F r a n 
c i a . Q u e r e m o s s u p o n e r que M i l l e r a n d 
n o e j e r c i e se s u p o d e r c o n t r a H e r r i o t , 
e n c e r r á n d o s e en u n a a b s o l u t a n e u t r a 
l i d a d p r e s i d e n c i a l ; p e r o , a u n a s í , s i e m 
p r e p e r m a n e c e r í a n e n p u g n a e l p o d e r 
m o d e r a d o r y e l e j e c u t i v o , y é s t e s i e m 
p r e a c c i o n a r í a t e m e r o s o de u n c h o q u e 
y de u n a c r i s i s . 

Se o b j e t a r á que M i l l e r a n d h a b l a 
a h o r a p o r e s t a r en l a o p o s i c i ó n . E s s u 
d e r e c h o . C i u d a d a n o es, y c o m o c i u d a 
d a n o p r o c e d e . P e r o M i l l e r a n d , n o c a 
l l a n d o , d e m u e s t r a , p o r lo m e n o s , n o 
ser h o m b r e d i s c r e t o y d e n u n c i a c o m o 
p o s i b l e l a a c u s a c i ó n de l a s i z q u i e r d a s , 
que l o d e c l a r a b a n capaz de a p u ñ a l a r 
p o r l a e s p a l d a a l G o b i e r n o t r i u n f a n t e 
el 11 de m a y o . 

A p r o v e c h e n l a l e c c i ó n l o s p a r t i d o s 
d e m o c r á t i c o s , i n d u l g e n t e s y b l a n d o s . 
L o s r e p u b l i c a n o s f ranceses d e c i d i e r o n 
n o s e r í a s a b o t e a d a s u v i c t o r i a , y L o n 
d r e s h a s ido p o s i b l e p o r q u e u n d í a 
H e r r i o t n o q u i s o r e c i b i r e l P o d e r de 
m a n o s de M i l l e r a n d . Y M i l l e r a n d , n o 
l o o l v i d e m o s , l l e v a o t r o s n o m b r e s . 

D e a c t u a l i d a d 
E l general Barrer* • Madrid 

Llamado t e l e g r á f i c a m e n t e por el pres i 
dente del Director io mi l i t a r , anoohe sal ió 
para Madr id e l c a p i t á n general, don Emil io 
Barrera, a c o m p a ñ a d o de su ayudante de 
campo y secretarlo, e l comandante don Ra
fael FernAodez. 
, El general Barrera se propone regresar 
del lunes al martes p r ó x i m o s . 

A despedirle acudieron las autoridades 
locales. 

Reunión en Capitanía 

Ayer a medio d ía se reunieron en el des-

Eacbo oficial del c a p i t á n general don E m i -
o Barrera; el gobernador c i v i l , don Carlos 

da Lossada; e l presidente de la Mancomu-
nMid , don Alfonso Sala, y los diputados 
provinciales b a r ó n de VIver y seflores 
Conde y Milá y Camps. 

Los reunidos permanecieron m á s de una 
t o r a on el despacho del general Barrera, 
no haciendo a su salida man i fes t ac ión « 1 -
í u n a a ios periodistas. 

El precio del •cett* 

Por la De legac ión provlnolal de Abastos 
•a han comunicado ó r d e n e s a las Asoola-
«lones de almacenistas de aceites y de due-
,nQ3 de establecimientos de ultramarinos, 
comestibles y similares para que dicho ar-
jloulo se expenda desde esta fecha, y mien-
'Ms no quede definitivamente tasado, * S'IO 
Páselas ol l i t ro para los mayoristas y a f i o 

detall para e l púb l i co , advlrtiendo a U -
"Wecnlslas y mlooristas que cualquier l n -

fracolón de la orden diotada s e r á objeto de 
las m á s severas sanciones. 

Para los médicos 

E i Inspector provincial de Sanidad ha p u 
blicado una circular en la que dice que en 
vista de que algunos médicos de esta p r o 
vincia no nacen la dec la rac ión de las enfer
medades infecciosas, para poder practicar 
el aislamiento y deslnfeoolón convenientes, 
se les recuerda la estricta obl igación en que 
se encuentran de pasar el correspondiente 
aviso cuando vis i tan por primera vez un en
fermo infeccioso y cuando termine la en
fermedad al Inspector municipal de Sani
dad, a d e m á s de anotarlo en la es tad í s t i ca 
mensual de morbil idad, que d e b e r á n remit i r 
en la pr imera decena de carta mes al Ind i 
cado funcionario, el cual env ia rá datos ai 
subdelegado de Medicina del dis t r i to , d u 
rante la segunda decena, para que és te ios 
tramite por ú l t imo al Inspector provincial . 

A los morosos, si persisten en su act i tud, 
se les i m p o n d r á n las correcciones que sean 
precisas. 

Indulto* 

Por la autoridad mi l i t a r se han concedi
do los beneficios del decreto de indulto a 
los paisanos Bernardo Juan del Prado y En 
rique Oliart Casademont y al soldado E m i 
lio n í a Planas. 

Consejo de guerra 

El p r ó x i m o día" 28, í las diez, se 
r e u n i r á en la sala de Consejos de l edificio 
de Rogar de Lauria, Sicilia, 2 2 ; el Consejo 
da guerra ordinario da plaza que ha da ver 
y fallar la causa seguida por e i comandante 
juez instructor de esta Capi tanía gene
ra), don Jul io Rocha Ruizdelgado, contra 
los soldados del regimiento da infan te r ía 

Tropa* * Marrueco* 

Ayer mafiana. poco d e s p u é s de Us nuai 
va, z a rpó de nuestro puerto el vapor "Rol 
m e u " . que conduce a Mel 111 a y Larache t 
a* fuerzas del regimiento infanter ía de AE 

cán ta ra , que van a cubri r bajas, y al bí< 
tallón cazadores de Reus. 

Los expedicionarios fueron despedidos el 
el muelle por las autoridades militares r 
civiles y por sus familias. 

El vapor "Romeu" recogió en TarragOi 
na a las fuerzas de Almansa y Luc i l i na , qn i 
asimismo van a cubrir bajas. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

SALA DB VACACIONES 

Hurto. — El día 23 de noviembre del áB« 
pasado Elias Pandos Artolas, Manuel A l -
g ü e r o Armera, Oscar Plana Parrondo y Fe
lipa Mar iné Ruis se apoderaron da dos si
llones tapizados de un establecimiento del 
pasaje de Bafios, valorados en 20 peseta* 

Con respecto a loa tres primeros han 

Juedado Incluidos en ci úl t imo real decreta 
a indulto y para el Felipe Mariné Ruiz, 

d e s p u é s da la prueba practicada, e! fiscal don 
Vicente Garda Mart ín re t i ró la acusac ión . 

E n l o s J u z g a d o s 

diligencia* 

El Juzgado del Oeste, secretaria de doa 
J o s é de Alamany Milá, ins t ruvó durante su* 
horas de guardia 32 diligencias, ingresando 
en los calabozos del Palaob de Justicia ca
torce detenidos, entre ellos dos mujeres. 

Le s u s t i t u y ó el del Norte, secretarla d* 
don J o s é María Salvá, al que hoy re l eva rá 
al da Atarazanas 

¿ a t a f a 

Ha sido detenido, habiendo ingresado oú 
la P r i s ión Celular, René Guiñol , que usando 
el nombre de un comerciante de esta plaza, 
t r a t ó de estafar una cantidad en metá l ico a 
Ramón Girona Baldrich. 

Detención de reclamado* 

Por la policía han sido deenidos Magín 
Aguado, Miguel GriOó Martore l l y Carmen 
Hernández , por hallarse reclamados: el se
gundo por al Juzgado de la Barceloneta, en 
causa por lesiones, y los otros dos por al 
do la Audiencia en causas por lesiones z 
hurto, respectivamente, quedando en ta l ca
r á c t e r en los calabozos del Juzgado d i 
guardia. 

¡Y... VAN DIEZ Y SEIS! 

La dimisión del concejal 
marqués de Alós 

Parece haberse confirmado la noticia, 
que en nuestra pasada edición adelantamos 
como rumor, de la dimisión del concejal 
m a r q u é s de Alós. Esta ayer mafiana. 
se despidió ya, en la Casa Orando, de los 
funcionarios municipales. 

Hay, pues, diez y seis vacantes. 
No se sabe—dice «La Veu» en t u «di-» 

c ión de anoche—que exista alguna otra o » 
perspectiva, poro si qns hay promesa* d* 
dimit i r que todavía no • * han cumplido. 

Sefior Casti l lo: 
¡Que tiran a dar | . 
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Contra las ratas 
P E R O . . . ¿VA D E V E R A S ? 

Nosotros, los que pertenecemos a Ut fa 
mil ia de los m ú r i d o s , e s t á b a m o s en esta 
Barcelona de nuestras correrlas tan sa-
tlsfooiios y agradecidos do los que manipu
lan e l Ins t i tu to munic ipal de Higiene, que 
7a h a b í a m o s olvidado aquella cor ta cam-

Efia de 1922 a l 23, la cual cos tó a l A y u n -
nleato nada menos que ] cerca de cua

renta m i l duros I 
Cierto es que en aquella ra toni l cam

p a ñ a In ter r ln leron , unidos, e l citado I n s t i 
tuto y loa t é c n i c o s de los servicios m u n i 
cipales, por lo que no nos extrañó se vo
tasen 161,1 i i ' 0 5 pesetas; pero aquello fué 
iflor de nn día» y quedamos los m ú r i d o s 

Si tranquilos y tan agradecidos a los ae
res Qallart, Glaramunt y Cabestany, que 

«re imos poder pulular por doquier; mas 
Martas malditas correrlas y visitas en un 
•dlflolo de un buen número de m ú r i d o s 
ha hecho que, a l fin, y para desgracia de 
ÉMotrot , el director del Instituto munici
pal de Rifdene recordase que en 10 de 
Bayo de 1917 se decretaba por real orden 
toe todas las estaciones marítimas tmiesen 

y organizasen una brigada de desratisa-
ción y hete aqu í deprisa y corriendo la 
fo rmac ión de una brigada que e s t á cau
sando grandes bajas en nuestras bien n u 
tridas filas. 

i Qué mal hemos hecho a esos durmien
tes vigilantes de la salud p ú b l i c a ? 

En tiempos de los Comengc y Cosp se 
nos p e r s e g u í a y se nos cazaba con t e s ó n 
y eficacia; pero nuestro poder era tan I n 
menso, que el pr imero d e s a p a r e c i ó del m u n 
do de los vivos y al segundo lo Jubilaron 
para dar entrada a nuestro protector el 
doctor Oallart. Quedaron, pues, Gallart, Ra-
d u á y Glaramunt, a quienes p e n s á b a m o s t o 
dos los m ú r i d o s elevar una estatua sobre 
los tres aparatoa-ooohes VASAGOS, que 
tanto costaron y tan i nú t i l e s son; pero nos 
hemos arrepentido de t a l pensamiento, ya 
que a l cabo de tantos afios se nos per
sigue, se nos caza y se disminuye el gran 
n ú m e r o que somos. 

Pero ya que los directores y salvadores 
de la salubridad p ú b l i c a no nos dejan aho
ra tranouilos y basta se p r ive con el lo a 
ciertas buenas almas el cobro del real l lo 
por rata que presentaban a l Laboratorio 
municipal , lo menos cari tat ivos que pue
den ser para nosotros, que tanto amamos 
a esos facultat ivos, es decirnos c ó m o y de 
qué B a ñ e r a se han cazado esos 0 2 i m u 

ndos, que, s e g ú n el resumen del mes an 
lerlor de los servicios del Ins t i tu to se han 
capturado. Porque si en 1922 al 23 
gastaron cerca de cuarenta m i l duros v 
nosotros, los m ú r i d o s , nos e s c o n d í a m o s ' . S 
ios aibafiales de los edificios y no se nos 
cazaba ni r ecog ía , salvando nuestro flni-
simo pellejo, ¿ c u á n t a s miles y miles da 
pesetea se l l eva rán gastadas en el mes 
pasado, ya que se capturaron m á s ratas aua 
•n aquellos meses de a n t a ñ o ? 

Pero, n o ; conocemos muy de cerca al 
•loctor Gallart y sabemos que no Intervi
niendo n i facultativos n i t é c n i c o s en servi
cios municipales, y m á s de Higiene y Sa-
nidad. n i se fac i l i t a rán medias, n i se pro
p o r c i o n a r á lo m á s indispensable para el 
' 'xito de la citada brigada. 

Desde m i ra ton i l escondrijo he visto de
saparecer cerca de m i l quinientos muridos, 
parientes y amigos en su mayor í a , y a m 
ina sospecho que pronto d e s a p a r e c e r á esta 

brigada, que tantos beneficios reporta a ¡a 
-anidad e Higiene de Barcelona, burlando, 
como basta hoy se hizo, leyes y decre
tos, sí que a g r a d e c e r é a m i hoy ex pro
lector me diga cómo son transportados mis 
c o m p a ñ e r o s , que son cazados en las rate
ras, a l Laboratorio municipal , pues pleaso 
organizar una man i fes t ac ión de duelo, eií 
la que formen par le l o s millones de ratas 
que en Barcelona existen. 

Y como e l doctor Gallart es tan pre
visor y tan improvisador, bueno s e r á saber 
algo. 

E L R A T O N PELAO. 

Accidente de aviación 
Ayer mafiaoa, mientras se hallaban efec-

tuando los acostumbrados ejercicios los pn 
lotos de la Escuela do A e r o n á u t i c a Nav»I( 
uno de los aparatos, t r ipulado por el mari-i 
ñe ro p i lo to Leoncio H e r n á n d e z , cayó violen-" 
lamente a l mar desde una al tura de unos 
doscientos metros. 

Afortunadamente una barca de pesca sa' 
hallaba en las inmediaciones de regreso S 
nuestro puer to , cu tos t r ipulantes, al darse 
cuenta del accidente, dir igieron la embar
cación hacia donde habla caldo el "hldro" , 
pudiendo salvar a l pi loto, que se hallaba es 
s i tuac ión muy apurada, por sentir fuertes 
dolores en el brazo derecho que le Imposi
bilitaban hacer uso da él para nadar. 

Gon las debidas precauciones los pesca
dores trasladaron al her ido a l campo ds 
av iac ión , donde e l mód ico de la Escuela W 
ap rec ió la ro tu ra del h ú m e r o derecho, no 
revistiendo su estado ninguna gravedad. 

El accidente, cuyas causas se Ignoran, 
o c u r r i ó a unas tres millas del campo de 
aviac ión . 

S e g ú n nuestras noticias, el aparato M 
considera perdido. 

Hecho aclarado 
Referente al supuesto intento de secues

tro de una nlfia de siete a ñ o s , ocurrido «i 
jueves, por la tarde, en la calle de Munla-
ner, chaflán a la de P a r í s , dice la policía que 
inmediatamente de tener conocimiento ow 
suceso los agentes de la secc ión del distri
to de la Universidad pract icaron las opor
tunas Investigaciones, viniendo en conoci
miento de que no se trataba de ta l Intenw 
de secuestro. 

Lo ocurr ido , s e g ú n Informes oficiales, e» 
que un hombre embriagado, que con i r « -
cuencia suele pasar en ta l estado por la id 
dicada calle, era seguido por la c i i i quu ia r* 
que le hacia objeto de bromas y burlas. 

T a l vez molestado por los muchacbos. íes 
p e r s i g u i ó , cogiendo del brazo a la maleaos 
n iña . Una hermana de é s t a , a l notar la au 
clón, c o m e n z ó a dar voces de auxilio, ao" 
dlendo una pareja de seguridad, I " 6 , d " „ * 
al referido sujeto y lo condujo a la a e « B -
clón del d is t r i to , donde di jo llamarse B»n-
que Ueneda Castellanos, de 56 " " ' ^ v ' n 
y domiciliado en la calle de San Pablo. 

El detenido p a s ó al Juzgado. 
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PARA E L GOBERNADOR OIVU. 

¿Por qué esa madre echa 
de su lado a sus hijos? 
Señor gobernador: 
Anoche p e r s o n á r o n s e en esta Redacc ión 

larles vecinos de la calle del Este para r o -

Cnos hagamos púb l i ca la conducta, a todas 
es inhumana, que observa con respecto a 

sus hijos una buena s e ñ o r a que habita en 
dicha calle. 

Manifestaron nuestros visitantes que. I g 
nórase por q u é razones, la aludida s e ñ o r a ha 
venido buscando por todos los medios la m a 
nera de alejar de su lado a sus hijos. 

Dos. los tiene ya enoerrados. 
Otro — una muchacha — es vló obligada, 

hsoa muy pocos dias, a hu i r da su oaaa. y r e -
tugiarse en la de una familia amiga. 

Y otro — un muchacho—, acusado por su 
propia madre, fué llevado ayer a la Delega
ción en calidad de pí l le te o algo semejante, 
lo que produjo en la calle citada un revuelo 
de mi l demonios. | T a m b i é n la gente del pue
blo tiene su corazonoito, seSorl 

Nuestros visitantes quisieran que la a u 
toridad se ocupara de este asunto. 

Parece, Inoluso, que a este objeto se r e 
cogen Armas entre los veolnos de la calle 
que nos ocupa. 

i S e r á n complacidos? 

a i • . S t o í J 

G ñ C E T m ü ñ 

Con de i t ino a la familia necesitada de la 
Ronda de San Pablo hemos recibido cinco 
pesetas de G. N . 

En nombre de los favorecidos le damos 
las gracias. 

dianta subasta púb l ica , cuyo presupuesto da 
contrata es a l de 8.078.9TO'50 pesetas 

T a m b i é n ge ha autorizado para contratar 
en Igual forma los trozos segundos y tercero 
de dicha seoalón tercera, en la suma da 
S . - m . S S S ' l I pesetas y de 6.S16,053,15 pa-
setas, respectivamente. 

La Cooperativa obrera Modelo Siglo X X 
c e l e b r a r á los siguientes festejos a benofl-
clo de los nlfios y ntDas de socios de la 
entidad: 

Esta noche, a las diez, se p o n d r á en escena 
la ó p e r a "Mar ina" y el juguete "Jugar a 
casats", recitando loa nlfios varias poes í a s . 

Mañana , a las tres de la tard-?, gran fes t l -
val para la gente menuda, con elevación da 
globos, corrida de sacos y la clásica " so r -
i j a " , terminando con un baile Infantil . 

E l p róx imo lunes, a las diez de la ñocha , 
baile y disparo de una traca. 

s t P r o t e j a s i e m p r e sus i n t e r e s e s 
h o n r a n d o l a CASA T A 8 I 8 . I m p r e n t a , 
P a p e l e r í a , L i b r o s r a y a d o s , A r t í c u l o s da 
e s c r i t o r i o , Re l i eves y T a l l a í l u l o e . U r i c a 
en s u o í a s e . 7 T a l l e r s 7 . T e l é f o n o 9 4 6 A 
S U C U R S A L : R b l a . del C e n t r o . 33. T e 
l é f o n o 387 A . B a r c e l o n a . 

Se previene a las familias navarras re
sidentes en esta ciudad que m a ñ a n a por la 
tarde, en el local del Centro (Bases, 44) 
se c e l e b r a r á un lucido baile. 

Para el p róx imo curso queda abierta la 
matr icula para la admis ión de n iñas y n i 
ñ o s en las escuelas de la Casa del Pueblo 
del distr i to V (Guardia, 12, p r inc ipa l ) , p r i n 
cipiando las clases el día i .» del próximo 
septiembre. Lecciones especiales de doce 
a una. Clases da adultos, reforma fle letra, 
cá lcu lo mercant i l y dibujo, de siete a ocho 

media de la noche. 
Informes al secretarlo y a l profesor don 

Mar t ín Bordas. 

üt F R E i X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y 

El Ateneo Igualadino de la clase obrera 
ha publicado el programa de los festejos 

ue se c t l e b r a r á n en su local con motivo 
o la fiesta mayor de Igualada durante los 

d í a s 23, 24. 25, 26 y 27 del corriente. 
En a q u é l figuran conciertos, partidos de 

fú tbol , ranclones teatrales y bailes. 

En Capi tanía general se han recibido loa 
siguientes telegramas del encargado del des
pacho en el ministerio de la Guerra: 

"Disponga V . E. que jefes regimiento I n 
fanter ía remitan te légrafo a Jefe secclia m i 
nisterio nota n ú m e r l c a de fuerza efectiva 
que tienen d e s p u é s de completar unidades 
expedicionarias o preparadas para marchar." 

—"Para acoplamiento personal de jefes 
y oQolales con arreglo planli l ia vigente pre
supuesto debe contarse coa les que desem
p e ñ a n cargos delegados gubernallvos." 

—"Real orden telegráfica 17 actual de
jando suspenso l icénc iamiento oomprenda 
todos cuerpos y unidades e jé rc i to , debiendo 
llamarse a todos aquellos que hayan sido 
licenciados." 

Dicen de Benicasim que la cosecha fle 
moscatel ha sido este año muy buena, calcu
lándose que se r eco l ec t a r án sobre 123,000 
arrobas do esta fruta , vendida en su mayor 
parte de siete a ocho pesetas la arroba. 

La expor t ac ión sigue siendo muy activa, 
pues a d e m á s de la Sociedad de cosecheros 
de la localidad, hay unos 30 remitentes que 
diariamente facturan de diez a quince vago
nes con destino a plazas peninsulares, lo 
que h a r á que termine pronto la temporada 
uvera en dicha zona. La yva es, este año, 
inmejorable, tanto por su aguante como por 
el color y sabrosldad. 

Los cosecheros se muestran contentos, 
pues han obtenido de la cosecha de mosca
t e l precios remuneradores. 

Hoy en la Delegac ión da Hacienda se h a r á a 
efectivos los siguientes pagos: 

J o s é Belart. 242'24 pesetas; Juan Casa-
bella, eO'SS; Pedro J á u r e g u l , 184,931,75; 
habilitado de la Junta de Abastos, 8 . 1 5 6 ' M ; 
Celestino Ju l l á , 72 '60 : Antonio Mollns , pe
setas 177,70. 

Se ha dispuesto que se e fec túa la oom» 
prpbac lón del registro fiscal de edificios j 
solares del t é rmino municipal de Malgraf . 

= Aumenta la concurrencia a las dan
zas tipleas catalanas que se bai lan cada 
domingo en el Gran .Salón del Casino del 
T ib idabo . 

La policía so rp rend ió en una casa de la 
calle de Qucvedo, de la barriada de Orada, 
una t imba donde algunas s e ñ o r a s Iban a 
matar sus ocios, de j ándose a l mismo t i em
po el dinero en una ruleta de cartas. 

Como ten ían tomadas toda clase da p re 
cauciones para no ser sorprendidas, tuvo que 
valerse la policía de una hábil estratagema. 

Las s e ñ o r a s sorprendidas fueron deteni
das y puestas d e s p u é s en l ibertad. 

Ha sido autorizada por el ministerio de 
Fomento la con t ra tac ión para ejecutar las 
obras de explanación y fábr ica del trozo p r l -

j mero de la secc ión tercera del fer rocarr i l 
' transpirenaico de L é r i d a a San GIrons, me-

— La policía detuvo a un Individuo a p s ' 
llldado Blpoü, cuando, en compañía de ot ro» 
sujetos. Intentaban robar un camión de ¡os 
s e ñ o r e s Casacubcrta, en el paseo de San 
Juan. 

La Arrendataria de la Recaudac ión de Con» 
tribuoiones ha formado el siguiente i t i ne 
rario para la cobranza en los pueblos de las 
zonas que a cont inuac ión se detallan, loa 
dias que sa indican: 

Zona de Arenys de M a r : Arenys de Mar, 
d í a s 11 , 12 y 13 de septiembre; Arenys de 
Munt , 8 y 9; Calella, 5, 6 y 7 ; Campins, 21 
de agosto: Canet de Mar , 24, 25 y 2 0 : F o -
gás de Tordera. 2 7 : Gualba, 19: Malgra t . 
2 3 y 4 de septiembre; Monlnegre, 19 da 
agosto; Oisinellas, 2 9 ; Oraavlnyá, 2 7 ; Pa-
lafolls. 2 6 ; Pineda, 1 y 2 de septiembre; 
San Acisclo de Vallal ta , 20 de agosto; San 
CelonI, 2 1 , 22 y 23; San Cipriano de V a 
llalta, 2 0 : San Esteban Palautordera, 2 1 ; 
San Pol de Mar, 24 y 2 5 ; Santa M a r í a da 
Palautordera. 21 y 2 2 ; Santa Susana. 3 0 : 
Tordera, 30 y 31 de aposto y 1 de septiem
b r e ; Valleorgulna, 29 de agosto; VUlalba 
Saserra, 22. 

Por causas debidas a las actuales ciroubs-
tanclas. queda suspendida la audición de sar
danas anunciada para las diez de esta nooh» 
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•n la plaza del Pino j trasladada para la mis
ma hora al Ateneo Empordanés , calla del 
Pino. 1 1 . a cargo de la cobla L a Principal de 
Perclada. 

Ha sido Idcntiüoado el cadáver del Indl-
flduo hallado anteayer en el punto denomi
nado Torre del Barú. 

Llamábase Manuel Gracia Agullar, do 68 
aflos, natural do Pina do Ebro (Zaragoza). 

Hace diez y ocho días que faltaba de su 
easa y por su estado achacoso no trabajaba. 

Ha sido identificado por su esposa, Ma
ría Cbou Vallcrlu, que habita en la calle 
de Blay, 33, principal, 4.» Supone aquélla 
que la muerte de bu marido debió ser ca
sual. 

Ayer tarde fué auxiliado en «I Dispensa
rlo de San Martin Miguel Torres Navarro, de 
80 aflos, quien presentaba una extensa he
rida, de pronóst ico leservado, en la pierna 
Izquierda, causada por haber sido atrope
llado por el carro de industria número 4.604. 

D e s p u é s do practicársele la primera cura, 
e l lesionado pasó en el coche de la Ambulan
cia municipal al Hospital Clínico. 

Por desobediencia s los agentes de la 
autoridad han sido multados J o s é O. Ribera 
coa 100 pesetas, María Molina con 25 y An
tonio Rulz con 10. 

Con motivo de la fiesta mayor de la ba
rriada, la Sociedad coral L a Floresta de 
Suns, con su director, seflor Casademont, 
dará tres conciertos públ icos m a ñ a n a , por 
la noche, en los siguientes puntos: Orleó 
de Sans, entrada calle Vallesplr, y calle Oa-
Illeo, frente al Circulo do Sans. 

E n v i s t a de los a b u s o s que, de u n 
t i empo a e s t a p a r t e , v i e n e n c o m e t i é n 
dose p o r p a r t e de p e r s o n a s d e s a p r e n -
s i v a a , p r e s e n t á n d o s e a l cobro f a c t u r a s 
do s e r v i c i o s de e n t e r r a m i e n t o v e r i f l -
oados por l a E m p r e s a f u n e r a r i a " L A 
N E O I U F I A " , é s t a ¡ l a m a l a a t e n c i ó n de 
todas c u a n t a s f a m i l i a s t e n g a n f e c h a 
de a p l a z a m i e n t o p a r a el pago de l a s 
m i s m a s , s e s i r v a n p e d i r a n u e s t r o s 
c o b r a d o r e s l a d o c u m e n t a c i ó n de que 
v a n p r o v i s t o s y, e n c a s o de que no l e s 
s a t i s f a g a n la s e x p l i c a c i o n e s , l l a m e n a 
los agente s de l a a u t o r i d a d p a r a p r o 
c e d e r a l a d e t e n c i ó n de los m i s m o s . 

Ayer tarde se personó en la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro, José Can
tero Muñoz, de 23 aflos, mecánico , el cual, 
reconocido por los médicos de guardia, se 
le apreció una contusión de pronóst ico re
servado en el tórax, causada, según mani
fes tó , por un sujeto llamado Manuel Gó
mez Expósito en rlfia que ambos sostu
vieron en la calle de Nápoles , esquina a la 
de Aragón. 

Fué asistido en el Dispensario de la A l 
caldía Joaquín Aguiiar Baquero, de 23 aflos, 
domiciliado en la calle de Robador, número 2, 
2.*, 1.', quien, prestando sus aervioios en 
una casa de la calle del Duque de la Vlo-
loria, tuvo la desgracia de caerse da una es
calera, causándose una les ión en la pierna 
derecha. 

De éxito halagador para los entusiastas 
directores de la nueva Assoclacló de Comp-
tables de Catalunya puede considerarse el 
resumen de la labor realizada por la nom
brada Assoclacló durante el curso que aca
ba de Unir, ya que, teniendo en cuenta su 
reciente consl l tuolón, han sido altamente s u 
gestivos los temas tratados. 

Además del interesante tema de actuali
dad, tratado por el catedrático don J o s é 
M. Tallada, tratando sobre la "Deslnflaoión 
monetaria" en el acto inaugural de la Asso
clacló, cuya conferencia es tá ya en Prensa 
para ser repartida entre los socios y enti
dades económicas , se dieron las siguientes 
conversaciones: "Nuestra administración", 
por M. Pascual; "Una de las subdivisiones 
de la cuenta de Caja", por Juan R e v o l t ó s ; 
"Valorización contable de valores imponde
rables", subdividldo y tratado este tema en 
patentes por Antonio Planas y en clientela 
por Trinidad Cotnas. 

De desear es que la labor que para el pró
ximo curso está preparando la Assoclac ló de 
Comptables de Catalunya sea tan fructífera 
y halagúefla como la iniciada en sus prin
cipios. 

L a Federación de Ultramarinos, Comesti
bles y similares pone en conocimiento de sus 
socios que por orden gubernativa el aceite 
de oliva clase corriente debo venderse a 
2'20 pesetas el litro, hasta tanto no se ta
se deflnUlvamente dicho articulo. 

Maflana practicarán ejercicios do tiro al 
blanco en el campo de la Bota los alumnos 
de la escuela militar oficial de esta capital 
y los de las particulares que lo hayan sollol-
tado. 

Nos ha visitado Juan Comarasa, al que 
le falta una pierna, para manifestarnos que 
en la calle de Cordera, al pedir limosna, un 
guardia urbano vestido de paisano íe injurió 
groseramente, llegando a agredirle, sin te
ner en cuenta su estado ce Indefensión y 
que no son estos los medios conducentes 
para la represión de la mendicidad. 

Francisco Rosell Ballester, de 15 aflDs. 
se causó trabajando en un taller de cerra
jería de la calle de Ramón y Cajal una ex
tensa herida de pronóstico grave en el an
tebrazo derecho y la fractura del brazo y 
del antebrazo Izquierdo. 

Luis Salobery Corbella, habitante en la 
calle del Conde del Asalto, 77, 2.*, l .« , fué 
atropellado por un auto en la calle donde 

habita, sufriendo heridas de pronóstico re
servado en diferentes partes del euorpo. 

De una panadería de la calle de Argen
tara el teniente de alcalde del distrito dr-
comlsó once kilos de pan que estaban fal
os de peso. Dicho pan fué enviado al Asilo 

del Parque. 

Ayer maflana, a las nuevo y media, en la 
calle de Poniente, frente al teatro Goya, un 
sujeto que eólo se sabe que se apoda "El" 
Patas" agredió con una navaja a Juan Ba-
dla Gil , de 22 aflos, soltero, habitante en ta 
calle de la Cera, 45, 1.*, oausándole una 
herida penetrante de pronóst ico reservado; 
en la región abdominal. 

Varios transeúntes que acertaron a pasar 
por el lugar del suceso condujeron al he
rido al Dispensario de la «al ie de Scpúlveda, 
mientras el agresor, aprovechand) la con
fusión, se daba a la fuga. 

E l herido manifestó en el Dispensarlo que 
entre su agresor y él existían anliguos re
sentimientos, achacando la agres ión a estas 
causas. 

D e s p u é s de la oura de urgencia, el pa
ciente fué trasladado en el coche de la Hm-> 
bulanola al Hospital Clínico, donde quedó 
instalado. 

L a policía realiza diligencias a lio de con
seguir la detención del agresor. 

E n la plaza de Bstanlalao Figueras (4 
cayó de un tranvía Tlburclo Escamilla, cau
sándose berldas de pronóst ico leve en las 
piernas. 

D e s p u é s de asistido en la Casa de Soco
rro de Gracia, pasó a su domicilio. 

L a madrugada de ayer, en la calle de San 
Rafael, ritieron Francisco Martínez Jimé
nez, de 25 aflos, de oflcio limpiabotas, y su 
compaflero de trabajo Rafael VMal, causán
dole una herida leve en la cabeza. 

F a b r i c a n t e 

N o d e j a r s e s o r p r e n d e r 
c o n p o m p o s o s 

N O M B R E S 
E X T R A N J E R O S 

p a r a s ó l o c o b r a r m á s c a r o 
L o s W a t e r - c l o s e t s de m á s 
d u r a c i ó n e h ig i ene , de g a 
r a n t í a a b s o l u t a , q u e no se 
c u a r t e a n s o n de F a b r i c a 
c i ó n E s p a ñ o l a , l l evando 

los n o m b r e s de U 8 A -
N I T A 8 " o " L E D A " y 
se b a i l a n d e v e n t a en 
t o d a s l a s p r i n c i p a 
les c a s a s d e l r a m o e n 
E s p a ñ a . 

B a r c e l o n a 
Palay o, 11 :F. Sangré 

P A S T A L a P A S T A N i X n o s e e n r a n c i a c o m o l a s g r a s a s n i e s c á u s 

t i c a c o m o l o s j a b o n e s , d o s e n e m i g o s d e l a e p i d e r m i s . 

L a P A S T A M i X a b l a n d a e l p e l o p o r s i m p l e i m p r e g n a c i ó n 

d e l o s e l e m e n t o s q u e l a c o m p o n e n , y t e m p l a y p r e p a r a 

l a p i e l , e n d u r e c i é n d o l a , p a r a e l a f e i t a d o , c u r a n d o l a s 

m i n ú s c u l a s h e r i d a s q u e é s t e p u e d a p r o d u c i r . 

L a P A S T A i V I X h a c e p r á c t i c o , r á p i d o , h i g i é n i c o y a g r a 

d a b l e e l a f e i t a d o . D e j a u n a s u a v e s e n s a c i ó n e n l a c a r a . 

E l i m i n a e l ^ u s o d e l a b r o c h a y u t e n s i l i o s p o r t a - m i c r o b i o ^ 
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Desde Nueva York 

e c o n ó m i c a 
Jul io , 1924 

Un economisU norteamericano, M r . A i f r e -
do Pearce Oeaais, tía hecho u n buen articulo 
y una buena acc ión . Eq un estudio repleto 
da datos demuestra que es un fantasma eso 
de la rivalidad e c o n ó m i c a entre Inglaterra 
y los Estados Unidos, r ival idad de la cual 
.ven salir algunos profetas una gran guerra 
l nplazo no lejano. 

Uespuég de-analizar l a s i t uac ión en cada 
uno de los dos pa í ses , l lega a esta conclu
sión que sorprender i a m á s de uno, 7 es que 
del comercio total de los Estados Unidos, 
nacional 7 extranjero, probablemente menos 
del uno por ciento, tiene que h a b é r s e l a s con 
la competencia br i l&nica . "No se t r a t a—di 
vo — de un duelo a muerte , n i siquiera hay 
duelo. En el comercio del mundo los b r l -
tanos son nuestros parroquianos m á s que 
nuestros competidores. Sentimos algo su 
competencia en los tejidos, la maquinaria 
pesada y el acero, y un poquito en los Ja-
liones, los a r t í c u l o s de "spor t " y ciertas 
tspccialidades." 

El grueso de las exportaciones norteame
ricanas consiste en primeras materias, en 
jas cuales los principales renglones sen las 
maderas, e l cobre, e l a lgodón y el tabaco en 
rama, los granos y las carnes y grasas de 
cerdo. Inglaterra ea la mayor compradora 
do estos a r t í c u l o s , que no tienen allí com
petidor a lguno; pero e l t r igo norteamerica
no si tiene la- competencia del canadiense 
en los mercados extranjeros. 

Aun en el caso del hierro y el acero, los 
norteamericanos, en cierta medida " t raba
j an" con los brltanog y no siempre contra 
ellos en los mercados del mundo, porque ,1a 
guerra de 1 9 1 Í ha hecho mucho para igua
lar la pos ic ión de los Estados unidos con 
i i de la Gran Bretafla, donde los altos I m 
puestos han recargado los gastos de p r o -
duoclón. E l britano paga sesenta y odio 
dólares por cabeza al Gobierno, mientras que 
el norteamericano no paga m á s que 85'70, 
aunque s u renta "per capi ta" es bastante 
mayor q m l a de aquéL-

l.os trabajadores del acero reciben en los 
Estados Unidos Jornal m á s al to que los de 
ningún o t ro p a í s ; pero, gracias a l control 
de la pr imera materia, a l oso de la m a q u i 
naria moderna y a la perfecta organ izac ión 
industrial, los productores nortea ncricanos 
hacen bnen papel en todos los mercados. 

Hay luego e! genio m e c á n i c o Borteame-
r í r ano que eg na poderoso factor para dar 
s-Jida a ciertos a r t í cu lo s de los Estados U a i -
dos. A este pa í s se trae de Inglaterra y de 
Buecla acero de alta calidad, con el cual se 
hace hojas, que puestas en m á q u i n a s de 
afeitar, son vendidas d e s p u é s a ios consu
midores ingleses y suecos. A d e m á s , con ace
ro b r i t á n i c o fabrican los norteamericanos 
lierraraienlas de su Invención que van a 
Inglaterra, donde sirven para fabricar ma
quinaria pesada. " Y aqu í vemos — dice acer
tadamente M r . Dermis — cómo hasta en nn 
negocio como este del acero, en que hay 
competencia, podemos prosperar vendiendo 
* los ingleses antes que vendiendo en contra 
de el los." 

El autor afiade: 

'Vendemos en Inglaterra muchos auto
móvi les baratos; pero t ambién vemos en 
nuestros caminos a u t o m ó v i l e s ingleses en 
los cuales se ha' empleado mucha mano de 
Obra y mucha paciencia y que cuestan v e i n 
te veces még que los nuestros. No obstante 
su alto precio, no les han faltado compra
dores aqu í . 

Y llega a esta c o n c l u s i ó n : 
"Este es un mundo grande, habitado por 

toda clase de gentes, con todas las var ie
dades de gustos y d é fortunas. Vamos ca
yendo en la cuenta que el negociante tiene 
éxito ai opera dentro de su genio y apt i tud 
peculiares. Podemos aumentar nuestro co 
mercio exter ior sin echar a nadie de las ba
ses que ocupa.? 

SI este cr i ter io del publicista norteame
ricano, que es el de la economía polít ica 
ortodoxa y librecambista, se alojase en loa 
cerebros de .os productores de todos ios 
pa í ses , r e n u n c i a r í a n al error proteccionista. 
Que cada uno produzca aquello que puede 
hacer mejor y m i s barato que el pró j imo y 
todos p o d r á n vivir en paz e c o n ó m i c a y sin 
necesidad de barreras arancelarias. 

Con razón dice M r . Dcnnis : 
"Nuestro genio industr ial sigue lincas de 

energ ía creativa (pie nos son peculiares. N o 
sotros, los norteamericanos, no podemos 
vender c a r b ó n tan barato romo los bri tanos; 
pero podemos abr i r nn canal en el istmo de 
P a n a m á , Instalar m á q u i n a s de escribir y re
gistros de. caja en los escri torio^ del mundo 
entero; poner en todos los caminos nues
tros a n l o m ó v i l e s y m á q u i n a s de coser y f o 
nógra fos en todos los hogares y facilitar 
en todas partes las comunicaciones con nues
tro material t e l e fón i co . " 

Y , d e s p u é s de repetir que los britanos 
son antes los parroquianos que los riva'cs 
de los norteamericanos, termina con estas 
palabras: 

-Estaraos formando una concepción nue
va del comercio, basada en la interdepen
dencia de las naciones, una vis ión nueva de 
la solidaridad e c o n ó m i c a entre los diversos 
pueblos del planeta." 

Esta concepción y esta visión que el p u 
blicis ta norteamericano llene por suevas, 
son ya viejas. Son las de la ciencia, contra 
las cuales se alzan los obs t ácu los de la r u 
tina, la codicia y esa dolostablc palr iotcr ia 
que se encumbra bajo e l nombre de " p r o 
tecc ión a las Industrias nacionales". 

Ese pernicioso error económico y poll l loo 
és una de las causas de l al to costo de la 
vida y ha hecho derramar mucha sangre y 
ha de hacer derramar mucha m á s si no se 
rectifica. Todos los pa í ses necesitan indus
trias y debemos procurar tenerlas; pero han 
de ser naturales y basarse ea la ciencia, en 
la ap l icac ión y en el trabajo, y no en los 
derechos de i m p o r t a c i ó n y en ¡os consumos 
caros. 

La prosperidad que no viene por la bara
t u r a es una prosperidad malsana, como la 
que hoy, por desgracia, existe en las m u 
chas naciones que practican el proteccio
nismo aduanero. 

ANTONIO ESCOBAR 

La Sociedad coral humo
rística EIs Desesperáis 
E n el Ateneo Republicano Radical de Pue

blo Seco (Cabafias, 33 y 35) la Soeiedail 
coral h u m o r í s t i c a Els D e s e s p e r á i s celebrar* 
esta noche, a las nueve y media, una velada 
teatral, r e p r e s e n t á n d o s e el drama en un ac
to y en verso de don J o s é Ecbegaray " B t 
pró logo de un drama", ñor la seQora Fer
n á n d e z y los señores Fouces, Palau, Coro-
minas y - M i r . 

D e s p u é s se r e p r e s e n t a r á e l drama en un' 
acto y en verso de don Pedro Marquina " E l 
arcediano de San G i l " , por ¡a seí iora Fe r 
nández y los s e ñ o r e s Palau, Coromínas , F o u 
ces y López. . . 

A coBtinuaeión se pondrá - en escena la 
comedia catalana en un acto "Els ironeres", 
por la sefiora F e r n á n d e z y los s e ü o r e s Vida l , 
M i r , Cual, López y Barón . 

La dirección escénica i rá a cargo de d o » 
Jorge Palau. 

D e s p u é s la Sociedad coral ttumoristiea Ela 
D e s e s p e r á i s cantará- varias escogidas piezas 
de su repertorio. 

Final izará esta velada can un baile do 
ramos. 

La citada Sociedad coral obsequ i a r á , m a 
ñana por la noche con una serenata a su 
presidente honorario (rente a su domicil io 
particular. 

Mercados 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á mercada en las sf* 

guicutes poblaciones de C a t a l u ñ a : 
En esta provincia: Arenys de Mar, Avi-» 

nyó , A r t é s , Badalona, Bruch , Berga. Caldas 
de Montbny, Canet de Mar, Gapellades. Car-
dedeu, Castellvl de la Marca. Gastcllvi de 
R o s a n é s , Col lbató , Esparraguera, Gtronella, 
L l inás del Val lés , M i l g r . i t . Manresa, M a r -
lore l l . Masnon, Ma ta ró , Monis t ro l de M o n t 
serrat, Pa l l e j á , Plera, Prats de L l u s s a n é s , 
Puigreig, Ripollet, R o á » . Rubf, Sallent San 
Baudilio de Llobregat, San Cugat del Va l l é s , 
San Feliu de Codinas, San Hipóli to de V o l -
t r e g á , San Juan de Horta. San Pedro de 
Riudevillles, San Quintín de Mediona. San 
Saduml de Nova, Santa Coloma de Cente
llas, Sania Mar ía de Estany, Santa Maria do 
Oló, Sentmenat, Tarraga y Tordera. 

E n la de Tarragona: Amposta. A r b ó s , Es-
pluga de Francou, Riudoms, Santa Coloma 
de Queralt, Sarreal, La Selva, Valls . V e n -
d r e l l y Vllarrodona. 

En l a de L é r i d a : Agcr, Agramunl , A lba -
g é s , AIbi , Arbeca, Artesa de Segre, Be l lpu ig . 
Bellver, Bel lvis , Cabó. Cas le l l serV. Esterr l 
de Aneo, G u i m e r á , Guixes, Llusuy, Malgrat , 
Manresana, Novas, Organyá , Sanahuja y San 
Lorenzo de Moronys. 

En la de Gerona: Ang lé s , Arbueias, 
Bagur. Bellver de A m p u r d á n , Besalú , B l a -
nes, Breda, Caldea de Malavella, Calonge, 
C a m p r o d ó n . Castellfull i t de la Roca, Figue-
ras. La Escala, Palafrugell, Puerto de la! 
Selva. P u i g c e r d á , Ribas, Rlpoll , Riudarenas. 
Rupiá , San Fclfu de Pallarols, San Hi lar io , 
San Salvador de Breda, Tor le l l á , Vcrges y 
Vidreras. 

E s p e c i f i c o i n f a l i b l e c o n t r a i o s d o l o r e s n e r v i o s o s o r e u m á 
ticos d e cabeza , neu ra lg i a s ( d e l a ca ra , i n t e rcos t a l e s , d e 
los r i ñ o n e s , d o l o r c i á t i c o , e t c . ) y l o s d o l o r e s p e r i ó d i c o s 

d e l a m u j e r . N U N C A P E R I U D 1 C A . 

CONVAl*ECIEI^TES, ANEMICOS, DEBILITADOS, c u r a n c o n e l 

fl̂ jC «a _ R e c o n s t i t u y e n t e ú t i l e n t o d a s las é p o c a s de l a ñ o . L o p u e d e n I Í1111P O Híl ¿& ll ll I I t 0 m a r 105 d e , i c a d o s d e l ? s ^ m ? i 0 - l a m á s p e r j u d i c a . P r e p a r a d o s 
p o r F R A N C I S C O A l A N D R l , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o 

http://Milgr.it
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I R , p i d a . 
Ha terminado la Conferencia de Londres 

JT en nuestro corazón ba germinado in ten-
aamentc la esperanza. 

Los que seguimos paso a paso las luchas 
y recelos de las naciones europeas que un 
día so encontraron frente a frente con las 
armas en la mano nos sentimos satlfechos 
de la labor de esos hombres de poderosa 
mentalidad, conscientes de su a l t í s ima m i 
sión, que se llaman Mac Don j ld y ; Herriot . 

Merecen estos hombres la grat i tud i n 
mensa de todos aquellos otros amantes de 
la civilización y el derecho, la libertad y la 
democracia, que fueron hollados en iog san
grientos campos de Francia y rosurglcron 
potentes de entro sus gloriosas trincheras. 

Hora es ya de que terminen esas enor
mes inquietudes que se ensefiorcaron de 
Europa, y la guerra. la fatldi.-a guerra, larde 
todo lo posible. 

El a l e m á n no olvida la lecc ión mcreei-
disima que le dieron los alladss. Espera, sin 
duda, la revancha; pero condamos en que 
el pueblo sano a lemán , el obrero, rc apar
t a r á del otro, del funesto hombre do cabeza 
cuadrada y casco prusiano. 

Alemania so ha comprometido una vez 

m á s , en la Conferencia de Londres, a cum
plir sus compromisos. Ahora ya no hay ex
cusa posible. Las concesiones hechas por 
Mac Donald y Herr iot demuestran la v o 
luntad y buena fe de esos dog colosos de la 
polí t ica Internacional que, fundados en el 
admirable plan Dawes, q u i e A n l ibrar a E u 
ropa de la pesadilla de otra guerra mons-

Esperemos, pues, con el ansia consiguien
te, la nueva aurora de paz, porque Europa 
se halla ya cansada de tanto e s p e c t á c u l o 
t r ág ico y con Europa la Humanidad. Paz, 
paz pava los muer tos ; pero paz también pa
ra nuestras almas torturadas. ¡ Basta ya de 
luchas I 

Cantemos el amor aniversal entre los 
hombres. (Jue el murmul lo de las fábr icas 
y el trepidar del progreso ahoguen el ruido 
del rafión y de la fus i ler ía . 

Que los campos "v ivan y germinen" sin 
amapolas de sangre. 

Que un nycvo dolor no nog desgarre las 
heridas que unos monstruos nos produjeron. 

La paz, paz bendita y confortadora, na de 
ser Intangible. ¡Nos cuesta tan cara!... 

E M I L I O SANJUAN 

NATACION 

Campeonatos de Cataluña 2,000 metros mar 
y saltos 

A las inscripciones del campeonato de 
CataluBa 2,000 metros mar, que se celebra-
•* mafiana, « las diez de la mafiana, frente 

« . Club de Na tac ión Bá rce lona , debe a ñ a 
dirse las de los represjntanlns del Atlétio, 
-icfiores Artigas, Lorca y 'Casanovas, y del 
d a l a r ó , sefiores Tuf i i J., Majó , C i rés , To-
rent y l 'ons. 

En Vos campeonatos de saltos de palanca 
/ t r ampo l ín que se c e l e b r a r á n en la piscina 
del Muh organizador, d e s p u é s de la prueba 
de Í.OOo metros, e n t r a r á n a dispotar los ho
nores del t r iunfo los o l ímpicos T o r t j Vuó 
y los no menos notables saltadores sefiores 
Laspiazas, nouncmain y F e r n á n d e z . 

D e p o r t a 
F O O T B A L L 

Barcelonl F . O. - Atlétio del Turo 
Los equipos representativos de estos dos 

clubs c e l e b r a f á n m a ü a n a en el campo del 
Aven'; un partido de fútbol , d i spu tándose 
la copa Presidencia. E m p e z a r á a las cinco y 
media de la tarde y los equipos se a l inearán 
en la siguiente forma: 

Atlétio: J u v é — Joan, Ranadi — Serrano, 
Roca, Roca—Estup iOá , Pu ig , Serrano, Cor
t é s , Reverter. 

Barcelonl: Boronat — Mart ínez , Caballe
ro — Gener I I , Gener I , Puig — González , 
Alagón, L ló ren t e , Hofl te tcr , Hoyo. 

Homenaje a don Pascual Bonvehy 
La Comisión organizadora del homenaje 

Íie se ded ica rá m a ñ a n a a don Pascual 
onvehy ha ultimado ya °l programa. 
Habrá reparto de medallas conmemorati

vas del torneo de Infantiles que reciente
mente se ce lebró en el terreno del Europa a 
los jugadores que tomaron parto en el 
mismo. 

Partido de fútbol entre los Infanl i ls Cala-
v e r ^ i y Petits Europeus. 

Exhibición a cargo de dos equipos eon-
venientemente combinados cuya alineación 
s e r á la s iguiente: 

Equipo blanco: Bordoy — Serra. Vidal I 
—Balaciart . Mcjias, Mifiana — Celia, J i i ná , 
Cros, Olivcl la , Alcázar. 

Equipo azul: .laumandreu — Vidal U , 
Montesinos—Alcoriza, Mauricio, Art izus — 
Mufioz. Garro, P e r a f e r r é . González , Harker. 

Flualmente. audic ión de sardanas a cargo 
de la cobla La Principal Barcelonina. 

Partidos Internacionales 

El primero de los que tiene concertados 
el Barcelona lo c e l e b r a r á con v i Morauska 
Slavia, para inaugurar la temporada depor
tiva, en 7 y 8 d é septiembre p róx imo. 
Los partidos concertados por ol Barcelona 

El n . Unión Club, de In ' in , ha escrito al 
Barcelona prometiendo desplazar su equipo 
completo con motivo de los partidos concer
tados por el club local para celebrar í u s 
bodas de plata. 

Se rán partidos de emotividad, entre cam
peones, dispuestos unos a conservar la su 
p r e m a c í a y los otros decldiios a a r r e b a t á r 
sela. 

Dich>>° encuentros e s t án seftalados para 
los días 7 y 8 del p róx imo diciembre. 

BOXEO 

Campeonato de España del peso mediano 
Los organizadores de Sportsmen Park 

anuncian para el prOximo martes el primer 
combate de elirainalorias para el campeonato 
de Espnfla del peso mediano, cuyo t í tu lo 
ha puesto ea luego, por estar actualmenle 
vacante, la F e d e r a c i ó n Catalana de acuerJo 
con la Española . 

Tomas y Marco son los designados para 
la primera compet ic ión , y Alber ich d e b e r á , 
por lo tanto, combatir con el vencedor de 
aquel combate. 

B. C. D. E m p L 
L a J u n t a D i r e c t i v a e n c u m p l i m i e n 

t o d e l a c u e r d o d e 4 d e J u n i o 

ú l t i m o , s e c o m p l a c e e n r e c o r d a r 

q u e a p a r t i r d e 1 S e p t i e m b r e v o l 

v e r á a r e g i r l a c u o t a e s p e c i a l d e 

e n t r a d a p a r a l o s s o c i o s d e n u e v o 

i n g r e s o 

Ol ronés -Ar t i ne 
Esta noche t e n d r á efecto en los Jardines 

del Parque la gran velada internacional que 
la Federac ión Catalana de Boxeo o r d e n ó 
aplazar por no haber llegado con un «d>a 
de anticipación al del combate el campeón 
de T u r q u í a , Ar t ine . que debe ser puesto 
en diez rouiids frente a G i r o n é s . 

Completan el programa do la velada los 
siguientes combates: 

Cabal lé , de Badalona. contra Valiente; 
Bonin contra Gómez , y J o s é Lorenzo, cam
peón, de Ca ta luña del peso welter , contra 
Teodoro H e r nández , en cuatro rounds. . 

Ponce de León - Abdel-el -Keblr 
Para la velada que, a base del combate 

Ponce León-Abde l - e l -Keb l r , so organiza 
para el p róx imo jueves, han quedado concer
tados los combates Salvador Alber t -Masfe-
r re r y T o m á s Cola-Brown. 

Campeonato de España del peso bantam 
Los boxeadores Luis Vallespln y Carlos 

Aracll nrosiguen sus entr inamienlos con en-
tusi tsmu. Clin v ' j i a s al m a U h de campeonato 
q V l han de c t f t b r w ambos ol día 30 del 
corriente en ei Sportsmen Park. 

A . C A S A J U A N A 

BLamo t iKtvnui . D i p u t a c i ó n , 2 7 a 

Club Deportivo Energ ía 
Esta entidad c e l e b r a r á esta tarde una 

tiesta de na tac ión en la piscina del Barcelo
na que priimete verse muy concurrida. 

El programa consta do siete Importantes 
pruebas natatorias, entregando a los ven
cedores una copa donada por los sefiores 
Sanlesmases, Tiana, Alefia. Vinas y Consejo 
directivo del club o r g a n l s a ú o r . 

A d e m á s , t o m a r á n parte en dicha tiesta 
los saltadores o l ímpicos Ulió, To r t , Cuadra
da y P ln l l lo , y varios water-polistas. 

La fiesta e m p e z a r á a Jas cuatro y media. 

LA DESAPARICION D E L A S CABRAS 
C A L L E J E R A S 

Disminuirán las fiebres 
Y DISMINUIRAN TODAVIA MAS 81 
S E TOMA LA L E C H E HERVIDA 

La Inspecc ión provincial de Sanidad nos 
conuinica quo la medida adoptada por la 
Alcaldía de prohibir la c i rculac ión de las 
cabras, lecheras por la capital contr ibuirá 
seguramente a disminuir entre los consu
midores de esa clase de leche la difusión 
de las fiebres llamadas de Malta, de <ii-
braltar, de Barcelona, m e d i t e r r á n e a s , etc., 
que se iban repitiendo entre nosotros con 
lamentable frecuencia. 

Para rebajar todav ía m á s las probabill-
dat'es de contagio de una enfermedad tan 
molesta, que imposibil i ta a los que la pa-
decen para dedicarse durante muchos me
ses a sus tareas habituales, aconseja la 
Insnecc iún de Sanidad que no se tome nun
ca dicha leche sin someterla antes a ebu
llición. 

F L O T A Q U E D E S A P A R E C E 

La Compañía Pinillos 
vende sus barcos 

S e g ú n comunican desdo Cádiz, pueda 
darse ya por realizada la anunciada venta 
de la flota de la Compafiia Pinil los. 

Los vapores «Conde W l f r c d o » , -Balmes* 
y «Ca ta l ina» , un poco pasados de moda, 
í i an síqí> vendidos en Génova . donde serán 
desmontados. . 

E l « In fan ta I s a b e l » , el . C á d i z , y e' 
• Barce lona» parece que lian sido adquiri
dos por el socio comanditario, nuestro par
t icular amigo don Alejasdro Bosch y W " -
r lneu, quien e j e r c í a en la actualidad «' 
cargo de consignatario de dicha Comp"01 
en esta plaza. _ . 

Con la d e s a p a r i c i ó n ' d e la "o la P in i i ' » ' 
quedan sin trabajo gran n ú m e r o de onre 
ros m a r í t i m o s . 
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T o m a s a g r - i o o l a s 

loe Estenos DdIOos oe K o M r l o a 
M u c h a s veces h e p e n s a d o — y h a s t a 

be e s c r i t o s o b r e e l l o e n a l g u n o s d i a 
r ios de A m é r i c a — e n l a p o s i b l e g u e -
j r a en t r e l o s E s t a d o s U n i d o s de N o r t e 
A m é r i c a , de u n a p a r t e , y el I m p e r i o 
b r i t i a i e o y e l J a p ó n de o t r a . 

La g u e r r a , e s e n c i a l m e n t e m a r í t i m a , 
c o n s i s t i r í a p r o b a b l e m e n t e en e l e n o r -
me b l o q u e o de l a g r a n p o t e n c i a de 
K o r l e a m é r i c a p o r l a s e s c u a d r a s de 
las dos n a c i o n e s c o n t r a r i a s . 

Es p o s i b l e que los j a p o n e s e s l l e g a -
ecn a c e r r a r e l b l o q u e o p o r e l P a e í l l c o , 
a d u e ñ á n d o s e de l a s i s l a s H a w a i , y que 
los i ng le ses l l e g a s e n a a c o r r a l a r a l o s 
yanquis h a s t a l a s A n t i l l a s . 

Pero, ¿ q u é a c o n t e c e r í a d e s p u é s ? 
L a n z a r e s c u a d r a s s o b r e ¡ a s a g u a s 

n o r i c a m e r í c a n a s s e r í a e m p r e s a t e m e 
ra r i a y m á s que p o s i b l e m e n t e r u i n o s a 
para q u i e n se a v e n t u r a s e en la e m 
presa. 

Pero m a n t e n e r oí b l o q u e o s e r í a c a s i , 
casi p e r d e i ' e l t i e m p o . 

L o s E s t a d o s U n i d o s , p u d i e n d o d i s 
poner de l o s m i n e r a l e s de M é x i c o , s o n 
una n a c i ó n q u e p u e d e r e s i s t i r i n d e f l -
n i d a m e n l e u n p e r f e c t o b l o q u e o p o r l a 
r a z ó n s e n c i l l í s i m a do que l o s E s t a d o s 
l ' n idos . g r a c i a s a s u a g r i c u l t u r a , l a 
m á s floreciente y m a g n í f i c a de l o r b e , 
se b a s t a n a s í m i s m o s p a r a v i v i r . 

L a g r a n i n d u s t r i a de l o s E s t a d o s 
La idos n o es m á s q u e u n a d e r i v a c i ó n , 
una c o n s e c u e n c i a , u n a floración de s n 
a g r i c u l t u r a . 

T r i g o , cebada , m a í z , t a b a c o , a l g o 
dón y o t r o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s , n o 
sólo los p r o d u c e n l o s a g r i c u l t o r e s n o r -
Inanier icanos e n c a n t i d a d b a s t a n t e 
para s a t i s f a c e r l a s neces idades de s u s 
ciento d i e » m i l l o n e s de h a b i t a n t e s y 
para d a r v i d a a l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s 
l i a r ine ras , t a b a q u e r a s e h i l a n d e r a s de 
la R e p ú b l i c a , s i n o q u e l o s e x p o r t a n , 
en. c a l i d a d de m a t e r i a s p r i m a s , s o b r e 
lodos los c o n t i n e n t e s de l a t i e r r a . 

El g r a d o de d e s a r r o l l o de l a g a n a 
der ía e n l o s E s t a d o s U n i d o s es a l g o 
punto m e n o s q u e i n i m a g i n a b l e e n l o s 
p e q u e ñ o s y t r i s t e s p a í s e s de E u r o p a . 

Desde l a m o d e s t a a v i c u l t u r a , q u e h a 
'legado a t e n e r e n N o r t e a m é r i c a u n 
desar ro l lo p r o d i g i o s o , h a s t a e l c a b a l l o 
«e c a r r e r a s , t o d o s l o s ó r d e n e s de l a 
g a n a d e r í a l o g r a r o n a l l í n o s ó l o u n a 
e x t e n s i ó n , s i n o u n a u c r f e c c i ó n u l t r a -
europea. 

La m i n e r í a y l a e x p l o t a c i ó n d e l p e -
i ro ieo s o n p r o d u c c i o n e s p u n t o m e n o s 
Que i n c o m p a r a b l e s e n E s t a d o s U n i d o s . 

>. en c u a n t o a p e s q u e r í a s , q u i e n e s 
ai c.onozcan 'as g r a n d e s f a c t o r í a s de 
' « a s k a n o s a b e n l o q u e es l a i n d u s t r i a 
ae" pescado. 

f,.H°b.r* e s ta s u p e r a b u n d a n t e v p e r -
, " i s i r a a p r o d u c c i ó n se h a a s e n t a d o 

-. <l0 l o s t r a n s f o r m a d o r e s e n 
>anqu i l and ia . 
im, m a n e r a <I"e l a i n d u s t r i a es a l l í 

f o n s e ó u c n c i a n a t u r a l d e l b i e n e s 

t a r y de l a s n e c e s i d a d e s de l o s p r o 
d u c t o r e s . ' ¿ ' 

C l a r o e s t á que u n a n a c i ó n o r g a n i 
zada s o b r e u n a t a n a m p l i a y s ó l i d a 
base e c o n ó m i c a h a de s e r u n a n a c i ó n 
p r ó s p e r a . 

L o s E s t a d o s U n i d o s v i e n e n a s e r 
u n I m p e r i o b r i t á n i c o s i n e s c u a d r a , m e 
j o r d i c h o , s i n n e c e s i d a d de e s c u a d r a 
que s o l i d i l i q u e y c o n v i e r t a en u n b l o 
que ú n i c o e l c a m p o d e l o s p r o d u c t o r e s 
y l a c i u d a d de los t r a n s f o r m a d o r e s . 

E l I m p e r i o b r i t á n i c o c r e ó s u e s c u a 
d r a p a r a p o d e r s u b s i s t i r c o m o u n t o d o 
o r g á n i c o , d o m i n a n d o los m a r e s a c u 
y o t r a v é s v a n l a s m a t e r i a s d e l p r o 
d u c t o r a l a f á b r i c a de l t r a n s f o r m a d o r , 
y d e s p u é s , p a r a el c o n s u m o o i n t e r 
c a m b i o , d e l t r a n s f o r m a d o r v u e l v e n , 
c o n v e r t i d a s e n m a n u f a c t u r a , a l p r o 
d u c t o r . 

O sea que l a e s c u a d r a b r i t á n i c a es 
l a c a u s a f u n d a m e n t a l d e l I m p e r i o . 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s o c u r r e t o d o 
l o c o n t r a r i o . 

L a f o r m i d a b l e e s c u a d r a de N o r t e 
a m é r i c a — de r e í i e n f í s i m a c o n s t r u c 
c i ó n — - e s l a c o n s e c u e n c i a de l a g r a n 
deza n o r t c a m e r i c a m i . 

E l g a s t o de s o s t e n i m i e n t o y p e r f e c 
c i o n a m i e n t o de l a e s c u a d r a c o n s t i t u y e 
en I n g l a t e r r a u n a n e c e s i d a d v i t a l . 

E n N o r t e a m é r i c a es u n l u j o d e f e n 
s i v o . 

S i fuese p o s i b l e q u e u n d í a l o s p u e 
b l o s l l e g a s e n a l d e s a r m e u n i v e r s a l a b 
s o l u t o , e l I m p e r i o b r i t á n i c o d e s a p a r e 
c e r í a , se d i s g r e g a r í a , e n t a n t o q u e 
N o r t e a m é r i c a se e n r i q u e c e r í a m á s y 
m á s , y a q u e e v i t a r í a u n g a s t o que p o 
s i t i v a m e n t e n o le r e p o r t a n i n g ú n b e 
n e f i c i o . 

E l l o n o s d e m u c s l r a u n a vez m á s que 
l a base do p r o s p e r i d a d p a r a ¡ o s p u e 
b l o s e s t á e n l a i n t e n s i f i c a c i ó n de l a 
p r o d u c c i ó n y n o e n e l f o m e n t o i n a d e 
c u a d o y a r t i f i c i a l de l a t r a n s f o r m a 
c i ó n . 

¥ s i o b s e r v a m o s que l o s g r a n d e s 
g u e b l o s n u e v o s , e s e n c i a l m e n t e p r o d u c 
t o r e s — A r g e n t i n a , M é x i c o , A u s t r a l i a , 
B r a s i l , e t c . — , s i g u e n f a t a l m e n t e e l c a 
m i n o de l o s E s t a d o s U n i d o s , es d e c i r , 
v a n c r e a n d o p o c o a p o c o y e n l a m e 
d i d a de s u s neces idades , de s u s p o s i 
b i l i d a d e s r a c i o n a l e s , d e l a b a r r o de sus 
p r o d u c t o r e s , u n a i n d u s t r i a n a c i o n a l 
a d e c u a d a a s u p r o d u c c i ó n , p o d e m o s 
c o m p r e n d e r que l a s n a c i o n e s de E u 
r o p a e s e n c i a l m e n t e i n d u s t r i a l e s h a n 
de d e j a r de e x i s t i r f a t a l e i n e v i t a b l e 
m e n t e a r r u i n a d a s a m e d i d a que sus 
p r o d u c t o s t r a n s f o r m a d o s , que s u s m a 
n u f a c t u r a s v a y a n s i e n d o r e e m p l a z a 
das e n l o s p a í s e s p r o d u c t o r e s p o r i n 
d u s t r i a s n a c i o n a l e s de es tos p a í s e s . 

E l p l a z o p a r a que a d v e n g a t a l a c o n 
t e c i m i e n t o n o es t a n l e j a n o c o m o m u 
chos p u e d e n i m a g i n a r . " 

E l e j e m p l o de l J a p ó n , i n d u s t r i a l i 

zado e n c u a r e n t a a ñ o s , es d i g n o de ser. 
t e n i d o en c u e n t a . 

E l c a s o de M é x i c o , en d o n d e e n s o 
l o s v e i n t e a ñ o s b a n n a c i d o y p r o s p e 
r a d o m á s de c i e n f á b r i c a s de t e j i d o s de 
a l g o d ó n — M é x i c o es p r o d u c t o r de a s 
t a y d e ' o t r a s m a g n í f i c a s fibras y t a m 
b i é n de c a r b ó n e n c a n t i d a d e s m á s que 
m e d i a n a s — , a l g u n a s de las cua l e s s o n 
de u n a c a p a c i d a d p r o d u c t i v a t a n g r a n 
de c o m o p n e d a s e r l o ¡ a m e j o r de l a s 
n u e s t r a s , n o debe ser echado en saco 
r o t o . 

Y el i n t e n t o d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o 
— n o s é s i l l e g a d o a c u a j a r — de e n 
v i a r l a l a n a a A l e m a n i a o a C b e c o - E s - ' 
l o v a q u i a p a r a que a l l í l a t e j i e r a n p o r 
c n e n t a de la A r g e n t i n a y l a r e t o r n a 
s e n a l p a í s de o r i g e n m e d i a n t e e l c o 
b r o de u n m ó d i c o i n t e r é s , nos d e m u e s 
t r a c u á n t o deseo e s t á n m o s t r a n d o t o 
dos l o s n u e v o s y p r ó s p e r o s p a í s e s 
p r o d u c t o r e s p a r a e s t ab l ece r en s u s 
c i u d a d e s l a s i n d u s t r i a s n a t u r a ¡ e 8 , d e 
r i v a d a s de s u abundan ' .e p r o d u c c i ó n , 
e m a n c i p á n d o s e a s í de l i n d u s t r i a l i s m o 
e u r o p e o . 

¿ N o es i n s e n s a t o , pues , a n t e es to 
f e n ó m e n o m u n d i a l , de la m á s e l e m e n 
t a l l ó g i c a e c o n ó m i c a , b a s a r l a p o t e n 
c i a v i t a l de u n a nac ic in c o m o E s p a ñ a 
en el d e s a r r o l l o de i n d u s t r i a s de a r t i 
ficio, d e s p r e c i a n d o y d e j a n d o que m u e 
r a l a r i q u e z a a g r í c o l a de l p a í s ? 

E . G U A R D I O L A G A R D E L L A C H 

Sobre la detención de 
un cartero 

Hace unos ochó dias fué detenido en so 
domicilio el cartero Rernardo Gervcra. 

El hecho produjo exfrafieza a todos los 
que conocen al citado cartero por tratarse 
de persona sensata e incapaz de asociarse 
para la consecuc ión de delito alguno. Tanto 
es asi que, inmediatamente de saberse la 
mentada de tenc ión , una Comisión de car
teros visi tó al jefe superior de policía, se
ñ o r Hernández Malinos, i n t e r e sándose por 
la suerte del corapafiero detenido. El s e ñ o r 
Hernández Mallllos p romet ió hacer todo cuan 
to estuviese de su parte para dejarlo en 
libertad. 

Otras personas ban visit.ido a! s e ñ o r Los -
sada y al cap i t án general i.unbién i n t e r e s á n 
dose por el citado cartero y respondiendo 
de su pprsona. 

¿ N o podr ía haber un error en la deten
ción que lamentamos? Y siendo esto pos i 
ble, ¿ n o seria una buena ebra dar la í í b e r -
lad a ese buen hombre, cuya f imi l i a l lora 
su forzada ausencia del nogas? 

Puede ocurr i r que por una mala in ter 
p re t ac ión de las obligaciones del cartero al 
efectuar l.i entrega de los objetos que c i r 
culan por correo alguien haya crsiríi) q u í 
se trataba de una concumltaneia con s lgún 
delincuente, lo que sólo es cumplimicnlo 
del deber en el servicio que le e s t á enco
mendado. 

Con la esperanza de ser atendidos en tan 
jus ta como humanitaria pet ición nos d i r i 
gimos al s e ñ o r Lossada y a l capi tán gene
ra l , rogándo les que concedan la l ibet lad a l 
cartero Bernardo Gervera, victima, sin d u 
da, de una mala in te rp re tac ión o de un error, 
como se puede comprobar con suma fac i 
lidad. 

Háganlo y tengan la seguridad de que se 
lo a g r a d e c e r á n , no solamente Is familia y 
nosotros, sino toda la corporac ión de ear-
leros de Barcelona. 
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n a u a u u , r a ue u g u s u j ue E U D I L U V I O 

La derrota de los revolucionarios del Bra -
Hl, en el que era su principal baluarte San 
Paulo, prueba que no ha quebrado la ley 
(eneral do que en América el tradicional 
esp í r i tu sedicioso, que ha mantenido duran
te un siglo en efervesecncla a la mitad del 
continente, se halla ahora en plena deca
dencia, gracias al crecimiento de la auto-, 
rula I moral que las mult i tudes le eonllcrcn 
a *1a alta r e p r e s e n t a c i ó n del Estado y a la 
mayor cohes ión de ¡as sociedades de nuestra 
sangre diseminadas por terr i torios demasia
do vastos y, demasiado ricos. La guerra es 
sólo disculpable — desde el punto de vista 
do i n t e r é s real de I09 beligerantes — cuan
do el bot ín o la conquista adquiridos a ex
pensas de la nación vencida Juslilic-.in el sa-
crií icio realizado por rada uno de los pue
blos que toman parte en las hostilidades. 
Pero cuando los dafiog materiales y las v i 
das perdidas en ambos cuerpos oombatienles 
pertenecen a un mismo país y pesan doble
mente sobre una sola organización poli l ica, 
la guerra se convierte en una cosa idiola y 
pierde la ún ica Just l l loación que puede ha
cerla tolerable por el orden social que la 
observe. 

La guerra c iv i l es, pues, siempre la con
secuencia de un estado de locura colectiva 
que no puede existir, ni siquiera como brote 
e spo rád ico , en una sociedad menl.i lm'mte sa
na. Los cationes de un Estado dirigidos con
tra ¡as casas, las industrias y los hombres 
de sn propio pais, demoliendo la rimipza 
púb l i ca que le pertenece y dcrriljanao lo 
que ha sido levantado con el esfuerzo , de 
lo? mismos que lo destruyen, es algo i a n 
absurdo, tan contrario a l seolido conv&n y 
tan je r jud ic ia l siempre, qulenqjlera que sea 
el victorioso en la es tér i l uontiomia, que ha
ce que apenas podamos concebir que exisla 
esta clase de gu i r r a s . Y ese es cuadro que 
ofrece precisamente la plaza de San Paulo, 
abandonada por los rebeldes del Brasil des
p u é s de un rudo bombandeo y en dondo fu-
bricaj t edillcios y barrios enler.ts, s o g ú u lo» 
desparhos recibidos, e s t á n convertidos en 
ruinas. 

Y, s in embargo, la A m é r i c a latina puede 
ser considerada ya como un enfermo en 
quien los ataques convulsivos van cediendo 
en frecuencia y en intensidad. La inania de 
reforma polí t ica aplicada a ios pueblos de 
estructura social incompleta se lislpa poco 
a poco en nuestro e sp í r i tu . Los revoluciona
rios de! Brasil pedían m á s escgclns, menos 
t r ibutos, m á s g a r a n t í a s electorales, cicrlas 
reeUfleáClones de fronteras entre ¡os Esta
dos federales y la s u p r e s i ó n d.?l principio 
constitucional que autoriza las 'eelocciones. 
Esle es, poco m á s o menos, el pa t rón gene
ra l de las demandas qoe los sediciosos ha
cen siempre al poder en todos .os pa í ses de 

América pn que se desarrolla ¡a guerra c iv i l . 
Se trata, por lo tanto, de s í n t o m a s a n á l o 
gos d3 una misma enfermedad que se ha 
extendido desde el cabo do Horncs a la mar
gen meridional de Río Grande y que se 
manillcsta con idén t icos caradores en los 
diferentes pa í ses donde todavía hace su apa-
riotóu do tiempo en t iempo. 

¿ E s t á n la r azón v la Justicia-de parte do 
los revoltosos dc r ro l i dos en San Pauto? i L o 
han estado del lado de don Adolfo de la 
Hiicrta, de todos los caudillos vencedores o 
vencidos en eHos ú l t imos Hempos y de 
miestios propios r evo lue ioaá r io s de 190G, 
1917 y 1924 -; Es muy posible que sí, don-
tro del campo teór ico de las Ideas y la mo
ral de las doctrinas, siempre expuesta en 
nuestros pueblos de un modo -bello y atrac
t ivo. Pero la o rgan izac ión de las «ociedades 
no se c&mbia con nna batalla ganada con
tra los s ü p u e s t o s m a n f é n e d o r e s del error, 
sino con la acción a u t o m á t i c a do fuerzas 
económicas y corrientes eiV.ica.ljras que en
caucen el sén t i ra icn to púb l ico por determi
nados senderos. Y eso no s e r á j a m á s la obra 
de un eandllfo generoso, ni l o un partido 
pol í t ico, 'ni de- un grupo de predicadores o 
ilc soldados. Eso se adquiere o so elabora en 
tu int imo del cuerpo social do un modo tan 
natural y tan sencillo como el orden en que 
se'veriOcan las propias funciones o rgán icas 
en I03-individuos aisiados. 

La ley no forma a los r ludadmcs , sino 
que es, por el contrario, una der ivación del 
espí r i tu cívico de los pueblos. De ah í el 
error de los reformistas, que piden leyes 
para conseguir por medio de ellas buenos 
Gobiernos. Leyes que creen esencias, ¡oyes 
que prohiban "¡as reelecciones presidenciales 
—s in ton í a ca rac t e r í s t i co de la manía de l o 
dos—, leyes que rebajen los ¡ r apues tos . le
yes que dispongan que los babllaatea de un 
¡•ais sean felices, leyes que se opongan a la 
t i ranía , leyes que aumenten e! tiionoatar na
cional sin necesidad del esfuerzo perseve
rante de los naturales de la i , a ; ión , leyes 
restrictivas, leyes vengadoras, leyes mi la 
grosas, leyes que difundan la l ibertad, le 
yes, en finV que a c t ú e n como a p á r a l o s o r to -
pédicos sobro las deformidades pnlilicas y 
cambien la idiosincrasia do los hombros. 
¡,Ks eso posible? 

Y la ley, que no reforma j a m á s , s íco que 
es el fruto de una o rgan izn j ión social ya 
adqui r ida , ' constituye la . - i sp i rac lón de los 
após to les revoludonarios y ia suprema, j u s -
liiicación de ¡a guerra c i v i l . Imaginad una 
•especie de -"llat l u x " que mul t ip l ique las 
escuelas, que abra caminos, que construya 
ferrocarriles, que 'aniqui le el esp í r i tu <l¡ota-
tor la l . que seleccione a los gobernantes, que 
forme sistemas fiscales perfeeto'!, que haga 
volar conscientemente a los ciud.i-lanos, que 

cree el esp í r i tu púb l ico en sociedades indo
lentes, que asegure el derecho de i.ada cual 
sin que é s t e lo reclaivc y que nos hagan 
ricos sin el concurso del irabajo y sabios 
sin la molestia del estudio. Si es posible 
producir eso milagro, con el estallido de 
unas cuantas granadas, con un po^a de pól
vora y con algunas proclamas donde se des
criba la t ierra de promis ión a los elementos 
inconformes de una nac ión imperfecta, la 
América debe eslar de duelo con el triunfo 
del poder legll imo en la m á s riea provincia 
dol Brasi l . Pero s! no es así , en realidad, 
la derrota de los sediciosos y ¡a fácil vic
toria do los representantes del Gobierno le
gal representan un progreso para el conti
nente americano y una adquis ic ión en el or
den polí t ico de la cual todos los pueblos de-
A m é r i c a deben do sentirse orgullosos, no 
importa ¡a r azón que m o m e n t á n e a m e n t e asls-
!a a los revolucionarios vencidos,' 

M . I tB ÜARRION 

C A P I T U L O DE R A T E R I A S 

Los discípulos de 
Caco 

, Josefina For luuy Vila, domiciliada en la 
calle de Aragón , 235, ha denunciado que le 
lian s u s t r a í d o a íhh jas por valor de 600 pe
setas, 17 en me tá l i co y 300 en ropas. 

— D3I domicilio que Juan Guzmán 6ul -
llén posee en la calle de Robador le han sido 
robadas varias ropas y me tá l i co , por Impor
te de 120 pesetas, sin que sospecho de quié
nes hayan sido los autores do la sustracción. 

— Los rateros también penetraron, vto-
¡en tando la puerta, en un piso de la calle 
de Montserrat, que habitaba Ignacio Vidal 
Garc ía , a p o d e r á n d o s e de 85 páse l a s que en
contraron en un b a ú l , dándose los ladrones 
a la fuga, s in que hayan sido detenidos. 

— A requerimiento do R o m á n Girona ha 
sido detcniua René Guiño l , a la que acusa 
do haberle Inlcnlado estafar 200 peseta» 
por el procedimiento del cambiaz» , pasando 
la detenida, a disposic ión del Juzgado de 
guardia, a los calabozos del Palacio de 
Justicia. 

— En nombre y r e p r e s e n t a c i ó n del mar
q u é s de Ciutadilla, don Juan Pé rez !)ou de
nunc ió a la pol ic ía que, d j la habllaclóa" en 
que falleció la marquesa de Senlmenat, fué 
sus t r a ída una cajlta conteniendo 8,009 pe
setas en billetes, ignorando quién pueda ser 
el autor del hur to . -

— Ha Ingresado en la cá rce l de mujires 
una " c a f i i " "llamada Carmen Hernández Ga
barro, acusada de haber s u s t r a í d o 50 pese
ras a un individuo pretendiendo adivinarle 
la suerte y decirle la buenaventura. 

El hecho ocu r r ió en una calle del distrito 
Je la A!i(i¡ene:a. 

— F;:é detenido, a instancia de don Fran
cisco Vico, un subdito a l e m á n , al que «cusa 
do haberlo estafado 5,000 pesetas. 

1 
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L a m o d a de l a pereza 
Conviene escucbarse a si mismo. Con

nene poner el oído atento a las voceoitas 
de nuestro mundo inter ior y a ese balbu
ceo confuso dci cual emergen, como un pro
digio, nuestnfc. ideas, nuestros sentimientos, 
Duostras ambiciones... 

'¿a esta act i tud, activa como niifguna, la 
nrimer vaci lación que l u r b a r á la aparente 
unidad del e sp í r i t u s e r á al determinar el 
contenido de esta palabra: ' Inuestras". Por-
oue cuando decimos "nuestras ideas" de
jamos pasar un tropel de cosas exteafias a 
nuestra propia reflexión y observac ión , una 
b.iraínda de percalinas multicolores Impues
tas por el axar de la . moda o por la moda de 
la pereza... Rumiadas y meditados, cuatro 
o cinco; asimiladas, monos aún , verdadero 
• Ani:c pilar de toda nuestra ai-mnzón Ideo
lógica, no tan fastuosa y dcslumbranlo co
mo la vanidad la gri ta por el mundo. 

Entonces, a t e n c i ó n tambión a las inoila-
elones que vienen de fuera, a lo* guiflos que 
los otros nos hacen para abanderarnos en 
la causa de sns ego í smos y de sus apetitos 
inconfesables... Por obrar precipitada.nentc, 
por caer do bruces en las redes de la per-
lldla y de la nobleza simul' ida, hemos per
dido la facultad de discernir. E l dcser.gafio 
nnj llevó a la desconfianza y esta descon-
flanra ahoga en flor los desbordes de l« s in
ceridad, emnafia con la duda el prestigio di ; 
los mis altos Ideales, ensombreciendo y 
anulando con ello todas las noslblfidadcs de 
redención que agitan a la " é l l t é " mora! del 
género humano. 

Poquís imas veces se nos ha ocurrido des
nudar las palabras; buscar su m é d u l a y su 
trabazón vertebral . Su sonoridad es lo su -
flclente para a turdimos y embriagarnos, pa
ra uncirnos a les yu?as del oprobio y ^ara 
llevarnos a las Innobles francachelas do la 
política... La realidad se ha esfumado para 
nosotros; no tiene ninguna fuerza, no nos 
alcanza no nos hiere: I-as mayores ver-

gQcnzas, las Injusticias m á s rotundas, los 
inris m á s afrentosos nos fueron escamotea
dos con un discurso, con un art iculo, con 
una docena de pompas de j a b ó n . . . Así r e 
sulta que lo que ruboriza a un gusano y 
hace levantarse a las piedras, no consigue 
reh i la r a un hombre. Somos romo s o E á m -
buios de nuestra propia desdicha... 

J a m á s nos hemos estimado menoe. Nunca, 
a queriendas, nos hemos desconocido tanto. 
A gritos de plazuela hemos apagado nues
tra personalidad, lo m á s caro de ella, sus 
destellos origiBales, sus audacias privo Uvas. 
Ocupados todo el tiempo en predicar una 
panacea, un credo, nos hemos olvidado de 
v iv i r lo . Hemos hecho competeiicia do p u l 
mones, campeonatos de gRi t iculac ión, con
cursos de arpegios y gorgoritos. Lo quo no 
se nos ha ocurrido nunca fué un turneo de 
austeridades... Como que casi ninguno sien-, 
te lo que dice y constituyen legión los que 
dicen aquello diamctralmcnte opuesta & lo 
que piensan. Y son ellos los primeros sor
prendidos.. . Encuentran dentro de si un 
s o c a r r ó n que sonrio eompasivaraonte. Que 
sonr íe y que manda... Es el verdadero yo, 
el que hunde sus raices en la e n t r a ñ a , el 
que origina esas c laudínac iones ruidosas y 
esos cambios de f rente que lant.i nos ma
ravil lan. Se venga asi, hac iéndonos bailar el 
oso... Nunca hemos contado con él para 
nada; sus inclinaciones, sus tendencias, sus 
Instintos, nunca merecieron nuestra aten
ción. Era en sus canteras -dondo oneonlia-
r íamos los bloques de granito para cimen
tar una vida, para- levantar un faro, pora 
construir un dique, y hemos i<referído d i 
bujar arabescos en el a i re . . . 

Y es por eso, por no "scuch.inios a no
sotras mismos, que seguiremos fovmando 
en los r e b a ü o s de Panurgo, s i es que és te 
no se ha cansado aun de ser el eterno pas
tor de tanta necedad... 

VICENTE GARCIA CIKNPUEGOS 

tes a los letrados sefioree Maspons y Ven
tosa, respectivamente, en v i r tud de espe
dientes de procedimienlus de apremio se
guidos por no haber satisfecho la multa da 
500 pesetas quo les Impuso el gobernadop 
civi l . 

La secretarla de don Cándido G&rcla Caa-
mafio, del propio Juzgado, ha sefialado para 
la subasta de bienes del letrado sefior Maleu 
el p róx imo día 10 de septiembre. 

Por la llbortad de uros pericdlstae. 

La Asociación de la Prensa Diaria de 'Bar
celona ha expedido los siguientes telegra
mas: 

"Huelva. — Asociación Prensa. — A l p o 
sesionarse nueva Junta directiva Asociación' 
Prensa Diaria os comunica sentimiento por 
de tenc ión compafieros. Hemos telegrafiado 
presidente Directorio mil i tar solicitando l i 
bertad detenidos. Saludos. — P é r e z de Ro
zas, presidente." 

Madrid . — Presidente Directorio m i l i 
tar. — Al posesionarse nueva Junta direc
tiva Asociación Prensa Diaria rogamos V. E. 
libertad periodistas Raifael Torres Encina, 
Modesto Plnela, Fernando Bizqué , pertene
cientes Prensa Huelva. — P é r e z de Rozas, 
presidente." 

Homenaje aplazado. 

E l homenaje en recuerdo de J o s é Pella y 
Forpas, historiador del A m p u r d á n , que d e b í a 
celebrar mañana el pueblo de Bagur, ha sido 
aplazado Indefinidamente, s e g ú n nos comuni
ca la Comisión organizadora, a causa do d i f i 
cultades para la ob tenc ión del permiso o f i 
cial. 

Notas políticas 
E l presidente del Senado fi l ipino. 

Marchó a Madr id el presidente del Sena
do filipino, doctor Gnbaldón , a c o m p a ñ a d o do 
tu distinguida familia, que hablan llegado en 
el expreso de Francia. 

En nuestra ciudad ba quedado un hijo del 
Ilustre poliUeo. 

Aplazamiento. 
En la ciudad de L é r i d a se ha aplazado has

ta el día 1.» de octubre la recogida de los bo 
letines de inscr ipc ión al nuevo censo elec
toral en v i r tud de las dificultades que por el 
aumeroso censo de poblac ión han surgido. 

Contra el señor Macla. 
t n ^ j ? ' ' ' ' í circulados unos oficios a todos 

diputados provinciales de esta provincia 

relacionados con la causa que se instruye en 
Capi tanía contra el ex diputado a Cortes se
fior Maelá . 

Ooncojalaa dimisionarios. 
Han dimit ido sus cargos los concejales del 

Ayuntamiento de Blanes sefiores Felin Roca 
y Xavier Br i l las . 

Los funcionarios temporeros de 
la Dlputeclón. 

Por no haber cons ignac ión en el presu
puesto, probablemente cesa rán en el desem
peño de sus cargos los funcionarios tempo
reros de alguna sección de la Diputación p r o 
vincial . 

Señalamientos do subastas. 
E l Juzgado de Atarazanas, secretarla de 

don Carlos Roig, ha sefialado los días C y 
9 del p róx imo septiembre para la celebra
ción de las subastas de bienes pertenenlen-

El Congreso Postal de 
Estocolmo 

Los per iódicos suecos han publicado I n 
teresantes noticias de la magnillca fiesta da
da en la hermosa vil la de Ekudden, residen
cia del ministro de España en Estocolmo, en 
obsequio de los delegados del Congreso Pos
ta l Universal. 

La delegación española , altamente satis
fecha de la amable acogida y hospitalidad de 
Suecia y queriendo demostrar su gra t i tud, 
organizó una "garden-party" que r e s u l t ó 
sumamente alegre y s impát ica . 

Embarcaron los Invitados a las cuatro en 
un vapor engalanado que les condujo a la 
Legación, de jándose oir en el trayecto ale
gres piezas locadas p'or una banda de m ú 
sica aue se s i tuó luego en el Jard ín y s igu ió 
toda la tarde, alternando con el quinteto que 
amenizaba la fiesta en los salones de la L e 
gación. 

Recibieron a los numerosos invitados, cer
ca de 300 personas, es decir las delegaciones 
todas del Congreso Universal Postal, al f ren
te de las cuales venia el presidente s o ñ a r 
Juhlinfl y los secretarios suecos, el conde de 
San Esteban de Cañongó y los delegados es
paño les . 

So sirvió un té esplendido, además de r e 
frescos, vino de España y cigarros. 

F u é una fiesta en extremo agradable. 

U E B E A T O M A R U N A S O L A 

L D r . O R E U S 
O fiara t a c o m p S o i a G i s r a a l ó n d e s u s d o i o n o i a s 

3VE .A. C I -A. S3 9) 

m i I 
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D e r e n o t a r i a l 
UNA B R E V E CONTESTACION :: MECANOGRAFAS Y AMANUENSES D E NOTARIAS 

I I 

En m i primer ar t iculo sobre este asunto, 
censurando las cupias a máquina de ciertos 
documentos Inscribibles, saqué a colación el 
caso Par-CasanoTa. aplicable al tema que 
pretendo desenvolver, censurando las d i 
chosas copias a máquina, que, a pesar de 
estar autorisadas por la superioridad, no 
resultan todo lo legales que deben ser por 
prestarse a adiciones, cambio de palabras 
que Invierten los conceptos y otras violacio
nes que no pueden exist ir mnea en las co
pias a p luma, aunque el amanuense se pres
te o venda para semejantes fasnas, si es 
que alguno lo intentara. 

Con rsle único fin s a q u é a relucir el caso 
Par-Casanova como ejemplo, nunca en el 
sentido de favorecer al notario, ni de per
judicar al procesado Casanova, cuya si-' 
tuac ión lamento. Los tribunales de Justicia, 
y no este misero cronista, son los que tie
nen el encargo de depurar el hecho y dar 
a conocer s: el procesado es o no culpable 
del delito que se le Imputa. 

Con esta sencilla y clara explicación ve
r á Eduardo Casanova que es tá contestada 
la carta enviada a E L D I L U V I O y de la 
cual no puedo hacerme de ella más eco que 
el ya explicado, puesto que los demás pun
tos no nos corresponde a nosotros tratar
los. , 

Y vamos a lo importante. 
En las nolarlag de Barcelona donde han 

adoptado las copias a m á q u i n a existe un 
rumoreo de disgusto entre los copistas a 

luma, y muy fundamentado, por slcrto, por 
k desigualdad tan grande que exista entre 

los sueldog de las unas con los de los otros, 
desigualdad que no bebiera existir , puesto 
que todos deben ser equiparados en a ten
ción al trabajo que r indan, teniendo en cuen
ta la capacidad intelectual , fijeza y segu
r idad del trabajo en re lación con el medio 
m e c á n i c o de p r o d u c c i ó n y el que rinde el 
copista a pluma. 

Hay muchas oficinas donde la mecanó
grafa ea do u t i l idad suprema, como en los 
escritorios comerciales, para corresponden
cia y faotnraje; en CompaSias de seguros 
y de exp lo tac ión de servicios p ú b l i c o s , etc.; 
pero en las notarlas. . . no nos convencen. 
Para estas oficinas, como en las de los J u z 
gados, ya que para ciertos documcnlos se 
precisa la máqu ina , hay Infinidad de meca
nógrafos que esperan trabajo, padr js de 
familia con atenciones que no pueden c u m 
pl i r por la invasión de las j óvenes meca-
riúgraias. 

Sin coatar con una porc ión de amanuen
ses que, no siendo difícil el manejo de la 
máqu ina , pueden ponerse al corriente de 
ella en breve tiempo y con e l aumento de 
suéldo que por esta nueva rapacidad le 

conceda el notario atenderla mejor sus obli
gaciones y resultarla una economía bastante 
digna de tenerla en euenta en la nómina 
mensual que' por personal se paga en las 
n o t a r í a s donde las m e c a n ó g r a f a s existen. 

Ccnste que soy amante de la libertad en 
el trabajo femenino y reconozco la gran 
capacidad Intelectual de ia mujer para de
s e m p e ñ a r en todos los ó r d e n e s sociales los 
mismos cargos y las mismas funciones que 
el hombre; pero entiendo que la mujer esta 
llamada m á s principalmente para otros me
nesteres m á s hermosos y m á s sagrados, co
mo son la admin i s t r ac ión y orden de su ca
sa, cuidado y educac ión de sus hijos, la 
a tenc ión de sus padres T hermanos en las 
labores domés t i c a s , p r e p a r á n d o s e a la vez 
para ser una buena esposa v una digna ma
dre, base principal de un hogar y de una 
virtuosa y digna familia. 

4 En qué consiste la u t i l idad de la 
mecanógra fa T En la rapidea. no, por cierto. 
Otro caso que se repite con freouetioia es 
tener la m e c a n ó g r a f a exclusivamente para 
escribir a m á q u i n a los borradores de Ins-
t rumenlog púb l i cos originales, lo» cuales, 
al ponerles en l impio, pierde el amanuense 
un llompo precioso, cuando no echando al 
canje el papel sellado que utilizó, enmen
dando palabras, consultando faltas de sen
tido en la oración que no se entiende. T a m 
poco veo la ut i l idad, í a u n q u e si la comodi
dad, del dictador (con " d " m inúscu la ) , por
que asi no tiene que escribir y confia la 
redacción a su buena memoria formuiaria, 
que también le recuerda las citas del Dere
cho que han de mencionarse en el Instru
mento púb l ico . 

Y también producen disgasto la.; deferen
cias que se les liene a estas alitiliares de 
notarlas de bri l lantes sueldos. No me quie
ro entrometer en estas minucias porque pa
ra mi la mujer lo merece lodo; por algo 
representan nuestras madres, nuestras es
posas y nuestras hijas. Pero i caray I que no 
ae cuelgue toda la carne on un solo gara
bato, que t a m b i é n los auxiliares varones son 
hijos de Dios y deben merecer, si no ga
lanterías, atenciones propias de hombres, y 
no tratarles como a chicos de la escuela, 
cuando no con el menosprecio que se trata 
a un esclavo, ya que, por desgracia suya, 
toda la vida se han llevado levantando tinta 
a pulso en no t a r í a s y e sc r iban í a s con suel 
dos mezquinos, y ahora, que no pueden ser
vir para olra cosa, sean dignos de mejor 
trato y de mayores sueldos, siquiera por los 
muchos afios que han estado trabajando sin 
máquinas de escribir y ganando derechos 
arancelarios al patrono por el solo hecho de 
ser notario y garrapatear un signo. 

A . MARIN CARMONA 

De Instrucción pública 
Por real decreto se ha disitucsto que los 

patronos, administradores o l eg í t imos r e 
presentantes de las Fundaciones, tanto be-
né f i co -pa r t l cu la re s como benéf lco-dooen tes o 
mixtas, p o d r á n valerse de apoderado en su 
ges t ión cerca de las oficinas púb l i cas para 
los asuntos propios de aquellas entidades. 
' — Se anuncia concursg para ia provis ión 

de la plaza de profesor de t é r m i n o con des
l ino a tas e o s e ñ s n a a s de dibujo a r t í s t i co de 
la Escuela de Artes y Oficios de Madr id . 

— La secc ión administrativa de primera 
enseñanza de Barcelona ha di r ig ido a los 
mscslros la siguiente Circular : 

"Para dar cumplimiento a lo prevenido en 
la real orden de 1.* del actual y en la c i r -
colar de ia Dirección general de 'pr imera c n -
seflanza. de la misma fecha se hace preciso 
que los maestros y maestras do esta p rov in 
cia, con pleni lud de derechos, que en i . * de 

julio último disfrutaban los sueldo» de S.SfO 
v 2.000 pesetas remitan a esta sección con 
toda urgencia sns t ítulos administrativos para 
ser diligenciados." 

— A los efectos del real decreto de 87 
do mayo de 1855, el ministerio de Instruc
ción publica hace público el extravio del t í 
tulo de licenciado en Medicina expedido en 
18 de Juiio de 1911 a favor de don Joaquín 
Quites Madré. 

— L a Dirección general de primera ense
ñanza, de acuerdo coa l e establecido ea el 
articulo 35 del vigente estatuto del Magis
terio, ha acordado la adjudicación de desti
no por el primer tumo del referido articulo, 
entre los que figuran de esta región don José 
RWn Scndra, maestro que fué de Piera ( B a r 
celona), con censo de 3,049 habitantes; se 
le adjudica la escuela de L a Canonja ( T a r r a 
gona), con 1,359 habitantes, y don'Angel 
Francisco Gil. de Esoartín-Basarán (Hues
ea ) , ta de Maipis (Lérida) con 346 habi
tantes. 

Contra estos nombramientos se puede for

mular reclamación en o' plazo ae quinna 
dias por conducto de las secciones admüut. 
tratlvas respectivas, bien entendido que los 
mismo» no surtirán efecto ni concederán de
recho alguno hasta que no sean confirmado» 
v en ta oportuna corrida de escalas se les ad
judique el sueldo que les corresponda. 

— Se ha dispuesto por real orden que l u 
4! ,000 pesetas consignadas para material 
de oficina y escritorio de las Inspeccione» da 
primera e n s e ñ a n z a sean distribuidas entrt 
los inspectores en la siguiente forma: 

A los 48 inspectores jefes de cada pro
vincia, excepción hecha de la de Canarias, a 
razón de 280 pesetas cada uno, y a razón d» 
19i'69 a cada uno de los 149 inspectorei 
restantes. • 

— Por er ror d é copia, el "Boletín Oficial" 
del ministerio de Instrucción pública repro. 
duce la sentencia desestimando ta peticlóa 
de los maestro» nacionales de Barcelona ea 
que solicitaban autorización para percibir d« 
los padres de sus alumnos aquellas gratlO-
caciones voluntarias que tuvieran a bien ha
cerles, o en su defecto, se concediese la la-
demnización de 2,000 pesetas anuales ale
gando la carestía de la vida. 

Dicha petición no ha sido atendida por no 
existir ea el presupuesto cantidad alguna 
para retribuciones de tal naturaleza y por 
prohibir el percibo de gratificaciones de toda 
Indole de los alumno» la real orden de t i 
de marzo últ imo. 

— Se ha dispuesto que a partir del 28 d« 
julio de 1921 ocupe el maestro excedeoU 
don Isidro Almazán Francos el lugar inme
diato posterior a den Antonio Serra, o sea el 
número 685 bis, en el escalafón general del 
Magisterio y que continúe excedente el refe
rirlo maestro por ser esta la situación en qu» 
se halla actualmente. 

— E l maestro de la escuela graduada i» 
niños de Masnou ha publicado un manifiesta 
lamentando la situación en que quedan má» 
de 10,000 maestros que perciben poco mi» 
de cuatro pesetas diarias y en el cual se trata 
de dar un máximo impulso al problema del 
analfabetismo en Espada. 

E l M u n i c i p i o 
A propuesta del teniente de alcalde del«-

gado de Abastos, la Alcaldía ha Impuesto 
una mul ta de 50 pesetas a Antonio Alcázar, 
concesionario de los puestos 53 y 77 del 
mercado de la' Liber tad, por haberle sido 
decomisados varias naranjas y melocotones 
en mal estado, y o t ra de Igual cantidad a 
Emilia Corella, del puesto 519 del mercado 
de San J o s é , por h a b é r s e l e decomisado un 
trozo de carne en estado de descomposl-
d ó n . M í S i S & S & ^ S ' '• •-

— Para comunicarles uu acuerdo adopta
do por la Comis ión municipal permanente en 
su ú l t ima r eun ión se requiere a ios duefiot 
del a u t o c a m i ó n n ú m e r o 5,941, sefiores Pla
nas y Cabiró. cuyo domicilio se ignora, pa
ra que a la brevedad posible se sirvan por-" 
sonarse cualquier dia hábi l , da diez a uoaa 
en el Negociado de Obra» p ú b l i c a s de la seo-
ción de Fomento de la secretarla del Ayun
tamiento. 

— E l Musco Arqueológico del Parqee 
sido visitado por los niños de la colonia e»-
colar madrileña. . 

El director del mismo, don Joaquín rolen, 
díó a los pequeños visilantes compleUs • 
Interesantes í iescrlpeiones de las instala
ciones y objetos que alli se custodian. 

— El concejal jurado de les distrito» 
cuarto y décimo, señor Balcells, nos rueg» 
recordemos a las C o m p a ñ í a s y particuiarw 
contratistas que practican obras en las j i " 
públicas de los distritos da su jurisdipo on. 
la obl igación que tienen de dejar las cano 
y aceras en la forma ordenada. . -

Eo oaso de In f r ing i r esta d i » ^ " - . mi» 
I - , ip l imri "1 máx imo de I» sanrldn a V 
(laya lugar . 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Para la Dirección Genera! de Tranvías :: La mejora que se 
|ha hecho y las que deberían hacerse :: El servicio tranvia

rio no se mejorará si no se ponen dos desvíos más 
Con motivo de baber aumentado U Gom-

luAia de tranvías e) servicio de esta ciud.id 
KBareelona T viceversa hemos' podido ver 
Ideseonsr-itlonado en parlo el t ráns i to <le 
liujeros durante las horas del dia en -.jve 
le,.'- dcilclente y defectuoso estaiia. L a me-
Ijora, empero, ha pasado casi por todos dc-
Ijjpcrclbida, debido, sin duda, a la orgunl-
luciAn do que adolece el servicio tranviario y 
Loe no es posible en modo alguno regula-
Inarlo si no se adoptan otras medidas y no 
lie ponen en práctica otras mejoras que son 
t U capital Invoctancia. Tal como está boy 
le.» nuestro servicio tranviario, no es posi-
llle de ninguna manera regularizarlo, aun-
U>x 1» Dirección de los tranvías nos pusie-
I n servicio cada cinco minutos. L a psrsls-
Iteiite irregularidad depende (41o y exclual-
1 «mente de no contar con doblo via, pero 
I dio podría muy f ác i lmente subsanarse si 
| U Dirección, con un . poco de buena volun-
|Ui l y deseo de servir y atender como mc-
Ireee el público, aumentara en dos desvíos 
• ais la linea. E s este el principal y ún ico 
Itiotor que debe tenerse en cuenta para ver 
| j tocar debidamente la mejora que se ba 
• pretendido ilevar a cabo. Nosotros oreemos 
1 que si se estudiara con carifio el 
Itsunto, tendr ía que damos la r azón y 
Jprccuraria atender lo que dejamos indica-
Ho, ya que con nosotros no tan sólo- coincide 
[«1 público, sino que loa mismos tranviarios 

» consideran de imperiosa necesidad. In
cluso para que su trabajo sea menos pc-

| mío. « i 
Mosotros ve r í amos con gusto que por la 

Dirección de los t r anv í a s se tuviera en cuen
ta lo que dejamos apuntado, ya % que con 
•'•o, además de atenderse las necesidades 
del público, tenemos la seguridad de que 
jo» Intereses de la Compafila sa ldr ían t am-
i"fn notablemente beneficiados. 

'.nn dos desv íos m á s pod r í a servicio 
wr niAs frecuenta y se neces i t a r í an para el 
miamo menos coches de ios qun ahora c ir
culan, sin poder atender las exigencias del 
Pasaje. ¿Por qu¿ no se hace? i Qué razones 
•lega la tranvi iria Empresa para tener tan 
«íwuidada la linea de Bpdalona? 

Ahora mismo, y ello nos ba inducido a 
Mcribu- este articulo, vamos ya de cara al 
jovierno, de cara a las lluvias, y si el ma-

«?' noy en circulación persiste la Com-
n m en que sea el que el próximo invierno, 
• - t i a r í imposible v ia jar-en t r anv ía . 

'Juisiiíramos que nuestras palabras, que 
(nm I"6)39 ' no cayeran en saco roto 
wmo otras veces y ya que Iqs nuevos coches 
í«ius veceg anunciados no acaban nunca de 
'Jar, creemos que lo monos que se puede 

wnr es que los viejos sean restaurados lo 
•"Jw y antes posible. Ks ello un caso de 
tühíienci,a ^ áe l e e r s e , lo a g r a d e c e r á el 
írS» mismos tranviarios, que son las 
Su, ' ^ ' i a i a a , y la Compafiia inclusive, 
S L i 4 Ia <lue m4s t o c a r á de cerca los be-

Casos y cosas 
«J i. l?.r- si ere6 de Badalona, ya s a b r á s 
que ^MCaIlc. de 58,1 nafa« l «8 una c^1's 
'lU.Urt n('nfll'va<1a casi e" el co razón de la "iu" n i r0 yn 10 ,,ifro Por,luc * ' C"11-0 ios s i ¿ n i ^ „ ' * ? n hay algunos — ¡ v a y a p rc len -
P n , , T j fuera", uo lo ignoren tampoco. 
nur,. " ¿'- , n "ala calle, muy cerquita do 
1,'m aseo- t 'encn unos vecinos que es-

"lli« „ f">r!"1o'' porque lioce una porción 
que no ven por a l l i al basurero. Bate 

exce len t í s imo sefior encargado de la pública 
limpieza pasa a saludar a los, "rafaelistas" 
una vez oaüa quince d ías , si de ello se acuer
da. Y asi e s t án todo el afio, excepto la 
semana de Navidad, en que no se olvida ni 
un solo dis. Y los vecinos en cues t ión me 
pregunta-i q u ó deban liaocp si no quieren 
guardar en sus respectivos domicilios el r a 
mil lete putrefacto de los desperdicios. En 
verdad que pedirme a mi un consejo como 
é s t e es ponerme en un apuro, y no preci
samente porque , n a tenga vo la solución, 
sino porqile la ,quc yo darla seguramente 
merecerla las iras del censor. Pero es la 
ún ica que, con toda seguridad, baria que el 
seflor alcalde se diera perfecta cuenta de lo 
que Hignillra guardar dias y dias el "obse
quio", si por casualidad so lo encontrara 
aiuonlonado frente su propio domicil io. 

Do todos modos, yo me bago eco de la 
queja de aquellos vecinos, que participan de 
las gabelas municipales, para ver si por ca
sualidad el sefior alcalde se entera y hace 
que t ambién puedan participar de la visita 
frecuente del basurero. 

Y a otra cosa que a t a ñ e igualmente a los 
vecinos de la calle en cues t ión . Y ahora si 
que tengo la seguridad de que si ello es 
cierto, como yo creo, el Inspector municipal 
de sanidad p r o c u r a r á enseguida adoptar las 
mcdlAas necesarias. Seria la primera vez que 
no atendiera m i queja. Hay que reconocerlo. 

El caso es chocante por d e m á s , pues se 
trata de la visi ta que los súbd l tos del doc
tor Bonet hicieren el otro dia a todas las v i 
viendas de la calle aludida, echando un de
sinfectante en los pozos porque halda uno 
de ellos que se habla contaminado con las 
lelrin.,<s y aguas sucias. La previsión e s t á 
muy bien y es acertada, lo que prueba que 
el Inspector de sanidad se preocupa de lo 
que tiene encomendado. Pero lo chocante 
es que el pozo objeto de la contaminac ión 
no ha sido merecedor de limpieza alguna, ni 
tampoco hanse adoptado precauciones para 
evitar que la con taminac ión se reproduzca, 
í Acaso se considera ya suficiente el desin
fectante que le cebaron* Como yo k» I g 
noro, lo dejo a criterio del inspector de sa
nidad. E l , m á s que yo. s a b r á lo que debe 
hacerse, si es que debe hacerse algo. 

Y a estamos otra vez a ie t lé i idonos con lo 
de las pasaderas. Se me dice no es culpa 
del Ayuntamiento si las pasaderas no e s t án 
ya terminadas, pues hace m á s de tres meses 
que un s e ü o r carpintero tiene el encargo 
de construirlas y colocarlas cuanto antes. 
Y o nada he de objetar si el Ayuntamiento 
s e p u l t a el peso de encima y lo carga al car
pintero. L a defensa- és natural . Lo que ya 
no lo es ta ino es que el Ayuntamiento en
cargue un trabajo y que el Induslrlal lo tome 
a cachaza con el benep lác i to de quien le 
ba hecho el encargo. Porque creo yo que si 
•el Ayuntamiento "empujara" y seriamente 
amenazara ni constructor de las pasaderas 
con d e j á r s e l a s de cuenta para buscar otro 
que las construyera m á s deprisa, ya procu
rarla eP constructor darse mafia y cumpli r 
el compromiso. No h a c i é n d o s e de esta ma
nera es natural que "e l uno por él otro 
quede la casa sin nar rer" . Y las pasadera? 
sin eonslrulr, sin arreglar y sin colocar. 

Véase ahora de qu ién es la culpa. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
E l predo del aceite. — Con arreglo a las 

instrucciones recibidas, y en evitación al 
injusli i icodo precio del aceite, el delegado 
gubernativo nos ruega la inserción de la 
siguiente nota: 

-Por la J u n í a central de Abastos ba 
stdo tasado el aceile clase corriente, buena 
calidad y de acidez no superior a cuatro 
grados en S2"50 pesetas la arroba de 
11 y 1/2 sobre vagón o punto de origen. 

La tasa al detall la fijará la Junta p r o 
vincial y se h a r á públ ica en cuanto tenga 
lugar. 

En lo sucesivo cada día 30 de mes se 
remi t i rán a esta Delegación relaciones Ju
radas de existencia do aceites por alma-
conistas y de tallistas. 

Caso de retraimiento para la venta en 
los productores o poseedores de aceites o 
para la compra en los almacenistas y de
tallistas, desatendiendo con ello las plazas, 
sé p r e p o n d r á n por esta Delegación las san
ciones pertinentes, incluso la Incau tac ión 
del aceite y ocupac ión de los almacenes 
y depós i tos .» 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , I n s t a n c i a s y toda 
c lase de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . C e n t r o 3 

Denuncia. — Por faltas al bando de buen 
gobierno ha sido denunciado el camión n ú -
moro ? j 8 G. E. 

— A V E L I N O CALABIA IBAftEZ, secreta
rlo da Juzgados municlpcles, cobro da c r é 
ditos, desahucios y d e m á s asuntos ludicis-
les. AVENIDA D E L CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Deportivas. — M a ñ a n a el primer equipo 
del K. 0. Uadalona so t r a s l a d a r á a Saba-
dell para contender con el primer equipo 
de! Atlétio de dicha ciudad. 

. En el campo local con t ende rá el reserva 
del Badalona contra el primer equipo del 
Barcanona F.- C , a fin de disputarse el 
primer premio que debía Jugarse el pasado 
sábado y que tuvo que suspenderse a causa 
de la l luvia. 

REPARACIONES D E FONOGRAFOS por 
operarlos da la gran fábrica J d e ó n . — R a 
zón: calle Centro, 6, y Vergara, 9. 

Sección oficial 
CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD 

URBANA DE BADALONA 
AVISO: 

Se pono en coiocimient.» do lo< s e ñ o r e s 
propietarios de fincas urbanas que en las 
olleinas de la Cámara , Santa Madrona, n ú 
mero 28, de cinco a ocbo de la tarde, a 
tenor de • lo dispuesto por el articulo 20 
del real decreto de 28 de mayo de 1920, 
e s l a i á n expuestas durante ¡os veinte pr ime
ros dias del rae» de septiembre p r ó 
ximo las listas eicctoralee, admi t i éndose 
dormite este tiempo y lercern decena del 
mNmo mes las rcclamacioses s.'bre i nc lu 
sión o exclusión y claslAcaelón de loa mis
mos en ca tegor í a s o gmpos que te pre
sentaren. 

Badalona 23 de agosto de 1924. 
Kl presidente. J . Coret. — E l secretario, 

Antonio Antoja Viñas . 
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* > A N U N C I O S 

C A S A M A R T I N 
Agente de not i c ias mmíi 1 (travesía fiyiüú) \ 

1 TRASPASO. VENTA Y COMPRA DE ESTABLECIMIENTOS 
¿ S a b é i s p o r q u é e s t a c a s a h a c e v e n d e r y c o m p r a r r á p i d a m e n t e , b i e n y c o n s e r i e d a d ? 

P o r q u e h a c e 2 5 a ñ o s q u e s i g u e e l m i s m o n e g o c i o y c u e n t a c o n l a r e l a c i ó n y c o n f i a n z a d e l , 

p ú b l i c o , p o r s e r s u f u n d a d o r e x d e p e n d i e n t e d e l a c a s a O l i v e t , f u n d a d o r a d e l N e g o c i o 

£ d e C o m p r a y V e n t a d e E s t a b l e c i m i e n t o s . T r a t a n d o c o n l a C A S A , Í V I A R T I I N í 

2 s e p u e d e s e r r i c o , p u e s c u e n t a c o n l o s m e j o r e s n e g o c i o s : C a f é s , B a r s . T a b e r n a s . C a s a 

d e C o m i d a s , M e r e n d e r o s , C o l m a d o s . T i e n d a s d e C o m e s t i b l e s , C a r r o c e r í a s , H u e v e r í a s . 

L e c h e r í a s , M e r c e r í a s , Z a p a t e r í a s , C o n f e c c i o n e s , F á b r i c a s d e A g u a r d i e n t e s , T a l l e r d e 

L a m p i s t e r í a , z i n c y l a t ó n . A l p a r g a t e r í a s , T a l l e r C e s t e r í a , T a l l e r E l e c t r i c i d a d y t o d a c l a s e 

d e i n d u s t r i a s , c o m e r c i o s y l o c a l e s e n t o d o s p u n t o s y a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . 

I No dejéis de visitar la CASA MARTIN, la más surtida en clases y en precios 
I . 

F Ü C Q ñ D E ü A C R E D I T A D O P A P E U 

J A R A m A G O V A Ü A D I A 

D E S P A C H O : S H f l P A B I i O . 2 2 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. I I 

B 
n 
iCiiícficteltíritídlcSeStía "i T l í ' l i l í imi l i l i ' f cHl i> i .MJ.» . i . JJra 

V í a s U r i n a r i a s 
Procedimiento americano para combatir r á p i d a m e n t e las enferme
dades v e n é r e a s , B l e n o r r a g i a , S f l l l l s . P i e l , P r ó s 
t a t a , M a t r i z , I m p o t e n c i a y perdidas seminales. 

Examen de sangre, piis y or ina. 
C L I N I C A M O D E R N A D E L A M E R C E D . Ancha. 12, bajos. 

De U a 1 y de 5 a 8. ( E c o n ó m i c a para obreros). 

i i b p e s mm m fin j e Mnm\ 
Sombruro de paja novedad . . . . Pesetas 4 K 
UamlNU panamá con cuello r pafioa, , * 610 
Calcotlnos algodón extra el par . . » 119 
Borceguí» cacarla neera . . , » » i r — 
Tirantes sed» colores ooredad . . . • tf— 
Camisas popelín colores novedad , • MI» 
Corbatas seda colores novedad . . . a I t t 
Sombreros de fieltro novedad . . . » 10* 
Horras de dril y novedad . . . . » *M 
Goaotes de hilo . . . . . . • 2"» 
Zapatillas piel para viaje . . . . » 5'10 
Hran:os «gran fantasía» . . . . » n > 
Americanas panto Sport . . . . » W— 
Pantalones franela ¿ría osenro . . . » 45— 
Clntarones novedad «piel cocodrilo». . » t a » 
Trajes a medida géneros dril novedad. . > V — 

C A S A S A N T I A G O y P E R A L E S 

P E L A T O . S - I B l é t n n o 3 0 0 9 A 

'"TtiwiiiMWMiiiiiiiiiiiaiiininiiiiiiininiiiiiiiiii i i i i iwimi i i i inni inni i i i—ni i in— 

f S Q I . A R E S 
V e n t a s a l c o n t a d o 

§ entre Ansias March 
9 Tisltarsa ios días 

• i i • • i i • i i • i i i i i i i i i i i i 
i i i i i ' 1 1 1 1 
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S I F I L I S 
E s p e c í f i c o s S C I ^ L E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

(> aran tizado por in Ley InternadODal do Puros Alimentos y dro< 
gaa de SO do Jimio de 1906. C U R A C I O N R A D I C V I . Ü K 
L A S I F I L I » U N « o D I A S con todas gas derlvsdnnM cr6-
nicas y baredltarlas. locos, modos, clocó», «ordo». paralilicon. uilft-
liticos. Uac&do*. tínicos, ele —Se dan prospectos gratis. - Depósito 
t Tenta en el laboratorio y farmacia de Sres Joeé Tarréa e hljoa-

VUadomat, ICO v Carmen. SI y en 

U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 

P O P L E J I A ( F D r i ú u r a ) 
- P A R A L I S I S — ; 

AcglBa d* p.oho. Vejez premalnra y demás oMermadade» 

Srlglnades por la Artarloeaoleroaia e H i p o r t o n s i ó n . ae onran 
aun modo perfecto u radical y ae evitan por completo lomando 

R U O L 
Los s ín tomas precursores de estas enfermedades: r / o / o / M í / e 

tabeia, r a m p a o calambres , eumhidqs de o í d o s , fa l ta de tacto, 
Itonrügaeoa, v a h í d o s (desmayos) , modorra , g a n a s frecuentes 
de dormir, p é r d i d a de ta memoria, irr i tabi l idad de c a r á c t e r , 
congestiones, hemorragias , varices , d ó l a r e s en l a espalda', 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando E u o J . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
dpel igro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
annei por prolongado que sea tu uso; sus resultados prodigio-
ios se manifiestan a las primeras dosis, continuando la raejoría 
tost» el total restablecimiento y l o g r á n d o s e con el mismo una 
«í is lenda larga con una salud envidiable. 

I V e n t a : S e g * 1 4 , Rambla de las Flores,' 14, Barcelona, y 
(principales farmacias de España , Portnealv A m é r i c a . 

A V I S O S 

E s c u e l a c h a u f í e u r s 
Ir. Uopls. Lecelonos a 4 ptas. ense-
i»a«a y titulo fOO ptas. y príctlca de 
•ecinica. _ Caaanoyas, 74, 

La regla suspendida 
»«»P»reee f nieaBlili con pildoras 
•du la s» d e p r o t ü c a - h i e r e o 
*»«mla, debilidad. (Probar 6 ptae. 
«jlal Serali Rambla Florea. U . 

{"«rgos j uutot muy serlas 
gjjg^jO, l-" Deepacho del Sr. Badia 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
. CORA PEBKSCTA 

« t o d a s soa lormaa » edadoe 
«>n «i Onlfio y acreditado tra-

umlento «xelusiTo del 

Or. Gallego 
•8 . C o n d e d e l A s a l t o , 18 

I 

i 

SOBREROS 
V E N É R E O - S f F I U S 

18, San Pablo. 18 
P« " a i y s a t - i p ^ u 

6 

O 

6 

AHOGO 
3 ? « c l o , bronquitis, tos y «nJ 
^¿f^. Por un nuevo sistema. Trata-

• ¿ i 2 ^ , y w t « de K y media a ^ y 
Pelayo. 7. l f o/atto, de S a 4 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s ] , 5 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarioei G A T E L L Y BRIAS 

S E R E C I B E N AVISOSi 
' untrai: SapdlTeda. 177. pral, Talet 
364»-A. .Sucursales: Paseo San Juan 
» , pra!. Teléf. WKhQ. Coello. 169, To 
laf. -XA-O. Sans y llostafranchs: Ca 
rreiara de Sans, 196. 1.*, S.*; Sansy 
Uoatafranchs: Carretera de Ilosplta-
lee (Depdaitos; Teléf. 529-U. Sarrli. 
Plaza Prat de la Riba, 6. Dar. Ean 
Geryaslo; Alfonso X I I , ElMJar. Gracia 
Francisco Gluer (autos Culebra. 66,-
Sau Andrés:: Calle San Andrés. S75, 
Sairrera: Araeún. CC6, t. San Martín 
Calle Pedro IV. 135. Café. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MIUTAH. ÚLCERAS, «to. 
en 10 a 12 días. — Dlriflrse »l Anti
guo COÍ8ÜLT0EI0 C U H I C O -
Rambla OensJetas, 19.—Ds 10 a l y 
6 a ».-Consulta I pt«s.-E«p«clal 10 
Obreros S ptss.—Ffstlro» de 10 a 1 

F a c t u r a s ^ l e t r a s 
recibos y dem&s efectos comerciale 
•puñamientos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importo en el acto 

de 9 a 11 v do 6 a 8. 

B b l a . G a t a l Q f l a . 4 0 . 2 . ' , 2 . ' 

Chauffeur» 
.os mejores conductores jalen de 
casa Mlohelena, por SER E L PEOR 
MAKSTRO y enseAa con los PEO
RES AUTOS. Doy lección día y no 
che. Tantarantán», 1 

OBREROS 
D E P E N D I E N T E S 

Para reclamaciones ante el Tribu
nal fadustrlal do jornales y acciden
tes dol trabajo. Junqueras, 16, prin
cipal, ?•* — Este anuncio se publica
ba en BOUDABLDAD OIIRERA. -
Horas: De 10 a l í y 7 aP. 

I M P O T E N C I A l 
Vigor Sexual, rápido y »m pallgro. -
CONICA OIMISO, médico especia 
Usía. Rambla Llano Uoqucrla, núni. t 
(entre «allts Hospital y San Pablo).-
Consulta diaria; L)e9a de3a8.1 

" c a b u l e r o S O L O ~ 
respetable, pronijarl joyen e. o 
francés, que no tenga padres, que 
nccfslte protección o tdmlnlstra-
clén. tsc. pcslclón o Jornal que 
gane al número »,74i'. Rambla de 
las Flores, i« (ANUNCIOS}. 

Concarso de terrenos 
L a Cooperativa Obrera para la 
Construccién de Casas liaratas 
«Los Previsores» íollcita adqul 
rlr un mínimo de 300.000 palmos 
cuadrados de terreno para la 
conbtrucciúu de sos ca^as. den
tro ael radio de San Uanin o 
alrededores. 

Ofertas v condicionas: Mon-
tafia, n.' (S, 8. U . Cooperativa 
Obrora do Ahorro y Oonfnmo 
«I-a Flor de -Mayo» (Sucursal. 4) 

I 

T a q u i m e t r o s , N i v e l e s 
alq. compra-venta. Miras y jalones 
Planos en general. F . O. Aragón, 32. 

C h a u f f e u r s R a p i t 
Ensefianza completa de la condno-

elón de antomóvlles. Método Cf pedal 
para toAorltas. Precios sumamente 
económicos. — Cortea, número 440. 

6LENM0RRAGIA 
U n a biennorragia 

descuidada tiene tre
mendas consecuencias: 

hijos ciegos, mujeres 
obligadas á hacerse operar 

traslasalpingitis, s incontar 

C I S T I T I S 

P R O S T A T I T I S 

M E T R I T I S 

Dichas complicaciones se 
evitan 6 c u r a n pronto c o n e l 

M I L I T O L 
q u e aseptiza las v í a s urinarias y 

extermina los gonococos. 

Depósito general: Dalman Oliverea, pasco de la Industria. 14. I'.arcejoaa 

tiisiiiiii;iiritiiininiiiri(iiiiii!iiiiii»iii:!ii:sjiii!ii!iMiiiiiiiiii: iniiiiiii :i'iiiiiii|iiii>iiiii:i;iiiiiiiiiiiiiiiiaKn 

I 
S O L A R E S 

EKT "V E3 3Nr T .A. 
1 desde 1*30 ptas. palmo cuadrado gran porvenir, pie tranvía trayecto ¿ 
e de 10 céntimos.—Pueden visitarse los días fentlvosde 12 a I.-Caliode a 

Pedro I V . número Sia 
úiiiiiiiiiuiiiiiiii:i:ii;iiiiiiiiuiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiii¡ininniiniiiiiii.:i< mi • i t t iDiiiiiriiiiiiiniiiaiiiiius 

E C O P U E O S 

y eoloeaeiones 
Coraarcianie» zapateros 

Fabrico la sandalia mejor y la 
tengo fabricada para servir en el 
acto Calzados Simón, cañe de 
Unll. 11, detrís del Parque. 

I p n í s t a s z a p a t e r a T 
faltan para calzado do lujo de 
seflort, bien retribuidas. Inútil pre
sentarse sin aer buenas. — Calle 
del Hospital, »1, ».•, Interior. 

PLANCHADORA 
Falta aprendiza para nuevo. Calle 
de Ftrtrt lo Uadrc, 5. *¿ 

REPASADORA 
y aprestadora, se necesita (para 
sedas). — Razón: Csllo de Zara-
goza. 113, portería (S. 0.) 

CORREDORES 
bien relacionados en el ramo de 
comestibles, se necesitan para la 
venta de articulo Interesante. — 
Ratón: Calle de Etcudillers, nú
mero 33. — De 5 a 7. 

" f a l t a n -
oficialas para sacar hilo» de pa
ñuelo». Aurora, t i , J .* , taller. 

I 

- I 

http://Bbla.GatalQfla.40
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P O R G U S T O 
y p a r a e v l l a r y c o m b a t i r l a s e n f e r n u í -

d a d e a de l e s t ó m a g o , r i f l o n e s , h í g a d o 

y v e j i g a , a s f c o m o l a s de l a r t r i t i s m o . 

Ponga usted cada dia 

S A L U T I M S 

en el agua de beber 
Obtiene V . na tipo perfecto de agua mineral 

gaseosa, litinada, egfradabiKsima 

H e r m o s a c a j a m e t á l i c a c o l o r n a r a n j a 
c o n 12 paquetes de g r a n u ' a d o p a r a 

12 litros de agua mineral : Ptas. I'BD 
P i d a en farmacias y droBueríaa . colmsdoa, 
i e n d a a de eomes/iblea y centros e spec i f í coa 

DEPOSITARIO GENECAL. 
Hi |o de ( o s é V i d a l y R i b a s , S . e n C 

Monead». « l BARCELONA \ 

SE NECESITAN 
corredores ampliaciones, pan den
tro y ruera. — Calla del Conde 
del Asalto, AS, fotograna. 

S e - o f r e c e -
un matrimonio sin familia do 50 &&os 
<te odad para eaalqalur trabajo. — 
K.( Jn». Cassadá. Fasa'e Nosuóa. 
número 0 . — ,-i«n Martin. 

FALTA 
medio oficiala onvn^Q cAlz&do. - Pa-
snjo San Ántunlo Abad. 8 g 

PLANCHADORA 
falta oficiala d • camisas nneraa blan 
ca* j color, apta para punorsA al 
frente del taller. 

Basta de 7 a 8 de la noche; Ancha 
1». tintorería- i 

MUCHACHO 
para carbonería, falta. — Calle 
de la Libertad, l l (Oracli). 

6ED11LHS 
PASAPORTES AL DIA 

7 teda clase de docomentea 
P a l a y o , 1 2 . o r a l . . I . * 

APRENDICES 
se nocsiltan para fábrica da cordo-
nena, fempiarlo». U. pral- «-* t 

R l a n c t i i s t a 
Falta oporarla.-6aa Anastasia, 67.— 
KADAUINA. 

BORDADORA SINGER 
falta, InQUl presentarse st no sabe 
bordar letras a la perfección. — 
Parlamento, 65, l.», i.« 

Fábrica de cajas cartón 
Faltan aprendlias adelantadas. — 
Consejo de ciento. 314, entre Cla-
rls i Paseo de Gracia. 

IMPERMEABÜSTAS 
medio ofldales y maqulnlats, chi
cas para hacer ojales, faltan. — 
Consejo de Ciento, 157, i.» 

FALTA MUCHACHO 
par» descacho y recados. — Calle 
doBdrruli, 47, principal. 

b a r b e r o s F f a l t a ñ -
a lodo estar y buenos iyudantes. 
Rda. a. Antonio, 58, bar. Cairo. 

" F A L T A 
na buen oflclal electrlrlsu. Can* 
de Mnutaner, nOmaro «7. 

OJALERAS 
Slaqululsta. Falta. — Calle da 3a-
guOs. nilniero 5. 

ZAPATEROS 
Faltan buenos operarlos. — Cali» 
ds Salrá, número 12. I ,* , t.a 

FALTAN CHICOS 
pira vender caramelos en clnea 
y teatros para sábados y domln-
gos. Boada S. Antonio, I t , t.*, 1* 

TORNERO 
rsTOlvlsta, para rrlferla. n Cine 
de Alcolea, 48 (Sans). 

APRENDIZ MECANICO 
falta. — Calle de Viladomat, 16. 

ZAPATEROS SANDALIAS 
Operarlos l.«, faltan. Rlereta-H-1» 

CAJAS DE CART0N~ 
Falta un oOclal. — Calle de Kn-
(ensa, número 10í. 

Vestuarios militares 
Se DOCasltan GUKURKKKSTAS y 
PANTAl.ONEKAS, prictlcaa ea el 
oficio- - Mallorca. SOl^Horas d e S » 4 

Planchadora 
falta oficiala para toda la semana. — 
Aray, 9, oxjuma Ari&d. 

Aprendiz 
zapaterofalucanandodolO alSptaa 
l'nerta do Santa Madrona. 10. i . ' . !•* 

Matrimonio 
sia hijos eolielun portería.-ItawJn 
al DIInTlo 789. 

ü e s e o t i e n d a 
para trabajar da copatero. - RasOn: 
al̂  Diinrlo 7IIL 

Falten un oficial 
I MITX OFICIA I , F ü í í u l D O E S 

FoadlclO do meta lia de 
DOME.VhCH I KIBA8. Casanova. U» 

FALTA 
minerTlsta.—Ferlaadlna. 9 y I L 

ENCUADERNADORAS 
aprendlias adelantadas, faltan. •— 
mera Baja, número 11. 

CHICO DE 18 A i6 AflOS 
falta. Calle de la Blereu. n 

ZAPATEROi FALTA 
medio oa. Ponleate. 1 bis, 4.». 

S e n e c e s i t a n 

Tejedoraa «BltUaire» y modlaiaa ce* 
coa mucha práctica ea irénerosils 
panto de eran fantasía. - Aronlda 
.le la República Argentina, St. % 

Matrimonio 
con hija 16 aftoa. desean portería i 
cambio de habitación habiendo ea*. 
do ya en norteña 16 alias. - Calle d» 
la Hoaa. 5 batos. 

G a n a i d o e n s e g u i a 
faltan aprendisas y ofieialas para la 
fabricación de borlas do cisne v r» 
Ioots. Riera Baja, «é, L * , 1.* 

FALTA 
buen oficial lampista práctico en ü» 
lalaciones deatcna, inútil presentaai 
sin sor bnon operario. BaxOn. tsrús^ 
Tamarlt. 148. Lampistería. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 

establecimientos, 
automóviles, 

visite Vd. a O UAL 
Uanará tiempo y dluern 

Lean nuestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

r.Mofonos 699 A y 361S A 

^ u a i r o r e p a n o 
j a n y guarniciones, se venda uxlt 
Junto y por muy buen precio, — 
Darán razOn: Flassaders. 91. pr.u-
cipal. Centro Vendedores Pescado. 

Piano gran ocasión 
rde. Col.e Mofrorla, 36, tda. Has» 
fraacks. (deuas Alcaidía.) 

VENDO 
mi gramotún con discos, por ausair 
tormo. AragOn. Ij6. praL. i.* J 

Gramofón doble 
cnerda, vendo baratulmo, 
Pelayo, ta, portarla. 

Calle 

B a r - C a f i é 
en el mejor panto de la Torras*, 
se vende por 5.009 ptas. con mu»-
ros. Casa Martin.-Cerraott», i. 

t u r a n l o c a l 
con sótanos cerca Paseo de Gra
cia se traspasa barato. (Jasa Mar-
tía. Cerrante», T, cerca Bolsín. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O U A ' r B S 
a pisaos, deode SO cts- paln"*» 
sean 24 ptas. mena nales, c o n ^ 
lies de 800 metros de ' " C - J Í 
árboles. IC- H?SL 
talet. frente calle de ba" ^ 
Bar Pepee de W » l y . « * ! t 2 
Palos, S7. carbonería. A . ' 0 " 4 

C O l . t . - B I - A N C " 

E n B a d a l o n f l 
ss renden doce mil P»'-1110»,"^ 
rreno, con tres c»>1Mi'^f , ooí 
tan l í o pesetas .1 api . 
H. ürgol. 108, Venda. !>• 11 
y da « a 
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SE TRASPASA 
«isa at huéspedes, punto céntrlso, 
ñor asuntos de salufl 1» seflor». 
lacrllilr a E L DILUVIO <M. 

^ VENDESE 
ina tienda de comesUblos en la 
Jüia de Alfonso x n . U . 

"""Trajes usados 
hu&u ufo* gran utok. vendo d& d̂o £ 
puú. San Pablo. 126. piao praU. J .* 

Curaae en K) m 
j natos coi>Sn-

bai i^ro .—Asalto-Farm"—Barña 

Bar bodega 
buen pnnto do Gracia, bnena t í -
vionda por h.C00 ptas. ee vende. — 
Casa .Martin. CerTaute#. 7. cerca 
callo Avlilú. 

Tarberna C. Comidas 
en bnenpnnto del P.M.. alquiler 
37 ptas. Con habitación, se vende 
K. C. Martín. Cervantes, nrttn. 7. 
cerca Aviñó 

Por ausentarme 
vendo 3 camas, oolchón. siias,mesa 
uilqniuii coser y otros objetos. — Ca
llo Tnaot, número 38 y M. 

Café camareras 
cerca C Asalto, se vende o se ad
mite socio. U. Casa Martín. Cer-
Tanies, 7. cerca Aviñó. 

LA BUENA SOMBRA 
a l n l o l . 3 

trssoaso el local, baenas eondldonoe 
para instalar negocio que deseen, 
iníormari Sr. Coraaoa de 3 a i .— 
Isaito. número 12. 3.° » 

ALMACENES BASEA 
Efpecialldad en granólas olwrols 
y trajas para mecánico. "No sal-
dimos", pero vendemos mis há
lito que nadie. Visítenos y cono
cerá el secreto. Bases, S6. Junto 
Vía Layetaua, detrás do la Escuela 
Batieras. 

Gramofón 
vendo por 

lOO trtas. 
resalo 10 piezas y nna caja da 
axajas. verlo y oirlo es com-
prarlQ.-Tailers. 16. 

P E R L A S 
mitadas para pendientes, vestido*, 

S"alias, collares colorea, etc. Calle 
_ rvantes. 2. principal. Kelojerla. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 600 
Pesetas diarlas, so vende.-Ha 
«ón: Casa Martín.—Cille Cor
vantes. 7. 

Urbanización 
Torre del Baró 

Viladecans 
£ a única con árboles frutales y 
S^lSs„!US3sf3nas a p!a203'111 
n « K***'* Comercio, U . 
\Á. Á¡ - J "e 5 a 8 en el terrono 
? pff ,es?Tt«- ««'en »utos de 

u DORMITORIO HUEVO 

Traspaso de 
E S T A B L E C I H I B K T O S 

Casa Martín 
Calle Corvante», número 7. 

travesía calle Aviñó 
Telé'ono £30 A. 

F u n d i c i ó n 
se randa barata o se admitirla socio 
con capital.-Unen «.•.•• .• -•. 
I M T n n n de fosca Salada en 

mercado se traspasa. 

Gomestibies 
ea-lo. baee esqnl-

na. i pnertas. hnen cajón, se vende. 

C o n f i t e r i a 
y pastelería, venta al detall y ma 
yor. con maquinaria, so venda. 

Taberna C. Comidas 
en buen punto del P. N.. alquiler 
87 ptas. Coa habitación, se vende. 

Bar bodega 
buen punto do Sans, bnena vivien
da, ncon jardín, por 6,000 pesetas, se 
vendo.. 
en el mejor pnnto do la Torrasa, so 
vende por 5,000 ptas. con géneros. 

Bar en los Encantes 
traba|ando mucho; es canija. 

Bar el mejor de Gracia 
trabajando sólo de limonada. 

B a r - F o n d a « . l o 
Bar-Casa Comidas ?,rE^: 
dlllers. trabajando mnolio. 

T i e n d a í f e S a o n c * 

T i e n d a Z ^ t t " ™ 

Gran tienda íS"^'*"8^ 
eu San Andrés 
barata. 

Bares, T a t a a s y 
Casa de Comidas 

on los meiores pantos del 
Esta la casa mas ssrtida 
so toda clase de estabie-
cimientcs y negocios y 
por esto es la que vende 
más pronto y más rápido 

Casa comidas TM™ 
clones reservadas so vende, — 
Martin. Cervantes. 7 í Aviftó. 

^^•aruícería, Comestibles y 
Pesca salada, bien sltaa-

da. se traspasa barata. — Urge 
por ausentarse. — E . Casa Mar
tin, Cervantes, 7. 

B I C I C L E T A S I l / r 

A - P L A Z O S I l L 
YCDUTAOO-miNrmUM 

Carniceria: Vende buey, car 
ñero, gallina, conejo, cerca 

mercado de Gracia, por 5.00Ü pe
setas. Se vende.—Hay vivienda 
Casa Martin. — Corvante». 7. 

Caté y casa de vinos con cua
tro habitaciones amuebladsQ 

cerca C. Asalto, por 9,000 ptas-, 
se vende. Kazón: Casa Martin. 
Cerrantes. 7, travesía Aviftó. 

B o r r a d l o s 
La mayoría de loa grandes crí

menes son cometidos por homhrat 
alcoholizados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los Polvos La vid son ios únicos 
en el mundo que qultio el vicio 
de emborracharse. Un qiie se dé 
cuenta el Interesado, ol perjudi
car su salud. 

Con los polvos uivio el alcohol 
se neutraliza en el estómago y se 
evita la embriaguez. 

De venti: Senors viuda de Al-
alna. Pasaje d á Crédito. 4. Bar
celona. mm üm 

% precios iucreibles com 
oostnras al día. Casa do 
las más anticuas. A. PE-
UXS. t'atle Bta. Ana, 21. 9 

Bar, C. comidas, Gafé 
bnen punto del Knsauche, se 
venda. Casa Martín. Cer
vantes. 7, carca Aviñó. 

Se vende café 
bien situado y bar de mucho 

Corvenir. Raüón: Casa Martin, 
ervantes, 7, cerca calle Aviñó 

Vendo un solar de 9 x 35 metros con 
cinco plantas bajas, do tres dormito
rios cocina y comedor, con pozo.que 
rentan 3 000 pénelas anuates. todo 
por 27 000 pesetas. Trato directo de 
coco a des y ocho a nueve noche. 
Kazón: Calle Callao, núm. 10. !.*.«.*, 
Boscafranchs. Uarcelona. 2 

local prooh^jara almacén o tienda 
85 duros alqinnr. Calle Clot, Razón 
de 8a8.-Meridiana, 128 ida. Clot-

Kiosco de Joyería y 
Relojería 

Traspaso 1.000. H.: Casa Martin. 
Cervantes. 7. cerca calle Avi&ó. 

Chalón v taller de Somhrería 
^ 35 años los mismas dueiíos, 
se traspasa. K. Casa Martín. 
Cervantes, 7. cerca Calle Aviñó 

Se vende 
una escopeta de casar y varios trajes 
blancos, de dos a cinco tarde. — 
Paseo de Grado, número 31, 2.°. 2.*_ 

Mesa de café con leche 
y copeo, frente mercado, vendo 
por asuntos de familia; verla es 
compraria. Baluarte. 81, l .", B.« 

Tienda Comestibles, Vinos y 
1 Mesa de Pan, alquiler 7o ptas. 

cajón 300 ptas. día. se vende—li-: 
Casa Martín. Bajada Cervantes. 
7 cerca calle Aviuó. 

| Comestibles L^Xat1 
75 ptas. gran virionda. se vende. 
H.: Casa Martín. — Cervantes. 7 ] 

I travesía Aviñó. 

f alé camareras, cerca C Asal 
^ to. se vende o se admito so
cio. H. Cas» Martin. Cervantes. 
7, cerca Aviñó. 

Bicicleta 
vendo, la doy barata, casi nueva. • 
Tantarantana, 7, barbería. 

TABERNA 
traspaso, baeoa babtlaclón, por fal
la M salud, trato directo. Pasaje 
Biela. 8, *.% >•* (Pu'blo Mievo).. 

URBANIZACIONES 

P A R N É S 
S o l a r e s 
en calles urnantzadas según 
plano oúcial con canalización 
do agua v linea de olectrici 
dad on venta a precios rodo 
eldos moto a la carrelera 
Real do Madrid, término de 
llospitalet y a pocos pasos de 
la parada del tranvía núm. 65 
Hay'de redneidaa dimensio-
nej •!.—I. 2.21» pms. no hay 

impuasto de plus valia 

Razón: }oyería 
"La Oniversal" 
Plaza Real, 11 
v e n T U K K K IIA k R I Ñ A 
loa domingos y días festivos 

todo el día 

CARRETERA REAL 

EN 

Coi l - B l a n c h 
9 0 a l c i u l . a 

A l m a c é n 
planta baja en la misma Ca~ 
rretera de Coll-Blanch, nú-
moro 55-57, término de Hospl-
tale!, tranvía, núm. fib, con 
mucha Ins. ventilación natu
ral, agua y electricidad. 
Kazóm Plaza Keai, núm. 11 

Joyería LA UNIVERSAL 
y en 

C o i l - B l a n c h 
T o r r o B o r r i n a 

m o n a u u mm 
Oran local y verdadera ganga 
se vende.—Razón; casa M&rtm 
Cervantes, 7. travesía Aviiió. 

C a f á calle Pedro IV. alq.75, 
W a l C se vende, por 8000 ptas-
hay vivienda. K.-. Casa Martín. 
Cervantes, 7, travesía Avlüó. 

'Taberna en S. M. cajón 70 
* pesetas día. alquiler 50 pe

setas, mensuales, por 6.000 ña 
setas, se vendo- H. Casa Mar. 
tin, Cervantes. 7, cerca Aviñó 

SE TRASPASA 
kiosco calle Carmen, cerca Ram-
hlas. I t : Riera Baja, 21, relojería. 

SE TRASPASA 
plío muy barato, amueblado. Calle 
de Borren, 63, principal, 3.' 

Bieieíefas y accesorios 
vendo a precios baratlslmoa. — 
Ronda de San Antonio, 80. 

GRANERIA 
300 duros, por ausentarme. Calle 
de Roger. 299, Junto eaUe de Porl-
bou, Sans, tranvía í t . 
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TRASPASO 
tienda modos seOora, en el sitio 
mis céntrico Barcelona, por pese-
las 39,000. Escribir al n.« «,»Í8, 
mmbla IMr.dif.i. 6, Anuncios. 

EN GRACIA 
Ocasldn, gran tienda comes tibie», 
S00 ds.. urge. Ciegos BoquerU. I. 

BICICLETA 
Se vende barats, en buen cstsdo. 
Calle de MUS ,•• Fontanals, núme-
ro «3, 8.'. l . ' (Gracia). 

PAGARE 
traspaso por locsl, con lus natu
ral. Alquiler de SO a 35 duros. 
Kscrlblr a E L DILUVIO 731. 

VENDO BICICLETA 
barats. — RatOn: Cañe de la 
Aurora, nrtmero SO, g.'. i . ' 

BICICLETA 
Tubnlires. equipada, seml nuera, 
rendo. Carders, nümera t i . 

SE VENDE " 
un burro de tres años, con ca
rrito y guarniciones. — liaadn: 
namOn y Cajal, lo, tda. (Oraclt). 

TRASPASO" 
piso en Pueblo Seco. Vílamarl, It. 
pintor. De 11 a S y de 7 a t. 

TRASPASO 
un primer piso con los muebles 
que deseen. RazOn: Csmpo Ssgra-
do, nümero !9 , peluquería. 

COIVIPRAS 
FORD TORPEDO 

a prueba, comprarla barata a par-
tirular. — Escribir a E L DILU
VIO número 734. 

ALQUILO 
habitación amueblada a matrimonio 
rterocho cocina. Guardia. 3. 5.*, 8.* 

Obrero a dormir 
se desea. Cadena, 17. 4.'. 3.* Para alquilar 
Tiendas y pisos sin estrenar en las 
Articas, todas las comodidades junto 
tranvía Autobús- — InformarAm 
Vllanova, 12, tronto Arco Triunfo 

KK 
e o I I - B I a n c t i 

a l q u i l a 

CÜAD^ñ 
de S3 metros, largo por 6*110 
metros ancho, clara y ventila 
da, agua v electricidad. B.: 

Pinza Real, número U . 

W LA UNIVERSAL 
Coll- Blandí 

T o r r o B o r r i n a 

HABITACION 
psra hombre, sólo a dormir. — 
Peu de la ureu, 1, 1.», ».• 

DESEO JOVEÍTa DORMIR 
Calle de la Luna. n.« 3. 1.*, t.« 

EN EL CLOT 
Ilacon falla uno o dos hombres a 
dormir. — Bogatell, 7, >.• 

SE NECESITAN 
dos sedoras, sólo dormir. Calle d« 
Biesa, número 4, i .*, 6.» 

HUÉSPEDES 
CASA PARTICULAR 

desea dos Jóvenes a todo estar, 
calis de Escudillen, 31, I.» 

ALQUILO 
hermosa habitación, derecho a co
cina. Basscgoda, 37, 1.*. 1.a. Sana. 

CASATÁRTÍCULAR 
desea doü o ires amigos s todo 
estar o dormir. Tarros, 3, 3.*, 1.* 

HERMOSA 
hiblioclón para matrimonio a dos 
amigos, a dormir o s pensión. — 
Callo de Gerona, 81, ».• 

Pensión económica 
Abonos semanales, a . 15 y 17 ptas. 
Toda pouaión, a . . . 88 > 
Taplnoriq. numero 33.—Bar Garrido 

Huéspedes-
a todo estar 30 ptas. 24-8115 ptas. se, 
manólos solo dormir, 23 ptas. al mes 
y por días 1 pta. diarla. — Calle Pla-
leríq. número 57. 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar o solo comer 
a 34 ptas. semana Lnna, 33, 8.', g g 

CASA PARTICULAR 
deses t ó 3 huéspedes a todo es-
lar. Prlncess, 85, entresuelo. 

La Coneepción, viajeros 
(Totuin. niims. 17 y 1», 1* Madrid) 
Habitaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde sois pesetas. 

P E N S I O Ñ L L O R E T 
Temporada do verano. Cubiertos a S 

Cs.. abonos tickets 30 pías., comi-
75 ptas. Pensión diarlo desde 7 

Seas. Jaime I . U. principal. 
Teléfcmo 30W A. 

Habit para eab. t. estar 
6 ds. «emaua.-Don, 17. 3.°. 8.* 3 

Se desean huéspedes 
a iodo estar o dormir. Pasaje de Bei^ 
nardlno.g,»-*.!.* 

HUESPEDES 
a lodo oslar, se desean. Calle del 
Doctor Uon. 15. 5.*. I . ' 

Uno ó dos jóvenes 
todo estar.—BamaUeraB,10,4.*, L * 

"Jom a todo estar 
Raz6n.-Calle de Tallera. 3. tienda. 

Riera Alta 48, 4.°, 2.a 
Uoseo 8 amigos a todo estar. 

SE DESEAN 
dos Jóvenes todo estar o sólo dor
mir. Principe Vlana 18, I.», ».» 

GRAN ALMACEN 
por alquilar. ; = Cali» de u Mta|i 
número 10. " I 

PÉRDIDAS 
Extraviado 

el resguardo n." 61497 oorreepondw 
te a las Iniciales J . 7. B. eoatnB 
Caja de Ahorros j Monte ds 
de Barcelona se ezpedlri danlind 
de no reclamarse dentro de 1653 
on la S u c u r s a l n ú ra. i («H 
d r A ) , c a l l a H o s p i t a l . n £ 
raarow t + 9 m í a s . 

P e r r a c o n e j e r a 
plgada con dos lunares, oreja ceci I 
con una clapa negra grauficaiiJ I 
Travesera. 151. Bar. 

Cine Dioram 
Se perdió un reloj pulsera. S« i 

tlflcari al que lo devuelva en el ó 
mo cine. 

Extraviado el resguardo I 
oum. 68804 y G808B oorrespondientsi 
las iniciales D. M. de 8. oontr» U C» 
>a de Ahorro* y Monta de Plsdsda 
Barcelona se expedirá dnolleoda d 
no redamarse oentro de QCDtCl 
dios, en la Sucursal núm. t ( r u 
Calle Hospital, nnmeros 149 a 1N 

SIRVIENTES 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaroŝ  
Dirigirse a la Gasa MARTIN.-
Bajada Corvantes. 7.— Seriedad 

y rapidez. 

NECESITO SIRVIENTA i | 
a todo estar, ds 49 a (0 «M 
Puerta santa Madrona, 98, cirt. 

S E R V I C I O TELEGRÁFICO 7 TELEFÚHIGO 
L 

U " G a c e t a " 

Ma.lr ld , 21. 
L a "Gacela" publ ica : 
Real orden de I n s t r u c c i ó n púb l i ca dispo

niendo que en ei esca la fón de los c a t e d r á 
ticos numerarios se aradrtloe una do tac ión de 
trece m i l pesetas. 

Otra, Idem, queda confirmada y declaradas 
definitivas las propuestas provisionales de 
destinos en el cuarto de los turnos estable
cidos en el ar t iculo 75 del estatuto vigente 
de maestros. 

De Estado. — Participando a este ministe
rio la adhes ión del Gobierno de Stonla al 
acuerdo llrmado on P a r í s el 4 de mayo de 
1910 referente a la r e p r e s i ó n de publicacio
nes obscenas. 

Disponiendo aue el t r ibunal de presas 
f r a n c é s ha acoruado considarar buenas las 
efectuadas a bordo del vapor "San C r u » " en 
el mes de febrero. _, ^ *• 

También publica la "Gaceta" la siguien
te real orden, en oomendando a l Consejo de 
la Economía Nacional, en cumplimiento de lo 
preceptuado en la base s é p t i m a del real de
creto de 30 de abr i l ú l t imo y ar t iculo 25 
del reglamento de 24 de mayo siguiente, f o r 
mular a l Gobierno la oportuna propuesta 
acerca de los mercados extranjeros a que po
d r í aplicarse e l r é g i m e n de c o m p e n s a c i ó n a 
la expor t ac ión y productos a que esto pódela 
alcanzar y disponiendo asimismo los expre
sados preceptos que sean oídas previamente 
las Cámaras da comercio e Industria y de 
conformidad con el dictamen de la secc ión 
do defensa de la p r o d u c c i ó n del mismo Con-
selo para que dicha Información se ampl í e 
a las C á m a r a s ag r í co l a s y mineras; 

E l rey se ha servido disponer que a 
par t i r de esta fecha y con plazo i m p r o r r o 
gable hasta el 30 de septiembre p r ó x i m o , 
las referidas C á m a r a s , tanto de comercio e 
industr ia como las ag r í co la s y mineras, r e 
mitan directamente a la s ecc ión de defensa 

de la p r o d u c c i ó n nacional e l informe q9( 
mejor estimen acerca de los referidos « f f j 
mos para el debido cumplimiento de las oî » 
posiciones citadas. 

T a m b i é n publica l a siguiente rea! ordea 
que dispone lo siguiente: . . . . 

Pr imero . Qu? se declara comprendidí 
en e l ar t icu lo tercero del rea l decreto ae * 
de noviembre de 1913 el monumento conm» 
mora t l ro a las Cortes y Sitios de Cádu. 

Segundo. So acoede. por encont rúrse ai*. 
t ro de l a é s oóndlolones exigidas P o r _ ; ' S . 
tado real decreto (,1a revis ión de precio» 
solicitada por sus constructores en » ' " 
marzo de 1920. que s e r á p t M M g q J S j 
Junta Inspectora del monumento daooo • » ' - ' 
ta, una vea terminada és ta , a la p r e s i o w " 
para los ul ter iores t r á m i t e s . 

Tercero . Se declara prorrogado el P-
sefialado para entrega del monumento n » -
un año d e s p u é s de haber sido "brado > " » , . 
curso al tílllma c r é d i t o concedido P ' " . 7 , 
t e r m i n a c i ó n de las obras. 
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Un artículo de 
"El Imparcial" 

Madr id , 22. 
Examinando' los t é r m i n o s en que e s t án 

baliteadas las negociaciones para oonoertar 
an tratado oon Portugal , " E l Imparc ia l " s é 
llala algunos posibles efectos perjudiciales 
je esta tratado, y dloe: 

Una de las m í a saneadas riquezas de 
Portugal, son tu s bosques extensos. 

All i l a Naturaleza se ba mostrado m á s 
jródlga y generosa que la mano de l b o m -

¿1 trabajo e s t á peor retr ibuido que en 
Sepafia. 

La Jornada, s in limitaciones, como aquf, 
Bo encarece la p roducc ión . 'Los medios de 
transporte son Igualmente m á s eoonónüoos 
que los nuestros. 

Abierto, pues, el port i l lo arancelarlo con 
ono u otro pretexto, la Invasión de made
ras portuguesas elaboradas o sin elaborar, 
originarla fatalmente el desplazameinto de 
las nuestras, de los propios mercados es
pidióles. 

Y no se olvide, ya que hablamos de uno 
de los aspectos del fu turo tratado hlspano-

Ssrtugués, que soaso no sea el ún i co des-
ivorable. ni ta l vez el m á s Importante, que 

las explotaciones forestales, que es tán ya 
muy etxendidas por el te r r i tor io e s p a ñ o l ' y 
iu ruina o decadencia afectarla a grandes 
oiioieos de la riqueza nacional, s ingular
mente a la que es patrimonio de los pe
queños Munlelpios propietarios de bosques. 

Primo de Rivera 
Madr id , 22. 

Durante la m a ñ a n a el presidente no ha 
Ibandooado sus habitaciones del ministerio 
de la Guerra, por continuar a q u e j á n d o s e de 
fuertes dolores a consecuencia de la afec-
eión bucal que padece. 

Ignoraban sus Beeretarios si el general 
Primo do Rivera podría asistir por la t a r 
de a la Presidencia. 

El soldado español 
desconocido 

Madr id , 2 1 . 
La Prensa m a d r i l e ñ a recoge noticias de 

Puerto Rico, dando cuenta de que reolen-
Jemente se ce l eb ró en Yauoo, Puerto Rico, 
« Inauguración de un monumento al so l 
dado español , erigido sobre la tumba de una 
<¡e las victimas en la acción de 25 de Julio 
de 1898. 

Esta tumba se halla al pie de la llamada 
Loma del Muer to , en las proximidades do 
lauco, y desde l a lejana feoha en que se 
tóriera pora recibi r los restos del h é r o e 
Mcmmo, era freeuentemente visitada por 
«unanoies residentes en aquella isla. 

E mausoleo allí construido fué Iniciativa 
«nhí? 9Mi ^ BsPafia, y el acto del des-
.m.Y ..ento ttnro " " " « b a solemnidad, con-
«urnendo las autoridades americanas y m n -
" « s personalidades e s p a ñ o l a s . 

•-a guardia nacional r ind ió los h o n o r e » 
•wrespopdientes y la bandera e spaño la f ué 

i . '.I? aw'r<'ea de la "Marcha Real" . 
^ leyenda* "nonumento lleva la sigulen 

i . ^ * , * ^ 8 ae E s p a ñ a , al heroico soldado 
••panol desconocido. 1898-1923". 

CONSERVACION D E P U E R T O S 

U 
ditos 

„ . Madr id , 22. 
baceta" publica conces ión de Oré-

las rtnl . 8 «onse rvac ión de puertos y bo 
A n nl,e 61 «IMOÍCIO de 1924-1925. 

tara B*foelona eorresponden los siguientes: 
M t ¿ . Servacl,,n de boya9. 5 , 7 4 f 4 3 ve -

1o9AíiÍa,ie1res:.Para r oBse rvac ión de los puer V<*HL- 1,6 Mallorca y Cabrera, 25.000 
C S r L f i f ^ Ja eonse rvae lón de los nuer-
«elas sias ^ Menorca e Iblza, 25,000 p e -

A Vázquez Mella le am
putan una pierna 

Madrid, 22. 
En el sanatorio del doctor Forache le fué 

practicada la operac ión de amputarle la pier
na Izquierda al s e ñ o r Vázquez de Mel la . 

La operac ión fué efectuada por los doc
tores Gómez Hulla v Herrera. 

Esta madrugada el .enfermo continuaba en 
estado satisfactorio. 

Estafa por suplantación 
Madr id , 22. 

S e g ú n noticias de c a r á c t e r extra oficial, 
el sumario que se Instruye con motivo de la 
sup lan t ac ión de la personalidad del sefior 
Vi l la r ba entrado en un periodo de I n t e r é s . 

El Juez ba trabajado en este asunto con 
gran entusiasmo. 

El suceso e s t á aclarado y la suplanta
ción demostrada. 

Existen cargos contra determinadas per
sonas, aunque nada puede hacerse de mo
mento por carecerse do pruebas. 

Se espera de un momento a otro el dicta
men de los peritos ca l ígrafos . 

Por una confidencia particular se sabe 
que ha ingresado en la cárce l un Individuo 
llamado Fernando Gu t i é r r ez Sotomayor. So
bre este sujeto recaen sospechas de que pue
da tratarse de un llamado Burrle!, que fué 
quien r e t i r ó los t í tu los de la Deuda quo 
exis t ían a nombre del sefior ViHar, en el 
Banco de España . 

Todos los indicios e s t án contra G u t i é r r e z 
Sotomayor. 

Consejo 
Madrid, 22. 

Con objeto de que el presidente del D i 
rectorio no tuviera que salir de sus habi
tac ión particulares, donde ha pasado todo 
el día a consecuencia de la afecc ión bucal 
que viene sufriendo, los vocales del Direc
torio han acudido esta tarde al ministerio 
de la Guerra, donde se han reunido en Con
sejo. 

Ninguno de los consejeros hizo a la en
trada man i fes t ac ión alguna. 

El tiempo 
Madr id , 22. 

Nota del Observatorio. — Ha aumentado 
mucho la nubosidad sobre la mitad sep
tentrional de Espolia. 

La temperatura m á x i m a de ayer fué de 
33 grados en Algeclras, y la mín ima de boy 
ba sido de 4 en Cuenca. 

En Madr id , l a m á x i m a de ayer fué de 
25*3 y la mín ima do hoy ha sido de 9'6. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 22. 

L a Bolsa presenta en general buena s i 
t u a d , y suben los fondos púb l i cos y las ac
ciones bancarlas. 

E l Inter ior 4 por 100 al coatado gana nn 
cuart i l lo en la serle mayor y cnerra al en
tero 7 1 . 

Los valores industriales e s t án encalma
dos, no co t i zándose los ferroviarios. 

La moneda extranjera se contrata pere
zosamente. 

Los francos suben 10 cén t imos y quedan 
a 50'60 (operaciones papel) , y las l ibras 
bajan uno y quedan a 33'68. Los d ó l a r e s 
ten ían dfiinero a 7'475. 

F A L T A D E H I G I E N E 

Madrid, 22. 
B l gobernador dijo esta m a ñ a n a que ba 

visitado la colonia benéfica del trabajo y que 
la ha encontrado en condiciones higiénicas 
tan deficientes y lamentables que se hace 
preolso pronto nn eficaz remedio si se quie
ren evitar graves males. 

Añadió que por su parte h a r á enante 
pueda en este asunto. 

Después de la reunión 
del Directorio 

E L G E N E R A L BARRERA A IHADRIB 

Madr id , 22. 
E l Directorio p e r m a n e c i ó reunido en tfi 

ministerio de la Guerra desde las seis de 
la tarde basta las ocho de la noche. 

E l general Vallesplnoso, al facultar la 
referencia á los periodistas, dijo que la 
reunión se habla celebrado en el Palacio de 
Buenavista porque el presidente continuaba 
sufriendo molestia en la boca, habiendo de
cidido visitar m a ñ a n a a un dentista para quo 
active la curac ión . 

A la r eun ión , ag regó el general Vallespino-
s a — a s i s t i ó el subsecretario del ministerio 
de Hacienda despachando varios asuntos de 
este departamento, todos ellos de escasa 
importancia. 

A ú l t ima hora hemos recibido noticias 
d i Africa, muy satisfactorias. Digo, satisfac
torias, altamente satisfactorios. Cervantes di» 
Jo que las cosas de la politioa e s t án sujetas 
a continua mudanza, pero las i.olloias recibi 
das esta noche, repito que son altamente sa
tisfactorias. 

El general Vallespinosa t e r m i n ó diciendo 
que m a ñ a n a l legará a Madrid el general Ba
r rera y probablemente, oomo de costumbre, 
se r eun i r á por la larde el Directorio. 

Niña abandonada 
Madrid, 22 

La pareja de seguridad de servicio en el 
pasco de Rosales se encon t ró durmiendo en 
uno de los bancos del citado paseo a una 
n iña de corta edad y , al parecer, en el mayor 
estado de abandono. 

Interrogada la criaturUa por los guardias 
dijo llamarse Asunc ión Neira López , de ocho 
aflos, sin domicilio y sin padres. 

La pareja condujo a ia niña a la Comisaria 
del d is t r i to de Palacio, de donde pasó a dis
posición del director general de seguridad, 
quien la enviará al gobernador c iv i l para que 
disponga su inmediato ingreso en a l g ú n es
tablecimiento benéf ico . 

De la desaparición de 
las tres niñas 

DESCANSO : NUEVA PISTA 

Madrid, 22. 
E l Juez que entiende en el asunto de las 

n iñas desaparecidas, no practico hoy d i l i 
gencia algiina. ni recibió tampoco ninguno 
dec larac ión . 

En la secretaria del Juzgado han empe
zado a recibirse las contestaciones a los of i 
cios que el Juez dir igió a los conventos y 
colegios religiosos, donde pudieran haber 
sido recibidas las n iñas de la calle de H i 
larión Eslava. 

Hasta ahora, las contestaciones recibidas 
no han aportado ninguna luz en este asunto. 

A ú l t ima hora se habla de una nueva 
pista que se sigue en dirección dlametrol-
mente opuesta al lugar donde habitaban las 
ñiflas desaparecidas. 

DECLARACION D E L O S P A 
D R E S DE L A NIAA MARIQU'-

. TA O R T E G A 

Esta tarde, a las cuatro y media', se per
sonó en la Cárcel Modelo el Juzgado del 
distr i to do la Universidad, con objeto de t o 
mar declaración al padre de Mariquita Or
tega, una de las niñas desaparecidas de la 
calle de Hilarión Eslava. 

El Juez p r e g u n t ó si son ciertos los ofre
cimientos que se le hicieron por parte de la 
señor i ta Morales de lograr su l ibertad si 
accedía al bautizo ds ¿us hijas. 

También comparec ió esta tarde ante el 
Juzgado Mar ía Guirao, madre de Mariquita 
Ortega. 

D e s p u é s de esta diligencia se disponía i r 
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e l Juzgado a la Cárcel de mujeres para lo 
raar d ec l a r ac ión a la maestra dofla Mariana 
Escudero. 

Esta diligencia e s c l a r e c e r á , qu i zá s , la ve
racidad de l hecho anteriormente expuesto, 
pues el padre de Mar iqui ta Ortega, que dijo 
en un pr incipio que la que le hizo e l citado 
ofrecimienlo fué la sef lor lU morales, ae rec
tificó luego, diciendo que no estaba cierto si 
fué ella o fué la maestra. 

La Exposición del traje 
regional 

Madr id , 12. 
Las delegaciones designadas en provincias 

por la Comis ión organizadora de la Exposi
ción del Traje Regional, que preside el con
de da Homanones, como director de la Real 
Academia do Bellas Artes, e s t án haci jni lo 
Interesantes envíos de elementos valiosos 
de Indumont i r l a popular. 

En el local dispuesto en el ediQcío .de 
aquella co rpo rac ión , se han recibido ú l t i 
mamente algunos de gran valor a r t í s t i co . 

Las regiones e s p a d ó l a s ofrecen modelos 
de indumentaria de una variada riqueza i n 
numerable, y aunque algunas de ellas lian 
caldo en desuso, todas ellas e s t a r á n b r i l l an 
temente representadas. 

Una de las provincias que ofrece melor 
muestra de su rica Indumentaria popalar 
es Salamanca. 

El pr imer envío del CorolU provincial es 
de t r i j e s completos do la slep-a de A l m u -
nia, con m á s de 170 piezas. 

El BC^undo envío es de trajes completos 
de Candelario, t í p i camen te charros. 

Con ellos vienen numerosas fotograf ías 
de trajes con sus tipleas fiestas populares. 

Los env íos de Galicia son t a m b i é n muy 
Interesantes, como lo son asimismo los de 
Asturias, alto A r a g ó n y J a é n , 

La Comis ión organizadora espera que las 
delegaciones de provincias activen sus en
víos dentro de la primera quincena de sep
tiembre, para que luego haya tiempo de or
ganizar la expos ic ión . 

Como os sabido, é s t a se i n a u g u r a r á el din 
1 ! de septiembre la Fiesta de la Raza. 

Periodistas en libertad 
Huelva, 22. 

Han salido de la cárce l d e s p u é s de babor 
estado 20 horas encerrados con motivo de 
cierta causa por una información relativa al 
naufragio de la canoa "Enr ique ta" , el d i 
rector del diario " L a Provincia" , don Mo
desto Pineda; e l redactor de " L a Unión de 
Sevi l la" seflor Risquet y e l redactor de " E l 
Defensor" de esta capital seBor Torres Es
t r ina . 

Ksjid'nlian a la puerta do la cá rce l nume
rosas personas, que hir ieron objeto a d i 
chos periodistas de manifestaciones de s im
pa t í a . 

Riña 
UN HOMBRE MUERTO 

Muróla , I t . 
Comunican de Campo de Matanza que los 

vecinos de aquel poblado Salvador Sánchez 
• E l Oanlcro- , su sobrino Blas Gómez y 
un c o m p a ñ e r o de trabajo llamado Antonio 
Clemente, fueron al morcado p r ó x i m o y a 
su regreso rlBeron. 

T ío y sobrino ataros a Clemente a un 
árbo l y la d loron de palos, d i spa rándo le 
luego un t i ro a la cabeza, m a t á n d o l e . 

Luego intentaron matar a un hi jo de la 
vícliniu, que t r a t ó de defender a su padre. 

El muchacho se l ibró huyendo y fué a 
dar cuenta a la guardia c iv i l . 

Los aseflnos se dieron a la fuga. 

PENA D E M U E R T E 

Cuenca. 22. 
Se ha confirmado por el T r ibuna l Su-

fircmo la sentencia de muerte diotada contra 
¡eferino Cabullas, por el delito de robo y 

homicidio. 

España en Africa 
P A R T E O F I C I A L :: BOMBAR
DEOS I I LADRONES D E G A 
NADO. 

Madr id , 22. 
De madrugada faci l i taron en la Presiden

cia el siguiente parte o f ic ia l : 
Zona oriental . — Sin novedad. 
Un aparato de aviac ión ha bombardeado 

i un gfrupo de pea i lores vntre A f rau y 
Sidi Orls, c a u s á n d o l e s balas y se&alando él 
ilanco a nuestros buque , que t a m b i é n les 
mn hecho fuego. 

Zona occidental. — Las oolumnas han 
pasado la noche ú l t ima y día de hoy sin no
vedad, prosiguiendo ordenadamente los mo
vimientos que conducen s la rea l izac ión de 
los planes proyectados. 

En la zona de Laracho una partida com
puesta de seis a ocho ladrones armados d ie
ron un golpe en el adu .r de Tuavem, con 
el fin de robar canudo que se dir igía a l 
aduar, impid iéndolo la oportuna Interven-
r lón de la yemma. 

K . T E N I E N T E C O R O N E L FRAN 
CO : : RUDO C O M B A T E . 

Madrid, 22. 
S s g ú n informes postales de Afr ica que 

publica la Prensa, en e l combato del d í a 17 
en la zona de Beni Assan, el poso de la 
lucha lo l levó el teniente coronel Franco, 
que mandaba la primera y quinta bandera. 

Las d e m á s columnas sólo llevaban regu
lares como fuerzas de choque. 

Las tropas de Franco, que llevaban u n 
(lanco izquierdo peligroso, t u v o un encon
tronazo duro con el enemigo en el paso de 
Tamarebet, cuyos aduares, cuando p a s ó la 
columna, intentaron cortar la retirada por la 
punta de retaguardia, poniendo en grave s l -
tuc ión a dos seooiones, que se defendie
ron con valenUa ext raordinar ' i , perdiendo 
la vida el teniente Mol ins . 

La s i tuac ión se reso lv ió al llegar una com
pañía de legionarios de la primera bandera, 
regresando tr iunfantes todos los legionarios 
a Emea, con el b o t í n que hablan hecho a l 
enemigo. 

L L E G A D A D E MOROS P R I S I O 
NEROS. 

T o t u á n , 22. 
En las ú l t i m a s horas de la tarde han 

llegado a T e t u á n , conducidos por la guar
dia c i v i l , 70 Ind ígenas que fueron hechos 
prisioneros en las Inmediaciones de T e t u á n , 
los cuales ingresaron en la fortaleza de E l 
Hacho. 

M a ñ a n a v e n d r á n m á s prisioneros hechos 
por nuestras tropas. 

. . E L QORDO. 
Mcl i l l a . 22. 
El billete n ú m e r o 16.891. agraciado con el 

gordo, fué vendido en la Admin i s t r ac ión de 
dofla Teresa Martines. 

Jugaba un déc imo el suboficial del r eg i 
miento de A lcán t a r a don Heliodoro López y 
otro un cufiado de és te llamado Fél ix Calvo. 

T a m b i é n jugaban d é c i m o s el maestra de 
la Maestranza de ar t i l le r ía don Lorenzo Fer
nández y el sargento del regimiento de A f r i 
ca don Juan Holguln . 

Se ignora los poseedores de loa otros 
déc imos . 

DISPERSION D E ENEMIGOS : i 
GRUPO E X P E D I C I O N A R I O :: 
R E G A L O D E UN A U T O A L HIJO 
DE A B D - E L - K A O E R 

Meil l la . 22. i 
La guardia de Sldl Mesaud vló un grupo 

de enemigos que conduela mucho ganado 
vacuno y lanar. Nuestras b a t e r í a s le callo-
o ta ron y el ganado h u y ó en distintas d i 
recciones. I n t e r n á n d o s e parte de él en nues
tra zona. 

Los ind ígenas huyeron, s in cuidarse de 
recoger el ganado. 

— E l comandante general ha visitado • 
campamento de Dar Quebdani, 

— A l campamento de Dar Quebdani |u 
marchado e l grupo expedicionario del «o. 
gundo regimiento de a r t i l l e r í a de monlafi», 

— Ha llegado e l aviso « U r a n i a . , qus con. 
duoe a la Comis ión hidrogárf loa , que ü 
estado en Chafarinas. 

— Los cablleflos de Beni Sicar han ea<! 
tregado el auto que r e g a l a r á n al hijo | | I 
Abd-el-Kader con motivo de su boda. 

Hizo entrega del regalo el coronel dM 
Alfredo Coronel. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A EN
T R E G E N E R A L E S 

T e t u á n . 22. 
E l al to comisario c e l e b r a r á una ezteafl 

conferencia con loa generalea Correa, BeN 
mudez de Castro y Serrano. 

Todas las posiciones e s t á n suflolenV-m»» 
to abastecidas y municionadas. 

O P E R A C I O N D E CASTIGO n 
I M P R E S I O N E S 8ATISFA0T0 • 
RIAS. 

T e t u á n , 22. 
La o p e r a c i ó n de hoy ha sido de oislig» 

tanto de los rebeldes como de los adlotoi, 
pues estos ú l t i m o s hablan consenUdo a 1N 
revoltosos que penetraran en el terrotiro. 

Durante la m a ñ a n a del 18 las escuadri
llas de av iac ión bombardearon pobladot 

enemigos, h a b i é n d o s e podido advertir lat 
efectos del bombardeo desde las azoteas dt 
la ciudad. 

La retirada se e f e c t u ó hacia las siete M t 
tarde, vo lv iéndose hoy a bombardear. 

Las Impresiones eran satisfncvtorlas. 

C A D A V E R E S MOROS I : LAS 
O P E R A C I O N E S VAN CON LEN
T I T U D : : MU -ON. 

T o t u á n , 22. 
Se ha facilitado la nota siguiente: 
En la zona oriental en el reconocmilenli 

efectuado por las fuerzas de la mehait so
bre los barrancos de Slel l y Tízzisuln, fue-
roa recogidos 27 c a d á v e r e s del enemigo ala 
q u « haya sido imposible la identlficacléo. 
pues se encuentran mutilados. 

La aviac ión reconoc ió e l trente por la 
mafiana. notando anuencia de grupos rebel
des en Dar Mlzzlanl , b o m b a r d e á n d o l o s . 

En Aohel Me le r se adv i r t i ó alguna aoll-
vidad y fueron destruidas. 

Un aparato b o m b a r d e ó el grupo de pesca» 
dores entre F rau . c a u s á n d o l e s bajas. 

Los aviones seflalaron el blanco a los ba
ques o h ic ieron certeros disparos. 

En la zona occidental la columna del ge
neral Riquelme v ivaqueó en Dar Raid y • 
Garba y pasó la noche sin novedad. 

Las o n e r a c l ó n e a Iniciadas anteayer TU 
lentamente a causa de los accidentes det te
r reno. 

La columna evo luc ionó , atacando Los *ef 
des y Loma Ar t i l l e ra . 

F u é establecida la p ro tecc ión coa la fu^' 
za de la pos ic ión de Barranco sin novedad 

Feurzas de la mehala destacadas de " 
pos ic ión de Coll t cud le ron al lugar de » 
a g r e s i ó n a l o í r el t iroteo y encontraron u » 
partida enemiga, con la que sosfuvieroa 
,ucgo. 

T R A B A J O S D E FORTIFICACION. 
T I R O T E O CONTRA ALHUCE
MAS :: L A «ORAL D E LOS RE
B E L D E S : : MOROS PRISIONE
ROS : : C O M B A T E : : ACCIOEB-
T E S D E NVfACION. 

M e l l l U , 22. . M i s . 
La columna móvi l q u e d ó en Afrau 

giendo los trabajoa de fort if icación y »c9 
ridad del sector de T i f au r in y Afrau. . 

A l regresar el comandante general 
campamento de Dar Quebdani obseno >i 
refna t ranqui l idad. 
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La pUaa <le Altauccoiac ha sido tiroteada 
BieranwBte. 

Contestó sin que tuv iésemos bajas, 
tas confidencias dicen que el número de 

Huertos que tuvo el enemigo fué mayor del 
jublicado, aunque los datos que poseemos 
5o permite precisarlos. • 

U moral de los rebeldes ba quedado d«-
•rimida considerablemente. 

Se observa en la zona francesa la conoen-
IraclOn de una importante jarea en Selyla, 
Bem Buyahl y Ain Zora. 

Bn la tarde de ayer y en la mafiana de 
Hoy reconocimientos de frente no ofrecie-
foii nada anormal. . 

Los registros fueron minuciosos. 
Se hiso taabién en el frente de Afrau, sin 

«ocontrarse el callón enemigo, que debió ser 
retirado do su emplazamiento. 

S« bao bombardeado aduares de la oabHa 
ÍP M.-hayast y Talalid en la zona occiden
tal, y campamento de Tafassuin, situado en 
U cuenca del rio L a u fué ligeramente liro-
ttado, sla causarnos bajas. 

Un puesto de caballería de protección, sl-
Uudo entre Rokda-el-Gozal y Sldi-Bukcr, 
f... axredido. 

Sabiendo las fuerzas montadas de la meha 
Bi, que verificaban movimientos combina
do!, que se encontraba en las inmediaciones 
de Gozal una partida rebelde, dirigióse a 
dlchj cercanía, trabando combate, que sos-
toro un nutrido fuego, causando a los re
beldes seis bajas, cogiéndoles diez prisione
ros y nn fós i l Remigtoo. 

Por nuestra parte sin novedad. 
El combate tenido por nuestra columaa en 

U rio Lan desenvolvióse con toda uormall-
fed aunque lenta, por exigirlo asi las con
diciones del terrena quebrado, lleno de ma
leas, lo que permite ocultaciones. 

Las fuerzas lenian que tantear antes de 
lanzarse entre los accidentes del campo. 

Rebasóse el desfiladero del Hoj, avanzan
do basta Loma Verde. 

A las cinco y media de la tarde proseguía 
el combate con toda normalidad, si bien con 
k misma lentitud. 

Las columnas vivaquean en eel mismo 
punto en que termina el avance, m i s allá 
del blocao do Hoj. 

La columna de Taguein entró en el po-
klado de Iguernisen. 

La columna de Xauen contribuyó con sus 
«sluerzos a auxiliar los puntos de Talara-
tod, llevándole agua, municiones y víveres 
relevando la guarnición. 

Tuvo bastante fuego dorante todo el día. 
A las cuatro de la tarde emprendió el re 

pliegue a Xauen. 
Las escuadrillas de aviación bombardea

ron y reconocieron toda !a linea del rio L a n 

klog altos crestones de la cablla de Benl 
mn. . ^ H g ^ g ^ 
Laso ondiciones atmosféricas hacen muy 

Mncil el reconocimiento. 
Cayó un aparato sobre la plaza de Gussa 

¿real izar un reconocimiento sobre el des-
Madero de Bab-Tlzzi . 

Otro aparato tomó tierra forzosamente en 
D»r Akobba. 

D E T E N C I O N D E U N B A N D I D O 
O T R O A C C I D E N T E D E A V I A 
C I O N 

Alcazarquivir, 22. 
Ba sido detenido «1 bandolero conocido 

•on el nombre de Saraul. 
. *»tá acosado de ser el autor de varios 
•taenee y, entre ellos, el do la muerte y 
(Hspedazamlento de ana mora en la sona 
"íncesa. 

— Un avión de l a escnadrllla de Tetuán 
«pe volaba por esta reglón, perdió el go 
«"«rao y aterrteó violentamente a 05 kiló 
tnelros de esta plaza, en el sitio Hsmado 
oidi-Afllab-Dazzi, en la zona íraneesa . 

EI aparato s u W ó grandes averias. 
vJ;0» trlpnlantes, que eran un cabo de avia 
J J ^ y el teniente Rntcttaves, resultaron 

A B O R D A J E 

r., Huelvá, t i . 
W i ? n d* San Silvestre de Qnxmán que 
£• Hí" u P u J * do Portll se abordaron 
a ¿ M M « « o l o n e a -T igre" y "San J o s é " T,?i6«J» ó lUma a pique. 

tripulación logró salveree. 

Festejos en Zumaya 
Zumaya, 22. 

E n el delicioso lugar de veraneo de la 
costa gulpuzcoana se han reunido distin
guidas personalidades españolas , que or
ganizan, como homenaje al arte popular y 
a las costumbres de Guipúzcoa, una fiesta, 
en ia que alternen elementos locales y en 
la que figure una corrida de toretes. 

Ki lugar es Zumaya, donde ban coinci
dido don J o s é Ortega Gasset, el Ilustre 
maestro; Ignacio Zaloaga, el eximio pin
tor: Belmonte y Las sai le. 

L a Corporación municipal de Zumaya sos
tiene un asilo y al mismo se destinará la 
cantidad que se recaude. 

Darále carácter gulpuxcoano a la fiesta 
un • Au.-resku - de honor. E l carácter es-
pafiol se io dará la corrida de toretes, en 
a qoe tomará parte al trágico Belmonte. 

E l programa quedó constituido as i : 
Primero. "Aurresku» de honor. 
Segundo. Cuatro toretes de la ganadería 

salmantina de los hermanos Póres Taber
nero, lidiados y muertos por Juan B e l 
monte, J o s é García •Algabefio». don Anto
nio Callero y don Fernando Gillls, critico 
taurino. 

Banderiilearái} Maera y Antonio Márquez. 
En los Intermedios dará un concierto la 

banda municipal de Zumaya, dirigida por el 
maestro Lassalle. 

Al final se rifará nn cuadro de Ignacio 
Zuloaga. 

Se eelebrará la fiesta en la plaza de to
ros de Zumaya. 

Malagueñas 

Homenaje a 
Concha Espina 

Santander. 22 
Esta m a ñ a n a , á las dles y media, se ba 

celebrado en e l sa lón do teslones del A y u n 
tamiento el acto de hacer entrega a la no
table escritora Concha Espina de! t i tulo por 
el que se le nombra bija predilecta de San
tander. -I 

A la oremonta asistieron' la Corporación 
muuieipol en pleno, todas les autoridades y 
el general Hurguete. 

Minutos antes de comenzar el seto, Con
cha Espina recibió a una Comisión de pes
cadores que fuá a felicitarla. 

El general Hurguete, en nombre del D i 
rectorio militar, pronunció unas frases de 
adhesión. 

El alcalde de Santander biso entrega del 
preciada documento a la eximia rovellsta, en 
medio de una gran ovación. 

A l final, Concha Espina leyó unas cuarti
llas agradeolendo a todos el homenaje de que 
era objeto. 

Desde el Ayuntamiento las autoridades y 
demás invitados se trasladaron a los Jardi
nes del Muelle para asistir a la eolooaelón 
de la primera piedra del Jardín de Concha 
Espina. 

AUi esperaba la reina. 
Dolía Victoria colocó la primera piedra, I n 

troduciendo después en la cajlta que previa
mente se co locó las obras completas de Con
cha Espina, un ejemplar de loa periódicos lo
cales y algunas monedas de oro. 

A eontlnuaeión dolía Carmen de la Vega 
Montenegro, de la Comisión orgaizadora, le
yó unas cuartillas alusivas al acto. 

P O L I T I C O S 

Ban Sebastián, 22. 
Ha venido de Cestona el m a r q u é s de A l 

hucemas. 
También está aquí el ex oresldente del 

Congreso seflor Vluanueva. 

^ Málagi , 22. 
Para esta maDana estaba sefialada eo la 

Audiencia la vista de la causa por asesina
to y robo de Eplíanlo García contra Antonio 
Doctor Díaz y otro más. 

E l fiscal pide para los dos la pena de 
rauorte. 

L a vista se suspendió por enfermedal del 
letrado defensor. 

En la calle del Marqués el niño de quin
ce años Diego Martínez Rico quemó un co
hete eon tan mala fortuna que le e s t i l l ó en 
la mano. 

E n la Casa de Socorro fué curada de una 
herida con desgarramiento de los tejidos de 
la mano izquierda, de pronásl ieo grave. 

— E l vendedor de Lotería Antonio Gómez 
ha presentado una denuncia en la Comisaria 
manifestando que cuando pasaba esta ma
drugada por la calle de San J o s é tres indi-
viduns le atracaron.. 

Mientras dos do ellos le sujetaban y ane -
nazaban, el tercero le robó cuanto llevaba de 
valor en los bolsillos, consistente en 63 du
ros en metál ico, producto de la venta de dos 
déc imos , el reloj y la cadena. , 

Obrero agredido 
Granada, 22. 

Anoche ocurrió ana agresión ea el lugar 
conocido con el nombre de Bolvilla, p r ó 
ximo a los talleres do la Sociedad de T r a n 
vías. 

Los empleados de talleres de dicha Com-
paftia Ramón Peregrina, José Travo y M a 
ximino López, esperaron al forjador Calixto 
Bergés , que habla venido de Cádiz para rea
lizar unos trabajos, y trataron de coaccio
narle para quo abandonase el trabjo. 

Como Cllxto no atendler Is razones de 
los coaccionadores, é s tos le apalearon, h i 
riéndole gravemente. 

Conducido al Hospital deolaró que el 
agresor fué el apellidado Trave. que lo 
go lpeó mientras los otros dos le sujeta
ban. ' 

P R O T E S T A CONTRA UN P E R I O D I C O POR
T U G U E S 

VIgo, 22. 
L a Prensa protesta hoy contra la campaCu 

que viene realizando un periódico del Norte 
de Portugal p a n iraoer fracasar las delibe
raciones de la (.'omisión hlspano-portugnesa 
sobre la pesca. 

L a Prensa de Oporto excita a los marine
ros para que se opongan a todo convenio. 

Se teme que esta actitud pueda producir 
choques entro pescadores de ambos países . 

A L C A L D E HERIDO 

Vigo, 22. 
Cuando atravesaba la plaza de Urzáls el 

coche de la Alcaldía, fué arrollado por un 
tranvía, que lo lanzó a bastante distancia. 

E l alcalde, doir- Adolfo Espino, resu l tó 
herido grave. 

En honor de Marconi 
CRISIS NAVAL 

Cádiz, 22. 
£ ¡ nyontamiento, en sesión de ayer, a u 

torizó al alcaide para preparar agasajos en 
honor de Marconi, que llegará el día 28. 

—• Una Comisión del Ayuntamiento ae 
propone Ir a San Fernando a visitar al es
pitan general del departamento para ro
garle que se active la confección del pre
supuesto de reparación del crucero «Prin
cesa de Asturias», porque, a l realizarse ésta , 
se aminorara la crisis naval que existe. 

KSPAflA 

Sevilla. 22. 
Ha llegado felizmente al aeródromo de 

Tablada el avión tripulado por el coman
dante Delgado y el teniente Gutiérrez, qoe 
dan la vuelta a Kapafla. 

E l personal de la bate aérea tributó a 
los viajeros un oartfloso recibimiento. 

B U Q U E E S C U E L A 

Cádiz. 22. 
Ha llegado el buque escuela de guardias 

marinas de Norte Amériea "Newton", que 
seguirá su viaje al puerto de Palos. 

Vienen a bordo varias sefloritas que es
tudian náutica. E l buque es mixto de v»i« 
y vapor. 

I 
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E X T R A N J E R O 
l a fl-tancU N a v a s « d e s u e c l r a a c o r r a s D a n s a l a s a s D O C I a l a s 

Mr. Herriot declara que la cuestión de la seguridad de Francia 
ha de ser objeto de una nueva conferencia :: Se verifica con 
toda solemnidad el entierro de Matteotti :: Comienzan las 
maniobras de la escuadra italiana en ei Mediterráneo oriental 

Entierro de Matteotti La travesía del Atlántico 
Roma. t i . 

Coa toda solr-mnidad ce lebróse en F r a i 
la Polesina el entierro del cadáve r ile Ma t -
teo l tL babiendo asislldo reprcsontaclor.es de 
la C á m a r a de los diputados y del Senado, 
delegaciones d t numerosas Sociedades, la» 

• autoridades y nnichos nulcs de c i u d a d a n í a . 
Un ba ta l lón r indió bonoros al diputado 

asesinado. Cubr ían el f é r e t ro un n ú m e r o I n 
menso de coronas. No se r e g i s t r ó Incld- n l * 
alguno. '-'¿M 

El -Gobierno italiano envió s i acto un r e 
presentante, pues a la irrtsnw hora en que 
se celebraban rttoltas honras fúneb re s , PH-
taba reunido QI Consujo de ministros c \ n -
ininando la s l t uac inó Interior y exterior del 
país . 

L A E S C U A D R A I T A L I A N A 

Roma, 23. 
Ayer, a media noche, empozaron las ma

niobras de la escuadra llnllana del Mcd i l c -
r r á n e o oriental , comenzando el simulacro 

de hostilidades. 

P R I N C I P E A C L A M A D O 

Santiago de Chile, 22. 
E l principe heredero de I ta l ia ha llegado 

a esta capital, alendo recibido por una ccor-
me m u l t i t u d que invadía la e s t ac ión y sus 
alrededores. 

E l presidente, s í f i o r Alexandri , !e dir igió 
una sa lu t ac ión en nombre del pueblo chile
no, o rgamxándoso inmediatamente la comi
t iva y siendo el p r ínc ipe Humberto vitorea
do a su paso por las calles. 

' L A F I E B R E M A L A R I A 

Roma, 22. 
Ce lebróse en el ministerio del Inter ior una 

r ecepc ión en honor de la Comisión de la So
ciedad de las Naciones que estudia el p ro
blema de las fiebres malarias y los medios 
a adoptar para combatirlas, anunc iámloso la 
ce leb rac ión en esta misma capital dorante U 
primavera p r ó x i m a de un Congreso inter
nacional dedicado a esta cues t ión . 

Se han pronunciado discursos. El profesor 
Rernard, de la Sorbona. ha expresado su 
a d m i r a c i ó n por l la l la , que llene realizada 
ya una labor admirable para combatir la 
malaria. 

D E M A N D A D E Z A N I H 

Hanoi, 22 
El aviador argentino Zannl, que da la 

vuelta al mundo, ha pedida un avión de re
cambio. 

L A V U E L T A A L M U N D O P O R E L A I R E 

Hallfas. 22 
Han llegado a GroeUndla los avlador i* 

americanos que dan la vuelta al mundo, 
pero se carece do noticias del aviador i t a 
liano Locatel l l que, como sns abe. sal ió de 
Islandia a c o m p a ñ a n d o a los americanos. 

U N A P R O T E S T A 

Londres, 22 
La c á m a r a de Comercio ha proteslado 

contra el tratado anglo-sov;ó l>:o . 

^ • • M B M U K . ' f u i - < " Chcmburgo. 22 
. 1,0a t r a s a l l á n l i c o s "Magos l lc" y "Lev i a -

Iham", rivalizaron en la I ravosía del A l l á n -
l lco. salieron con seis horas de Intervalo de 
Nueva York y - han llegaJo a este puerto, 
el primero haciendo ei recorrido en cinco 
dias, diez horas y clncui-nla y un minutos, 
y el segundo en cinco días , cnce horas y 
cuarenta minutos. 

El "Ma jes t l c " e m b a r r a n c ó a lo largo de 
Sñu t l i nmplon . pero logró descmbirrancar por 
sus propios medios, ooutiiiu.mdo Su viaje. 

L O S C O N F L I C T O S D E L T R A B A J O 
E N I N G L A T E R R A 

Londres. 22 
El Sindicato de obreros de lr»nsi>ortc t ra 

ta do impedir que cesen '.as remesas de fruta 
procedente U: EspaBa y Francia. 

C A T A S T R O F E 
Dakar, 22 

A consecuencia do la crecida de un rio 
Ur* aguas han arrastrado i m puente- en el 
momento en que pasaha un Ifeo. 

l l . i t i m u r r i o 2!» personas resultando h e r i 
das otras muchas. 

P E T I C I O N E S D E H E R R I O T 

Parts, 22. 
M . Her r io l ha pedido a la C é m a r a y al 

Senado que discutan el proyecto de r a t l -
tlr-ación del tratado de I..insana antes de 
suspender las sesiones parlamentarias para 
el acoslumbrado veraneo. 

Se confirma oflcialmenle que M . Herr iot 
s a l d r á para Ginebra el dia 13 de septiem-
bro y permaneceri en aquella ciudad pro-
hablemenle una semana. 

B A N C O C O N D E N A D O 

Conslantinopla. 22. 
Un part icular depos i tó antes de la guerra 

la suma de tres m i l ochocientas l ibras es
terlinas en la sucursal del Banco Otomano 
en Salónica . 

Ahora la Banca, invocando el cambio fijo 
de la moneda papel turca, q u e r í a pagar en 
billetes aquella cantidad, pero el t r ibunal 
condenó al Banco a pagar en oro o su equl-
valcnto en billetes. 

El Banco r e c u r r i ó al bTr iuna l Supremo 
v é s t e conf i rmó la -sentencia, condenando al 
flanco a pagar en bil letes otomanos tma c i 
fra ocho veces superior a la cantidad oro 
depositada antes de la guerra. 

El Banco ha protestado ante el Gobier
no turco y c r é e s e que ei asunto puede t e 
ner Importantes consecuencias. 

L A C U E S T I O N A G R A R I A E N A L E M A N I A 

Rerl ln , 22. 
Se confirma que el Gabinete del Imperio 

ha aprobado el proyecto creando tarifas adua 
ñ e r a s pmlecloras en favor ele la agr icu l tura . 

D E S O R D E N E S E N Ñ A P O L E S 

Roma, 22 
S e g ú n el "Giornale d ' l l á l i a " ayer se p ro

dujeron disturbios y rifias en las calles de 
Nápoles . 

Los fascistas maltrataron y algunos em
pleados del t ranv ía provocando huelgas par 
c ía les cu algunas lineaa provineiales. 

En la Cámara francesa! 
_ ' Parta, 5» 
Se discuten las declaraciones que Üiui 

ayer el presidente del Consejo acerca de iJI 
Conferencia de Londres. " 

El seflor Margaine. radical socialista hi 
ce el elogio del resuHido obtenido por iirl 
r r io t . 1 

El dipulado comunista s e ñ o r Cachln. da 
p u é s do i v o r d a r qn-; e! pr- '«¡-l-nt- ; ' 
sejo f r a n r é s man i f e s tó en Londres que ' t i l l 
Uonald se habla congratulado de los re>ii|!l 
lados obtenidos, hace observar que no n , ! 
rece ser ese precisamente el sentido de l í l 
carta que Herr iot , apenas llegado, recibió M I 
primer ministro b r i t án ico . 

El sefior Herr iot contesta diciendo: 
—Cier to es que la carta en cuostióo , I 

a p a r e c i ó en Londres : pero también es cleml 
que esa carta la rec ib í yo en Londres antal 
de concertarse ese acuerdo, antes del du.1 
curso de Mac Donald y antes del rnoraentil 
en que q u e d ó resuello el asunto-del Kuhr. I 

Prueba de ello es que ya. los diarlos ig.l 
gleses hicieron entonces menc ión de dloJ 
carta. S e g ú n hube de declarar ayer en u - l 
has C á m a r a s , se habla convenido en que ul 
c n c s l l ó o del Ruhr no ser ía planteada en b l 
Conferencia de Londres ; pero como qul»ri| 
que en su m e m o r á n d u m el Gobierno aiemül 
habla expuesto su cr i ter io en este asunto, ell 
Gobierno f rancés tuvo que exponer tjinWéU 
p o r ' s u parte el suyo. 

No era, pues, de extroSar, sino que resal*' 
l a t f i , por e l contrario, absolutamente leji. 
t imo que Mac Donald, que habla adquinlil 
compromisos ante la C á m a r a d é los COBO-' 
nes, expusiera a su vez el punto de vista M 
Gobierno b r i t án i co . 

Seria, por lo tanto, brietra interpretar (*•! 
mo un mal procedimiento o como uba destu-l 
lor izac lón de los acuerdos de Londres (n i 
acto del p r imer ministro inglés , , rcalliKli,! 
por el c o n t r a r i ó , con la m á s absoliit.i corree-I 
clon. 

A l hablar nuevamente el diputado comu<l 
nlsta soBor Cachin, puso de relieve que ta-
glaterra sigue haciendo niani-festacioncJ b-l 
vorobles al desarme: pero, por su partt, MI 
renuncia a su gran flota. 

El sefior Herr io t le contesta con estas PM 
labras: I 

—Reconozco que he tenido ocasióa dtl 
comprobar que Gran B r e t a ñ a conserva « n i 
servicio, en efecto, una flota considoraWí I 

En tiempos del Gobierno Polnearé—>l>'| 
d ió el sefior Herr io t— Ingla te r ra expuso OJTI 
amenudo su punto de vista respecto (MI 
Ruhr ; pero, a pesar de su oposición al pM-! 
cipio en si d é la ocupac ión de esa comareíl 
alemana, el pr imer ministro inglés , no SM-I 
mente no se opuso a que so conccrlarul 
acuerdoc, sino que. muy por el c n n t w & l 
co l abo ró p r r a que se concertaran. 

D e s p u é s afiade: Es el del desarme m i 
problema teó r i co y somos los demícriWj 
los primeros en experimentar Inquicluiwj 
por la seguridad de Francia. I 

Luego, recogiendo una alusión dei SM«I 
Cachin a la revista naval do Spi lh^d, rf-1 
cuerdo que durante esa revista, el almiran.. i 
Bcatty. que fué de los que mejores seri j l 
cios prestaron a la causa comua, me oij' I 
estas palabras: . j , M I 

Inglalcra , cumpliendo con lo P8"»*1 " 
la Cobfcrencla de Washington, mandó WM 
t i l izar 14 unidades nuevas. Eso sarrilKio i» 
han consentido gustosos nuestros marun» 
en aras de la paz. • . MI 

El socialista seftor B r u m m e"^111; . .^! 
protocolos de Londres jr íeUsila " *^J,j 
Herr io t por los resultados que na ' J , , ' ~ ^ | 
en lo que concierne a las prestaciones i 
naturaleza. , . , 1 

Eslima n i e la cues t ión de las ' " ^ ' ' ¡ L 
cias es susceptible de esporimenlar ra'J 1 
y alalia al seflor Herr iot por lo j f ' ' " ^ ^ . ! 
generosos que. para a c ü v a r la paz ue ' 
pa, ha realizado. «i . i is i i i j 

F.l sefior B l u m m cree que los sena' 
a p r o b a r á n t i protocolo. I 

El sofior La . 'our Granmaison con » ^ 1 
dor, erfVica el plan D a w e » y declara qu 
aprueba la pol i i lca del ¿ e ñ o - ' ' e r r " ¡¡¿11*1 

El plan Dawes — afiade — ^ " L t r s 
c r é d i t o s a Alemania y-vamos a_p" , . -1cM 
nos de nuevo frente a una Alemania i » 
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do las mismas necesidades de expansión que 
en 191* 7 fatalmente un dia u otro, Alema
nia ba de tomar el mismo camino míe tomó 
hace diez afios. (Aplausos en la derecha.) 

Kl orador termina diciendo que no oree 
pocible el advenlmeinto de la paz, que es 
Hrmemeote deseada por la democracia. 

Kl SaOOr Herrlot hace uso de la palabra, 
o-, .nifestando lo siguiente: 

Tengo Interés en contestar brevemeate al 
leftor Lacour Granmalson. 

Repito de nuevo que no hemos abando
nado nada; por lo que concierne al tratado 
de Versalles, la altuación es hoy la misma 
que ayer, y en lo que concierne a la segu
ridad, la situación es también la misma que 
ayer. 

Además — agrega el presidente—, hemos 
rextablecido la Entente entre los aliadas. 

?M la ses ión do la tarde, al contestar el 
presidente del Consejo, seflor Herriot, a uno 
de los Interpeladores, declara lo siguiente: 

I.a Idea que guió toda mi labor en L o n 
dres, fué la de ver colocada a Francia den
tro del derecho, pues estoy convencido de 
que en los afios sucesivos, la fuerza esen
cial de Francia radicar4 precisamente en es
to: en hallarse dentro del derecho. 

No hay, en efecto, mayor seguridad para 
Franela que la de hallarse dentro del dere
cho, y la confirmación de esto la hallamos 
en la última guerra: si los aliados y más 
particularmente América acu.diiVon entonces 
a multiplicar loa medio* de que disponía
mos, fué porque nos ha l láb imos asistidos 
del derecho. 

Por lo tanto, situar a Francia dentro de 
él, es garantir su seguridad. 

E l presidente del Cnffsclo recuerda a con
tinuación que Francia al ocupar el Ruhr 
no procedió a ninguna operación de Indole 
militar ni poUtica, sino que se l imitó a en
viar a dicha cuenca unos funcionarios y unos 
Ingenieros encargados de realizar una misión 
determinada, bajo la protección de los sol
dados. 

Pues bien, agrega, como quiera que esos 
Ingenieros y funcionarios hablan de retirar
te de allí, yo no podía obrar de otro modo 
que como U> hice, teniendo presentes ante 
todo los derechos de Francia. 

Después de la Confe
rencia de Londres 

L A S DEUDAS INTERALIADAS 

París. 21. 
En el discurso pronunciado por el señor 

Herriot en la Cámara dijo que la cuest ión 
d« la seguridad de Francia s e r á objeto de 
ana nueva eonferencla y que la cuestión 
de Colonia, que habla de ser tratada en 
J-cmilres, ha « d o dejada a Informa le nne 
Comisión de Jurisconsultos que establecerá 
los derechos de Francia, siempre de acuer
do oon loa términos del tratado de Versa
lles, y dando por descontado que no se pen-
Jjrá ea la evacuación de aquella zona rolen-
™ Alemania no haya cumplido las obll-
í tclones <iue le Impone el tratado. Incluso 

98 reflercB 11 desarme. 
HaUfndo de las deudas Interaliadas, dijo 

V'e serla una in jus t i c l i . enorme procurar 
« a l i v i o de Alemania mientras Francia que-
dtóa bajo el peso o la amenaaa de cargas 
verdaderamente aniquiladoras. 

Explicó la Imposibilidad de unir en la 
conferensia de Londres la cuest ión de cora-
pi míenlo del plan Dawes y la de las deudas 
Oteraliadas, que tendrá que ser objeto de 
Ma nueva conferencia, y en la enal sea l n -
JĴ a la cuest ión lo más equitativamente po-

_ UN A C U E R D O 
"iisseldorf, H . 

« t i n ;= in , l i6*t«8 Ubres han acordado exigir 
« i Gobierno sean puestas Inmediatamente 
• vouelón toda» las leyes naeesarías para 
« aplicación del plan Dawes. 

L O S P A R T I D O S A L E M A N E S 

Berlín, i ¡ . 
íoí:ll„2',MeJo del Imperio ha aprobado lo-
••''ón d ? / ^ ^ D a 0 < m c e r n l e n t * í ' 14 ,mP1,in" 

Loa nacionalistas han '.probado las ges-
Uonea de su grupo parlamentario contrarias 
a los «cuerdos de Londres. 

UN TRATADO DE COMERCIO 

\. Londres, 22. 
E l «Daily Telegraph» ha reolbldo un te

legrama de Mr. Mac Donald, en el cual el 

firimer ministro manifiesta que M. Herriot 
e prometió comunicarle las proposiciones 

que hiciera al Gobierno del Relch para eon-
ocrlar un tratado de comercio franca-ile-
mán. 

L A P R E N S A FRANCESA 
París. 22. 
E l •Fígaro» elogia la sinceridad de la 

declaración ministerial leída ayer en ambas 
Cámaras. 

E l «Journal», al comentar este docu
mento, dice que. salvo algiln Incidente im
previsto, los acuerdos de Londres serán ra -
tifloados por el Parlamento. 

E l •Petlt Journal • se expresa en aná lo 
gos términos. 

E l «Matin» dice que las dcolaraciones de 
M. Herriot, cuya claridad y precisión son 
verdaderamente notables, no provocaron, 
pop parte de la oposición, la violenta reac
ción que se suponía. 

•L'Oeuvrc» escribe que oon las larga» 
y vibrantes declaraciones con que la mayo
ría acogió k declaración de M. Herriot, 
quiso recompensar el tenaz esfuerzo rea
lizado en Londres y «I éxito conseguido; 
pero la mayoría. aDade, no se limitó a ma-
nltcsUrlones sentimentales, sino que apro
bó explícitamente la política del Gobierno al 
desechar la moción presentada por el se
flor Botanovrsti. 

LA DELEGACION ITALIANA 

Roma, 22. 
E n el Consejo de ministros, los Jefes de 

ta delegación italiana en Londres han ex
puesto los trabajos realizados por dicha de
legación en la Conferencia, aprobándolos el 
Consejo. 

C O O L L I O E 
Piymoute. 22. 
E i presidente seflor Coolldee ha deelafdo 

que el problema de las roparaclones es esen 
cial para el progreso del mundo. 

L a convocatoria de una Conferncia relati
va a los armamentos es Inoportuna, antes 
dep oner en e jecuc ión definitiva el plan 
Dawes. 

Él presidente estima que la discusión con 
la» naciones etranjera» relativas a las deu
das quet leñen en los Estado» Unidos, debe 
ser aplazada hasta el reglunento completo 
de las reparaciones. 

E L P R O T O C O L O D E L O N D R E S 
Berlín, 22. 
Los socialistas opinan que, de ser dese

chado por el Heíchstag el plan Dawes, será 
incvtable ia disolución de esa Cámara. 

E l grupo populista del Relehstag, en la 
reunión celebrada anoche, acordó aprobar 
el protocolo de Londres. 

De todos los periódicos, •Deutsche Ze l -
tusg» e» el único que comenta el comuni
cado facilitado ayer por el partido naolo-
nalista. acerca de su decisión relativa a los 
proyectos que el Gobierno presente al Reioh 
stag para ¡a aplicación del plan Dawes. 

De las informacione» que hemos reco
gido, dice ese periódico se desprende que 
el expresado comunicado significa que los 
nacionalistas se negarán a aprobar, tanto 
el acuerdo de Londres, como los proyectos 
presentados por el Gobierno para llevar 
a la práctica el plan de ios peritos. 

Otro periódico pide que so disuelva el 
Relahslag, oaleulando que, de ponerse a 
votación el protocolo de Londres y lo» 
proyectos del Gobierno, é s te logrará r e u 
nir doscientos sesenta y cinco votos en 
favor por doscientos sesenta y «no en con
tra. 

LAS HARINAS EN FRANCIA 
Parí». 22, 

• D la ses ión del Senado ha quedado adop
tado por noventa y ocho votos contra cin
cuenta y tres un proyecto de ley tasando el 
precio de las harina». 

L A H U E L G A D E LONDRES 
Londres. 22. 

Hasta el momento presente no ha habidtf 
ningún cambio en la huelga do Covrnt C a r 
den. 

E l trabjo ha sido reanudado, pero les 
aprovisionamientos ge han hecho noritaal-
mente. 

En una declaración publicada esta tarde, 
la la Asociación de comerciantes en granos 
y legumbres al por mayor, séllala el ca 
rácter político de los discursos pronun
ciados por los oradores de uno de tos Sin
dicatos de hoelguistas. al pedir que la di
ferencia sea smetida al referendum de los 
obreros interesados. 

V U E L T A A L TRABAJO 

E l Havre, 22. 
Los marinos que estaban en huelga des

de hace unas semanas, reanudarán el t ra 
bajo mafiana. habiendo obtenido algunas me
joras. • ' 

L A VIDA D E L R E I C K S T A O 
Berlín. ' 21. 

L a eventualidad de una disolución del 
Reichstag parece probable. 

Lo» diferentes grupos políticos examinan 
la posibilidad de que se eelebrcn nuevas 

elecciones el 20 de septlmbre próximo, 
pero en los centros parlamentarlos se eree 
posible un arreglo en el últ imo momento. 

K L FRANQUEO INTERNACIONAL 
" StOCOtmo, 22. 

E l Congreso postal universal ha lijado el 
franqueo internacional en 25 céntimo» oro 
para las cartas de 20 gramos; en 15 cént imos 
para las tarjetas postales y en cinco céa t l -
mos para los 50 gramos de Impreso». , 

Los países respectivos tienen derecho a 
Introducir modificaciones para aumentar d i 
cho franqueo en un sesenta por eiento como 
máximum y para rebajarlo en un veinte por 
ciento como máximum. 

MODIFICACIONES 
i París . 22. 

L a Comisión de Reparaciones, en ses ión 
celebrada hoy, ba aprobado por unanimidad 
alugunas modificaciones de detalle Introdu
cidas en los proyectos de ley encaminados 
a la realización del plan Dawes (Banco de 
emisión oro, obligaciones Industriales y fe-

•rrocarrlles). 
Ha fijado además el programa de las en

tregas de carbón que ha de realizar Alema
nia en concepto de reparaciones durante el 
prólmo mes de septiembre. 

Cabe poner de manifiesto que lag modi
ficaciones a que se refiere el primer párra
fo constituyen tan sólo una armonización 
de- teto, armonización exigida por derlas 
disposiciones de los protocolos de Londres, 
Is cuales, eomo se sabe, son posteriores al 
proyecto de ley en que se han introducido 
dichas modificaciones. 

L O S MARINOS H E L E N I C O S 
Atenas, 22. 

L a cuestión naval ha tomado de repente 
un giro grave, debido a la rectitud de la 
oficialidad del acorazado "Averoff". 

De acuerdo, en efecto, con parte de la 
oficialidad del acorazado "Lemnos". ha sido 
como el comandante de "Averoff" dirigió 
al presidente del Consejo un despacho exi
giendo la inmediata anulación del decreto 
por virtud del cual hablan do ser reintegra
dos a sus puestos 21 oficiales de la Marina, 
dimitidos, y a quienes se consideraba como 
Instigadores principales del movimiento que 
estalló en Junio próximo pasado. 

E l Consejo de ministros convocado con 
urgencia durante I» madrugada pasada, a l 
recibir el Jefe del Gobierno el referido des
pacho, acordó la anulación de esc decreto. 

UNA DECLARACION 
París. 22. 

L a Agencia Havas dice lo siguiente: 
Estamos en condiciones de declarar auto-' 

rizadamente míe, en contra de lo dicho por 
un peródleo manclero ayer, no hay actual
mente entablada ninguna negociación oficial 
encaminada a la realización de una opera
ción de crédito en los Estados Unido», 
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Sesión secreta 
La Carolina, 23. 

. E l gobernador de J a é n , acompa&ado ds 
un ayudante, se p r e s n t ó en esta ciudad y 
o r d e n ó la c l U c l ó a de los concejales a sc-
slóu extraordinaria. 

La se s ión Iu6 secreta y se ignoran los 
asuntos tratados, pero lo que se tiene por 
cierto es que e l alcalde ha dimit ido. 

Es el tercer alcalde que dimilc desde 
enero de este afio. 

Choque 
San Scoastl&n, 23. 

En el Paseo de la Concha chocaron un 
• u t o e a m i ó n y un t r anv ía . 

Este q u e d ó con la plataforma destrozada. 
Una viajera suf r ió heridas leves. 
— E n la calle de Zabalela un a u l o m ó -

.vll de inatriculu francesa atropello a. una 
nlfia de 10 anos y le produjo la fractura 
de t'na pierna. 

L O S F O R O S 
Vigo, 23. 

Nuevamente se complica la tan debatida 
v u e s l l ó n de los foros. 

Los foreros rechazan las bases propues
tas por los agrarios y é s t o s las mantienen 
dispuestos a no ceder. 

Se cree -oue on las p róx imas reuniones 
no se l l ega rá a un acuerdo. 

V U E L C O D E A U T O M O V I L 
Zaragoza, 23. 

En el k i lóme t ro 41 do la carretera de 
Alba : a Corles vulvó , a consecuencia út 
un falso viraje, un au tomóvi l de viajeros. 

El chófe r , Salvador Láza ro , fué- lanzado 
a gran distancia y sufr ió lesiones de i m 
pon ar.cia. 

Los viajeros resultaron i lesos . ' 
B I L 3 A I N A S 

Bilbao. 23. 
El gobernador ha manifestado a los pe

riodistas que su Informe para la apertura 
do la- farmacia del seilor Copear es favo
rable. 

Dicha farmacia fué clausurada con mo
t i l o de la de t enc ión do varios individuos, 
que se dedicaban a la venta de tóx icos . 

— El teniente coronel jefe del cuerpo 
de carabineros ha invitado al gobernador 
civi l a! acto de la entrega de la bandera 
que regala a dicho cuerpo el vecindario de 
Baquía. 

— El gobernador ha Orinado la escr i 
tura de arriendo del local para alojamiento 
de las fuerzas de seguridad. 
C H O Q U E D E U N T R A N V I A V U N A U T O 

M O V I L 
Madr id , 23. 

Esta noche, en la callo de A l c a l i , choca
ron un t ranv ía y un au tomóv i l . 

E l chófe r . Manuel Bure l l , r e s u l t ó con he
rida» de p ronós t i co reservado. 7. 

El ocupante ¿e l au tomóv i l . J o a q u í n Ro
d r í g u e z , le causaron g rav í s imas heridas en 
el cuello los cristales del parabrisas. , 

Ambos v e h í c u l o s sufrieron grandes des
perfectos. 

De Marruecos 
MeUlla, 23. 

Las fuerzas que salieron de Dar Queblanl 
han convoyado la posición de Zara, s in no
vedad. I 

— A bordo del aviso "Uran ia" , han Ue-rido de Chafariuos la Comis ión da estudios 
el iográflcos, d e s p u é s de terminar el plano 

de las citadas Islas. 
Hoy m a r c h a r á a Cenia y CAdiz. 
— I n d í g e n a s afectos a E s p a ú a . por le -

necientes a la cabila de Bcnl Sald, dicen 
que durante muchos dUs fueron requeridos 
por los rebeldes para que seoundaran su 
act i tud. 

• » . Ceuta, 23. 
Ha IV.Iecido a consecuencia de una afec-

•,A~ *nuin***m coronel de -Intendencia, 

don Fernanndo Pastrana, que se encontra
ba aqu í en s i tuac ión de disponible. 

El entierro coneurridisimo 
— Un camión de Sanidad ha traido e l : 

cadiver del comandante Rafael Vll lalva. so- " 
brluo del ex ministro de la Guerra, general 
del mismo apellido. 

Caso curioso 
Huelya, 23. 

Ha constituido objeto de a tenc ión gene
ra l un cerdo rec ién nacido, cuya cabeza 
tiano U» c a r a c t e r í s t i c a s de las de una per
sona y el cuerpo las del animal de su cl&se. 

Tiene protuberancias en el frontal a n á -
>gas a las de una persona: los ojos, cejas y 
labios Iguales a los de un nlfío. 

Se gestiona por personalidades la adqui
sición para l levarlo a Madr id y hacerlo obje
to de estudio. 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

SABAOELL 

Además de la fiesta que el 25 del 
actual c e l e b r a r á a la memoria de don A n 
gel l i u l m e r á )a Schola Canlorura, se anun
cian un acto organizado por los Amlcs de la 
Poes ía y otro por el Urfcó de Sabadell. 

— A primeros de septiembre p róx imo 
se e s t r e n a r á en uno de los teatros de és ta 
ciudad una obra d r a m á t i c a t i tulada " L ' A i c l s 
de can Feu" , or iginal del seflor Serracant 
Manau. 

— • j í e han suspeodldajas obras del as
faltado de la Rambla de ei ta .pob lac ión , que 
so venían efectuando á t r echóa separados 
por las brigadas municipales. 

Parece que el motivo de la su spens ión 
obedece a conocer el resullado del nuevo 
atlrmado para seguirlo luego hasta su ter" 
minaclón . 

— La .notable c u m p a ñ i a que dirige don 
Jaime Bor rá s p o n d r á en escena m a ñ a n a en 
el teatro Eulcrpo la celebrada obra de P l -
randello " E l gnig d'osser honrat" , t rgd ' ic -
clón de Vi la rcgut . '.• Gfif. 

El corresponsal. 
VILAFRANCA D E L PANADES 

Pasaron en t ren mi l i t a r las fuerzas ex
pedicionarias de los regimientos de Mérlda 
y de Badajoz. 

Salieron al a n d é n de la e s t ac ión los Jefes 
y oficiales del regimiento do T r e v i ñ o y de 
la Caja de Recluta. 

Se sirvió a los expedicionarios una su -
culunta comida, que p r e s e n c i ó numeroso 

gen t ío . 
— La Asociación de Cazadores d c l - P a -

n a d é s ha organizado para el d i* 24 del mes 
p róx imo un concurso púb l ico de t i ro de 
perdices, bajo el mismo reglamento del t i ro 
de p ichón . 

Ofrecen valioso? premios distintas perso
nalidades y entidades. 

. E l corresponsal. 
SANTA COLOMA DE GRAMANET 

En el par ' / . lo de fútbol entablado por ¡os 
primeros equipos de Unión Atlé t ica de ¡ l o r 
ia y i'- C. Gramunet, venc ió el pr imero al 
segundo por 4 goals a ! . 

—> Se ha puesto a la venta una gula 
de las calles, plazas y paseos de este t é r 
mino municipal , asi como también una co
lección de ve in t i sé i s postales, vistas de la 
misma, comprendiendo algunas las memora
bles fiestas del Arbol Frutal y de Home
naje a la Vejez. 

— M a ñ a n a , por la tarde, en la escuela 
nacional de la calle Mayor t e n d r á efecto un 
festival Infant i l , d i r ig ido por el maestro don 
Francisco Escobar. 

— A la grandiosa fiesta del Arbol F r u 
ta l celebrada reolcntemenle en Moyá /isls-
tieron va r í a s admiradores, entre ellos a l g u 
nas autoridades y miembros del Patronato 
de la de esta localidad y familiares. 

— Las l luvias de estos ú l t imos d í a s han 
refrescado la temperatura notablemente. 

SALr.E.NT 

La Importante entidad de esU villa , \u , 
neo de la Uulón hepublieaaa se baila o 'ci i 
nizando grandes festejos para la fiesta rna-
yor , la cual t end rá lugar durante los dlu 
14 y 15 del p róx imo septiembre. 

Ha sido contratada la orquesta EIs Es--, 
tans, 'lo Sen Sadurni de Noya, . n 
confiado el entoldado qno se l evantará eií'ei 
paseo de la Biblioteca al adornista sefior 
P a g é s de Oles». 

Contiene el programa, a d e m á s de los nú. 
meros acostumbrados, salvas de morteretes, 
tracas valencianas e iluminaciones a la 
neeiana en el local do la entidad, en dondi 
t e n d r á n efecto los conciertos musicales. 

Han sido Invitados a dicha fiesta, conllan. 
do en su asistencia, los s e ñ o r e s Compaovs, 
Marcelino Domingo y otras personalidad'ci 
del republicanismo cspafiol. 

— Dleese que en breve reanudar* sns I n -
bajos la Importante fábrica del Malpás T 
dleese t ambién que el p r ó x i m o sábmlo ú 
Compaflla de los Ferrocarriles GatabiH-i 
I n a u g u r a r á el transporte de pasajeros da 
Guardiola a Barcelona, y otras tantas cosa» 
se dicen, que hay que verlas para creerlas. 
Lo que no se dice, y ello parece ser cierlo, 
es que van a d imi t i r el cargo de concejil 
un signillcado republicano y un fiyibundo 
sindicalista. Veremos. 

T A R R A G O N A 
REUS 

Bote año la Polonia veraniega de Salou 
ha. decidido trasladar su fiesta mayor, qu» 
era el 15 del presante mes, a los dias C. 7 
y 8 del p róx imo septiembre, fecha en qm 
se conmemora la expedic ión del rey don Jai
me I a Mallorca, l i a dispuesto para dichoi 
días varios festejos, pero seguramente P¡ 
que l l a m a r i m á s la a t enc ión es una baUlU 
de flores en vistosas carrozas que ocuparía 
las liadas séfiori tas veraneantes. 

Con n^(e motivo las vecinas playas serán 
visiladlsimas por loa reusenses y los vecinoi 
de Vilaseca y Cambrlls. 

G E R O N A 
El pasado domingo ce leb róso en Lloret 

de Mar un concurso de sardanistas, tomando 
parte cinco collas y r e p a r t i é n d o s e cuatro 
premios : uno de 10 pesetas, uno de -J I 
dos do 10. A m e n i z ó el concurso, que fu! 
presenciado por macha coueurrencla, la ban
da .del regimiento de Asia. 

— La Alcaldía do Breda anuncia nue
vamente la p rov is ión del cargo de farmacéu
t i co t i tu lar de dicha v i l la . 

— Uno de estos d í a s salieron en un trea 
especial, para incorporarse r .I batal lón ex
pedicionario. 249 soldados del regimiento 
de Asia, de g u a r n i c i ó n en este ciudad. 

Dicho contingente va mandmlo por el 
comandante s e ñ o r González Aneo. 

— Por el colono del manso Pascual, m 
t é r m i n o municipal de San Medí , ha sido de
tenido Pedro Pu jo l , natural de SaHent, sor
prendido en el momento en que trataba de 
penetrar en su casa por una de las ven
tanas. . 

Llevado a l cuar te l de la guardia civil, 
m a n i f e s t ó que su In tenc ión tema por objeto 
apoderarse de varias prendas' de rama, por 
tener que contraer matr imonio d ^ p o de 
breves d í a s . •• . 

— En la carretera de P u i g c c r d á . en el 
t é r m i n o munic ipal do Tossas. han chocado 
el auto en que viajaba el s e ñ o r GarI, socio 
de la Banca A r n ú s - O a r í , y el del conocido 
industr ia l sefior P a l é s . . 

E l s e ñ o r GarI fué conducido Inmetliaii-
menlo a Ripol l , siendo auxiliado en la far
macia de don Ramiro Miralpelx, y t r a ' ' 1 ' 
dado d e s p u é s , en el auto propiedad de don 
Eduardo S u ñ e r , banquero de esa, al domi
cil io que tiene en esta localidad la seno-
r i ta Teresa Amal l l e r . . , 

Afortunadamente, las heridas del sen« 
Cari no son de gravedad. T a m b i é n resul
taron levemente heridos los d e m á s ocupan
tes de ambos v e h í c u l o s . .# , , , ,H. 

El coche de l seflor P a l é s guedó Inuun 

K l corríar""""1.-

i m p r c n U da E L PRINCIPADO. Escud i l l e r» B l a n d í s , > Ws. ba jo» 


